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DIARIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIvo

No despacho collectivo do ministerio realizado hontem, sob a
presidencia do Exmo. Sr. Marechal liermes da Fonseca, Presidente
da Republica, foram assignados os seguintes actos

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Indultando o réo Francisco Caetano Martins;
Exonerando, a pedido, o bacharel José Anastan jo da Silva Gui-

marães do logar de secretario do Tribunal de Appellação do Ter-

ritorio do Acre.

Nomeando o bacharel João Paulo de Almeida Couto para o togar !
de secretario do Tribunal de AppAlação do Territorio do Acre.

—Ministerio da Fazenda

Expedindo o decreto de n. que approva os novos esta-
tutos da Companhia Mannheimer Versicherung Gesellschaft, com séde
em Maunliebn, A Rem anh a .

—Ministerio da Marinha

Reformando, a pedido, o 2° tenente. graduado patrão-mór Elias
Venairio do Valle no posto e cm o soldo d P tenente, p.weebendo
mais cinco quotas da gratificação addicional de 2 °/„ sobre o soldo
annual, %isto contar 30 amuos, 'dons mues e dias de serviço.

— Ministerio da Guerra:

Expedindo o decreto n. 0.50; que erea um Collegio Militar no
Estado de Minas Geraes.

Nomeando:

O general de divisão José Agostinho Marque Porto chefe do .
Departamento da Guerra

O tenente-coronel Affonso Fernandes Monteiro director com-
mandante do Collegio Militar de Barbacena;

O general de brigada Tito Pedro Ezcobar commandante da bri-
gada mixta pros koria;

O Dr. Armilpho Pires da Nobrega 1° tenente medico do Exer-
cito.

Promovendo:

Na arma de engenharia:

A coronel, o graduado Olavo Ottoni Barreto • Vianna, por anti-
guidade, para o quadro especial, e o tenente-coronel Candido Man

riano Rondou, por merecimento, para o 40 batalhão;

A tenente-coronel, o graduado Joaquim Marques da Cunha, por
antiguidade, para o quadro especial, e o major José Pantoja Bodt-
gues, por merecimento;

A major, o graduado João Baptista de Oliveira Brandão Junior)
por antiguidade;

A capitão, o graduado Amilcar Armando Botelho de Magalhãe,,,.
para a 4 companhia do 30 batalhão;

A 1° tenente, o graduado Rodolpho Villa Nova Machado.

Na arma de infantaria:

A 1°' tenentes, por estudos, os 2" tenentes João da Costa MeS-•,..1,.,
I quita e Dano Tito Castello Branco;

A . 2°' tenentes, os aspirantes a officia.1 Antonio da França quàlá
o José Augusto da Costa Leite.
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Na arma de cavallaria:

A i aa tenentes, por estudos, os 2° 1 tenentes Euclydes de Oliveira

Figueiredo e Egydio Warton de Sá;

A 2° tenente, o aspirante a official Antonio Carneiro Pinto.

No Corpo de Sande: a capitão medico, o gr, aduado Dr. Antonio

de Castro Pinto.

Graduando :

Na arma de cavallaria: no posto de capitão, o I° tenente Joa-

quim Riacho lloracio e Silva.
Na arma de engenharia: no posto do coronel, o tc2n,,iite-corone1

José da Silva Braga; no de temnte-coronel, o major Ilayintindo Ar-
thur de Vasconcellos; no d2 major, o capitão Pedro Maria Trom-

powsky Taulois; no de capitão, o 1° t2nente Luiz Sá de Atrons-2ca; no

de 1° tenente, o 2° Ivo Tupy Formei.
No Corpo de Sande: no posto de capitão, o 1° tencnte Julio Paula

Filho; no posto de capitão-dentista, o 1° tenente Sylvestre Moreira

e no de 1° tenente, o 2° Ilerma.no de Oliveira Rocha.

Exonerando:

O general de brigada Roberto Trompowsky Leitão de Almeida,

do cargo de commandante da 2a brigada de cavallaria;

O general de brigada Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt, do

cargo de commandante da brigada mixta provisoria, a pulido.
Mandando reverter á i a classe do Exercito o 2° tenente aggre-

gado á arma de cavallaria Dionysio Affonso Fernandes.

Reformando:

O coronel da arma de infantaria Benjamin da Cunha Moreira

Alves;

O tenente-coronel da arma de infantaria Alexandre Jos:.! Barbosa

Lima;
O tenente-coronel medico Dr. José Olivio de Uzeda;
02° tenente de cavallaria Ifildebrando Marchano;

O 1 0 tenente Dano de Oliveira Neves;

O soldado Seraphim Lopes da Silva.

Aposentando Leocadio Baptista Teixeira no cargo de secretario
do Arsenal de Guerra de Matto Grosso.

Incluindo:

Na arma de infantaria: o capitão Pedro Cavaleanti de Albuquer-
que Vascoucellos, para ajudanto do 51° batalhão de cá.çadores
O I° tenente Oswaldo Steinborg e 2°' tenentes Cornelio Caldas da

Silveira, Henrique Pereira, Leopoldo Frederico Teixeira Campos e
Pedro de Pinho.

Na arma de cavallaria, o 1° tenente Serapliiin Urgis de Alen-
castro e os 2°' tenentes José Maria de Castro Neves e Raul Betim

Paes Leme.

Transferindo:

' Na:arma de infantaria, por conveniencia do serviço:
• Os capitães Leandro José da Costa, da 24 companhia do 41° bata-
lhão do 15° regimento para a 3' do 55° de caçador. s; José da Silva
Teixeira, desta companhia e batalhão para a 3 a do 5", tamirm de ca-
çadores, e Manoel Domingues Porto, desta para a 2' do 11" do 13"
atento; Quintáno JaguaTibe de Oliveira, da 3° companhia do 4G° l yt-
talhão de caçadores, para a 2° do 18° do .6° regimento; Antonio Fer-

nandes da Silveira e Silva, do cargo de ajudante do 51° batalhão de
. caçadores para a 1° companhia do 15° batalhão do 5° regimento; Ilu-

racio Clernentino dos Santos Croá, da i a companhia do SI° de caçado-

res para a 3 do 23° do 9° regimento, e desta companhia, batalhão
e regimento !rira a I' darpt . 11e, Nestor Alfrelo dos Passes.

O tenetit: coronel João Martins d'Avila, do quadro ordinario para
O supplem o ntar; o coronel graduado Arktides de Oliveira Goulart,
de ste para ayi..11;:, sendo classificado no 50° batalhão de caçadores.

O capitão Ilyeino Pantaleão da Silva Junior, da 1 4 companhia do
144 batalhão do 3° regimento para o cargo do ajudante do 57° bata-
lhão de caçadore s , por conveniencia do serviço

Os capitães Adolpho Massa, da 2° companhia isolada para a 4°, e
Antonio Ferreira Dias, desta para aquella.

Para a arma de infantaria: o 2° tenente de cavallaria Joaquitit

10 '1 Vieira de Maeetlo Filho.

Para a arma de Ca aliaria: o 2° tenente 	 de infantaria Dorva.-
lino Coussieat de Araujo; o capiCio Polydoro Rodrigues Coelho, da

emnpanhia do 17° batalhão do G° regimento para a companhia re-

gional do Alto Jurtá, sendo classificado na 1° companhia daquelle ba-

talhão e regimento o capitão José Henrique Pereira de Mello.

Na arma de artillnria : por conveniencia do serviço, os capitães

Sintrão Pereira Reis, da bateria do 9' batalhão para a G' tio

IP grupa do 4" regimento, e Narciso Peixoto Lopes, desta bateria
grupo e regimento para a 1° daquelle batalhão

Do 2° batalhão para a G° bate- ria do 3° regimento, o capitão

Nivolan Antonio da Cunha ; deste regimento para a 2° bateria do

0° batalhão, o capitão Emiti° Rosano do Almeida ; do quadro sup-

plementar para o ordinario, sendo classificado na 3' bateria do 2°

batalhão, o capitão Candido Carolino Chaves e, do quadro ordinario

para o supplementar, o capitão do e° batalhão Hermenegildo Angusto
de Se:xas.

Para a 2' classe do Exercité, o I° tenente de artilharia Alfredo

Leopoldo de Azevedo Sá.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo o decreto n. 0.500, que transfere il. Empreza de Na-
vegação Rio São-Paulo o contracto celebrado caiu a firma Joaquim
Garcia S. Comp. para o serviço de navegação a vapor entre o Rio de
Janeiro e l'araty.

—Ministerio da Agricultura

Expedindo os decretos concedendo patentes de invenção aos Srs.:
Simon Cohen, para um novo confeito de amendoas;

Mario Silvestrini, para um apparelho acre.ndedor automatico de
gaz de iIluminação;

Albert Goldstein, para uni systema eleetrico (1 .. alarma para

aviso de ineendios e outros fins;

tiesclischafil fui' Lind's Eimmehinen A. G. Filiale München, para

um processo para eNt :'acção do hydrogenio contido em misturas
gazo•as e apparellio para esse fim;

unam Shoe Mitehinery Cttmpany of South America, para uma

machina aperfeiçoada de aparar palmilhas na fabricação do

calçado-;

United Sino Macliin.;ry Company of South America, para
aperfeiçoamentos em machinas de pregar tacões;

Finte(' Sho Machimry Company of South America, para

aperfeiçoamentos em esticadores de bicos de calçado;

Whitehead (5, Comp., para ap2rfeiçoanientos em dispositivos para
d .strwr redes de prot.::e;:jto e:mtra tiriy..dos;

Henri Pieper, para apertCiqoam ntos relativos á propulsão 4,

governo de vehiculos ;
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Prana Gesellschafft fOr Tageslicht Projection mit be.scratikter
iiaftung, para um methodo aperfeiçoado de aprosebtar imagens
projectadas , e

Antonio Cambio dos Santos Silva, para a pplicação de crystal
rocha ou sidro em construcçõn pr..,diae: o em ohjatos cio arte, a
que denominou «Crystallino Teimo'.

Depois do despacho conectivo, o Sr. ministro da Fazenda prestou
ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes informações:

Não soffreit alteração o mercado de c.ambio na ultima semana.
O Banco do Brazil sacava hontem a 90 d v. á laxa de 16 1:32 d.

e obtinha lettras para cobertura a 16 9 !32 d. e 11; 5:16 d.

As taxas a que os demais banco s realizaram hont-m opera õ s
de cambio a 00 ti'v. foram as seguintes:

London and Brazilialt 	 16 3/16 d.
The British Batik 	 16 3 10 d. e 16 7/32 d.
Eondon & flireL Plata 	 16 3/10 d.

Française et	 ....... . 16 3/16 d.
13rasilianische Bank 	 10 5.-32 d. e 16 316 d.
Espano: del Rio do La, Plata 16 316 d.
Allemão-Transallantico 	 •

16 2/16 d.
Dettt-che-Südam,:rikanische 	 15 3/16 e 16 13/61 d.

A cotação ' °trela' do crinbio sobre Londres foi homem 'de
16 316 d. a 00 dias' e 16 • 1732 d. á vista, cour na terça .f...ira an-

terior.
Foi regular o movimento da Bolsa na ultima
As apolices g.o .a .?s d 1:000i, 5	 tiveram u	 ei.); a 1:0263 na

sua maioria, obtendo lamtein 1:0288, manifes ando a ssMi tendencia

para alta.
As do emprestimo de 1909 mantiveram-se a 1:012S e 1:0135000.

As do einpr,stini) lt! 1903, com uma vend apenas na se inana,
obtkerain 1:03 IS c 1:0:315090.

As do 0111)re:tim9 de 1807 tiveram pouc-): ivrocies a 1:0105 e
1:0115000.

A s apoliK)i fedcraes de 3 04, teem ainda io. • ultima cotarão a do

dia 11 d ‘,.	 proximo findo, a 6:i0j000.

As ac.") )s do Balle) (1) llruii, que estavam a 235S, subiram até
238S000.

As cotaçie; dos tittilos brazileiros enu Um ir, tia semana passada

foram as st guio tes:

Emprestimo de 1383 	 97	 a	 90
Emprestimo de 1888 	 100	 a	 102
Emprestimo de 1830 	 8s :3'8 a	 39

Emprestinto de 1893 	 100	 1 2	 a	 101 1/2

Fundi p ig Lo en 	 103 1'2	 a	 105 1/2

/lese ision 	 8:i	 1	 2	 a .	86
Emprestimo de 1903 	 101	 a 103
Emprestimo de 1908 	 101	 1;2 a	 102 1/2
Emprestimo de 1910 	 83	 1 . 2	 a	 8'i
Emprestimo de 1911 	 91	 3 . 1	 a	 92 1/4

Comparadas estas cotações com as da semana anterior, verifica-se
pequena baixa nas dos liados dos emprestitnos de 1889 e 1910, não
tendo ha t i lo aPerações nas demak

O dt:posi : n d.) ouro liovt nu na Caixa de Conversão era no valor

de I', 23.492.466-5-11, correspondentes a 34.336:9945466, contra

£ 23.557.307-10-8, correspondentes a 353.359:6138023 na t-é'rça-feirAL
anterior.

O total da emissão circulante era ',ontem no valor de
£ 21.781.781-11-0, correspondentés a 371.726:7705502, contra

2;-.81G.62:i-18-8, correspondente: a 372.09.9. :389$039 na terça-feira•
anterior.

As entradas- de ouro do dia 27 de março até hontem foram na
importaucia de 140:0795039; as retiradas, na de 1.00:4655876; o
troco de notas, na de 595:3105000.

As notas em circulação Imolem s importaram em 371.718:5008, ao
cambio de 16 d. por 15, e a moeda subsidiaria ÇIII 8:2705502, contra
372.601:6705 e 7:7198039. reSpe.clivmente, iu terça-feira anterior.

Não se modificoa a situação do: cutprestitno de 1368, juro de 4 %,
ouro, em liquidação.. 	 . . .	 . .

Desse emprestimo já foi yesgataila . a , sonama de £ 098.020 ou
6.205:5005, restando em circulaçãçu . tiltd9s no valor de £ 13.172 ou
117:0005000.	 .	 .

Do emprestitno .1207, jura . da . 6 papel, no total de
60.000:0005„ ia havia sido. tesgatada. até hontem a somma de
51.130:0005, restando por pagar 1.9:1:0008 de titulos sorteados.

Do dia 27 até Imitem foram pagas pelo The.s.ntro Nacional apo-
lices desse emprestimo.uo total .de 243:13JUS0:30..

O mercado de café estere ftõttAn co filo; th O typo 7 (IS kilos) a
125700, contra 125909 na terça-feira ant‘rinc.

O siock limitem era de 349.3011 sacros.
Em Santos o mercado calam," com Os typoS 4 e 7 (10 kiloA a

3$730 e 75000, respectiVamente, colma • SS:50 e 78000 na terça-feira
anterior.

O stock limitem era de 2.0Zir,sns; saeca:.

As not:cias do mercado da borracha em Manão ... e Pará na se-
mana passada registram o seguinte movii»eoto:

Em Manão3:
Toneladas

Entradas 	 	 385
Em tran ,zito para o Pará 	 	 336
Embarcara tu 	 	 469
Stock 	 	 350

Preço-5 sh., contra 5 sh. e 1 d. na einana anterior.

No Pará :
Toneladas

Entrada 	 	 814
Sala ias 	 	 443

tock 	 	 3.385S

Preço — 4 sh. e 10 1/2 d., contra 5 sh. e 2 d., na semana an-
terior.

Informações prestadas pela Junta dos Corretores aos ministros da
Agricultura, Industria e Commerch e da Fazenda sobre o movimento
dos mercados de alg.xlão, assucar, borracha, café, ccreaes o xarque,
relativo á semana de 25 a 30 de março corrente:

Mercado de algodão:
Correu este mercado um p9t1C-3 mais movimentado está semana

realizando-se negocios em primeiras sortes a 10$ e 105100. Entre-
tanto a maioria dos vendedores acha-se firme nos preços de, (OS e
10500.
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Durante a semana entraram de :
l'arJa3

'Maceió	
	 :;oa

Ceará 	
	

428

Parabyba 	
	 183

1.211

Sahiram dos trapiches 4.633 fardos e ficaram cai stoci; 21.813.

Regularam as seguintes cotaçõ es, por 10 kilos:

Pã•nambuco 1' sorte do sertão 	
	 »inspa a 11Stf30

Pernambuco l a sorte 	
	 40,52iiaa 1(I8,io0

Pernambuco mediano 	

Assú la sorte 	
	 10-,;3:1) a 1 o3A0

Natal II sorte 	
	 In;	 a loS100

Natal regular 	
	 oninal

alossorú l a sorte. 	
	 jos.) dl a 103100

alossoró regular 	
	

Nominal

Ceará P
	

1082 ma a luSGOO

Ceará regular 	
	

Nominal

Parahyba 1 a sorte 	
	

10S1 ).; a 10s590

Parahyba regular 	
	

Nominal

Maceió 1 4 sorte.
	

1eS20J a 103500

Maceió regular 	
	

Nominal

Penedo P sorte 	
	

9$saa a 1000)

Sergipe, Dores 	
	 mim um

a•gipe, Itaba lana 	
	

N‘aninal

alarambão regular 	
	

Nominal

Piauhy regular 	
	

NomMal

Mercado do assucar:

Ainda com evoluções de alta, funccionou o nosso marcado de

assuear, tendo os brancos crystae; alcançado o pre»:») de 670 réis cada

kilo, prec,o este ha muito não registrado para o genero fino. D2 n 1W0-

vido como se acha o mercado dos assueares finos da Balda, por falta
ti entradas, ino!ivada pela; remessas directas para outros mercados,

é possível que as qnalidades melhores de Campos, avezar de Immidos,
e os seccos do norte, venham ainda obter preços mais altos, aliei'.

dendo-s» . á animaçao existenta entre os e speculadores, que fazem
desta qualidade o .pivota, de suas operações.

Com a vinda dos refinadores ao mereado e que prild:?Ilt11111ti!

vão efr2ctuando as suas compras á propuçao das suas necessidade:,

mais firme ficou este mercado, obrigando-os tambem a elevar os pre-
ços do as-mear refinado, cuja tabella começou a vigorar em 29 do
corrente e que estabelecia os preços de 700 reis o kilo de primeira,

660 rãs o de segunda e 569 o de terceira, preos estes que deverão
ser angina:dados, si contintatrom Os preços a soffeor novas cindia :ões
de alta.

A safra do assuear de Campas, conforme informai' o Sr. inspe-

ctor agricala do 13^ districto, coronel João A. Tavares, foi de 603.000
g amas cio 1911. A Junta dos Corretores aguarda a relação da pro-

:dileção par uzina para tramscrevel-a nestas revistas semanaes.
Na norte continuam tambem firmes os diversas mercados proibi.

toros, sendo recusados novos negocios para outros embarques, por

se acharem em atrazo compras anteriores.

No ultimo dia da semana manifestou-se grande procura para os
mascavas. cuja posic,ao at.»"! então ficara estacionaria, movimentando

mercad u, sendo conhecidos bastantes negocias entre o: limites de

300 a :120 rãs, fechando tambem bestante firme e com prospectiva de

maior alta.

As entradas »o corrente mez, foram de 135.323 saccos das se-

guinte .; procedincias
Saccod

Pernanibuca	 53.183
Sergipe 	 	 5/.030
Macei') 	

Parali) • ot 	 	 11118::118220
Meias 	

3***

•
Cania 	 14. 5"; 9

13:;.323

A3 saliHas d e s trapiches para embarques e cansiena, foram (1^.

155.9 -,a s teca , . fie ia .1 .) cii s1oc2; 121.31S nos seguintes trapiches

arma/..ei;
Saos

Armaz mi 11 	 •	 87.061
Canta rua 	 	 76.28g
Armaz , I» 12 	 	 59.83s
C. C. NaVt .j1: -U1 	 	 57. 20g

Jia »iro 	 	 56. sia
E. 11. il»! Navegai) 	 22.521
C. Pani s ta 	 	 10.963
Arnriz In 13 	 	 15.619
S João da Barra 	 	 12.051
Vpira nua 	 	 7.150

Cara -Ilas 	 	 7.212

Md u'js 	 	 5.201

421.318

Movimento do mareada dc assuear no mercado do Rio de Janeira

no na , z de março de 19 ,a8, 1012

1908 1909 1910 1911 1912

Entradas 	 	 107.43 177.117 125.265 223.138 135.323
Salum.ias 85.211 132.087 114.374 130.661 155.979

Existencia 	 27. 9l0 338.791 299.391 320.847 121.31g

Posição do mercado E s tavel Estarei Firmo Firme Firme

Preços :

Branco crystal 	 530 580 270 - 300 200315 220.320 500.670
Mascavo 	 310360 170,260 190 . 220 135;170 260.320

Mete a tio de borracha:

Tendo a entrada da semana anterior sido maior, os compradores
modificaram as suas oa . rta-, , setalo ri • Isdidos alguns lotes ao preço

de 4 	 15 kilos, ficando o mercado calmo.
Não hum e entradas.

Mercado de café: .
O Syndirat Général de Défense du Café, com séde em Paris,

acaba de publicar uni folheto, uma monagraphia sobre a cultura do
café nas Ilidias Naerlandezas e do apparocimento de duas novas
csir • ies de café, productos hybridos do café da Liberia e Arabia.

Dessa hybridação destaca-se o (»Java Robusta» que na apparencia
illude ao comprador, mas não ao consuundor, pois as analyses e

exp2riencias feitas mostram o sua inferioridade aos cafés do Brasil.
Esse boletim diz: -A precocidade e a abundancia da producção,

fazem do Robusta uma arvore preciosa, mas além dessas qualidades,

elle ainda possue outras que merecem ser estudadas com detalhe»).
Refere-se então ao preparo, ao custo da colheita, á porcentagem

• obtida de café beneficiado, cuia oroporção é suue.rior aos anonmj.
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dos Liberia e Arabia, sendo alem disso, mais refeactario á. conta-
minação da Hemileia, doença que tem dizi.sado as late.a;Oes carcel-

ras na ilha de Java. As suas plantações podem ser feitas inter-

vallos das carreiras do cafezal, sem que a sombra das arvores antigas

tenham a menor iuluencia desvantajosa para essa qualidade. O seu

actual preço regula de 37-50 fiories, por sacco com 61 :dl . e 670

grammas, e, pela apparencia das novas plantações, alguns opinam

que seu preço poderá chegar á meta le do actual, retirando ainda os

cultivadores lucro sefficiente. Trata-se, portanto, de um povo con-

currente aos cafés do Brazil, que, pela sua qualidade e baixos peços,

vem não si) prejudicar aos cafés do Brail, como tambem aos succe-

claneos empregados para baratear o preço, pais a quantidade a em-

pregar nas misturas das torrefações serácol muito maior porcen-

tagem. 
No momento em que todas as attenções s2 acham voltadas para

as causas que motivam a carestia da vida, a apparição dessa nova

qualidade de café, cujos preços tendem a baixar bastante, de accerdo

com o augmento da producção, que, para o proximo anuo,. está es-

timada de 1.000.000 de saccas, torna-se um problema bastante serio,

pela sua concurrencia aos cafés brazileiros, e deve merecer a atten-
Por cabotagem 	

ção dos nossos agricultores, pela invasão nos mercados, de uni pro-
l'elas estrad de ferro

dueto que, »ão sendo stip eeor, é barato 	 e proxoeará maior bai 	
as

xa nos
Da estrangeiro 	

preços dos seus succedaneos, que tam'oem serão empregados nas tor-

refações.
—O registro ds movimento diario do mercado de café apresentem

no primeiro dia da s emaea bistante firmeza e procura, ssaido os

muitos lotes negociada aos preços conhecidos de 124800 a P4900,

para o typo 7.	 Por cabotagem, ..

Esta situação foi ramida no dia imme .'iato, tendo o preço Peias estradas da forco 	

mais alto sido de 125900, por arroba, situação que se manteve no

Jia 27, sendo su s teutados os In ssmas preeos.

No dia 2s, a procura foi mais da:llio em resultada
apresentarem os compradores ondas ma', baixas, allegando que as

evoluções dos outros merca .los tinham sido fiaras.

Ainda assim, os negocios registrados obedeceram aos preços de

125800 e 125900, fechando o mercado frouxo.

No dia 29, apezar de maior numero de negocios, não melhorou a
situação, pois os preços conhecidos accuearam uma pequena Lixa,

sendo registrados os de 128750 e 123900, fechando o mercado no ul-

timo dia da semana frouxo e sem animarão, ssndo unicamente ne-

gociados os cafés do 13 1) 0 7 na base de 125800, por arroba.

Durante a semana entraram 412.486 sacras de café, foram em-
barcadas 81.019, vendelas 43.8o4 e ficaram em stock 160.349.

Mercado de Santos : 	 Por cabotagem 	
Em Santos as entr, las foram de 74.202 sacras, as sabidas de Palas estradas de ferro

194.331, as vendas de 87.185, ficando em deposito o stock 1.789.850

saccas.
Alcoal:

Farinha de mandi ca:

Mercado de Cereaes:

Não houve alteraeão digna de registro nos preços dos cereaes

aseui nsgociados, continuando, porém, activa a procura para os

:Mitos ds Hio Grande, cejas qualidades 1.'ent merecido franca accei-

tação, fazenda com que as suas cotações s.jam actualmente de 1405 a

1505, por pipa.

Comi Mniam as cho n as tio interior a prejudicar consideravelmente
as lavouras. As plmateçOaS c Anw.teeu 2ffrido bastante COM as

hundações motivadas pelo cresci	 das aguas nos rios.

Entraram

Arroz;
Saem

Por cabotagem 	

Pelas estradas de ferro 	 	 932
Do estrangeiro 	 	 500

3.866

Feijão de diversas qualidades

Saccos

6.587

697

688

7.972

Saccos

... 1.1 	 	 2.2t9

2.267

:

saca),

Pelas estradas de ferro 	 	 10.19a
Por cabotagem 	 	 121

10.320

Dive.rsos pasma:

Alfafa
Fardos

Por cabotagem 	
	

1.810

Aguardente

Pipas

115
42

157.

Toneis

2

2

Latas

93

Bolsas estraugeiras:

Nas bolsas estrangeiras foram vendidas 1.003.000 sareis, assim

distribuidas :

Nova York 	

Havre 	
Hamburgo 	

Londres 	
111.

Saccas

515.000
200.000
230.000
60.000

--------
1.005.000

Pipas

Por cabotagem 	
	

15

15

Banha
Caixas

Por cabotagem 	  4.196
Pelas cstrae l as de ferro 	

	

i.91G	 93
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Fumo

	

Fardas	 Rolas	 Pacotes

Pelas estradas de ?ara 	 178	 160	 2.254

Por cabotagem 	  1.110	 ___	 14

	

1.288	 160	 2.268
Manteiga	

Latas	 Caixas

Telas estradas de ferro.... 	  2.732	 108

Por cabotagem 	
	

252

	

2.732	 360
Vinho:	

Pipa;

Por cabotagem 	
	

588

Mercado de xarque
Fortes entradas de xarque vieram trazer ao nosso mercado o

desanimo aos compradores desse .genero, sendo paucos os negocios

realizados, ainda mesmo com as concessões offerecidas pelos vendedo-

res para negados maiores. Os compradores porém, não as acceitarain

e, na espectativa de maiores reducções, conservaram-sa retrahido3.

Entraram 13.199 fardos, do Ria da Prata e 5.425, do Rio Grande

do Sul. As sabidas foram de 5.124 fardos, ficando em stock 28.500

fardos.
Regularam os seguintes preços, por kilo:

Rio da Prata:

Patos e mantas 	 	 5720 a 5780

Puras mantas 	  5800 a S900

Rio Grande:

Patos e mantas 	  5720 a $760

Pusas mantas 	  $720 a $820

Systema nacional 	  Não ha.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Linha do Centro — Uma viagem redonda mensal de Re-
cife a Fernando de Nuronna e I.Lixas.

iri	 '

A contractante obriga-se a apresentar, para iniciar o ser-
viço contractado, pelo menos cinco navios, com accommoda-.
ções para 30 passageiros de 1' classe e para 50 de 3 1 ; capaci-
dade para 200 toneladas metrieas de carga ; camaras frigori-
ficas para tres metros cubicios de conteúdo ; marcha nunca in-
ferior a 10 milhas por hora, tendo o calado neeessario para
transpor as barras em que devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os melhoramentos recen-
temente adoptados e serão iluminados a luz electrica.

Esses vapores serão examinados pela Inspectoria Geral de
Navegação antes de encetado o serviço de navegação e, no
caso de serem acceitos, a contractante entregará os planos, os
documentos de custo e os certificados de construcção dos na-
vios á mesma inspeGtoria.

IV

Os vapores deverão ter a bordo os sobresalentes, aprestos,
material necessario para os serviços de carga e descarga, para
arsidentes de mar e incendi° ; objectos de serviço de passagei-
ros e tripulação e numero de pessoal marcado pelos vigentes
resulamantos da marinha.

V

A contrap tanto obriga-se a iniciar o serviço de navegação
dentro do prazo maximo de 12 mezes, contado da data da as-
signatura do contrario, e, não o fazendo, será o contracto
re-einddo, de pleno direito, por decreto do Governo, sem de-
penitencia de intdpellação ou acção judicial, o a caução de que
trata a clausula XXIV não lhe será restituida.

VI

Os vapares que se inutilizarem no serviço ou se perderem
por are identes serão substit(1idos por outros que satisfaçam
as condições acima dentro do prazo maxi MO de 10 meses.

1)a s i ava do arsidente até á substituição do navio, poderá
ser o serviço feito por navio tomado a frete e acceito pela
inspectoria Geral de Navegação.

DECRETO N. 0.480 — DE 30 DE MARÇO DE 1012

Aidcriza a innovação do contracto celebrado com a Companhia Pernaml.lican,
do Navegação e Vapor, em virtude do decreto n. 8.555, de 15 de fe;e•
reiro de 1911

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
o-ando da autorizarão que lhe confere o n. II tio art. 52 da
lei ri. 2.54S, de 4 de janeiro de 1912, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a innovação do contracto
celebrado, em virtude do decreto n. 8.555, de 15 de fevereiro
de to ti. co s i a Companhia Pernambucana de Navegação a Va-
por, mediante as clausula que com este haixiint assienadas
pelo ministro e secretario de Estado da Viação e Obras Pu-
/divas.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912, 01° da Indentai-
riria e 24° da Republica.

HERMES R. DA	 )NSECA.

José Barbosa Gonçalves.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.48, desti. data

A séde da empreza seiá no Itsci,fe.

O serviço de navegação constará das seguintes linhas e
viagens:

Linha (:0 ete — Duas viageqs redondas mensaes de Re-
cife a S. Luz. com escalas por Cabedello, Natal, Macio, Mos-
soré. Arars.ty. Fortaleza, Camarim e Aniarração.

Linha tlo Sul — Quatro viagens redondas mensaes de Re-
cife á Bailia, com ucalas por Porto Calvo, Jaraguti, Villa Nova,
Penedo e Aracajú.

os navios gozarão dos privileeios e isenção de paquetes,
fi c and o, porém, sujeitos aos regulamentos de Policia, Sande,
Alfande g a e Capitanias de Portos e a quaesquer outros ema-
s .dos do Governo Federal que exi-Into ou vierem a existir,
referentes e applicaveis ao sta .viço de navegação que lhe é con-
cedido e que não contrariarem as presentes clausulas.

VIII

As iahiTas de pa ss a g eiros o fretes, bem como das dist an-
rias entre os diversos imrlos, para os effeitoa das clausulas
XIII e XVII. serão apresentada s á approvação do Governo

tio !i do fres inezes, contado da data da assignatura
ti.. eonirasio. devendo 9el os freies para genvros de licOducção
Ilacifillal os mais reduzidos.

Vigorarão as tabellas approvadas pelo Governo, com as
modificações por este feitas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e serão revistas
de dons em deus annos.

Enviará lambem a contraclaili e as tabellas de generos e
artigos vendidos a bordo ao s pa ssasseiros, afim de serem ap-
provadas pelo inspector geral de Navegação.

IX

Os dias e horas 11. partida, o temo() de demora elo cada
perto de escala e a duração da viasein. serão regulados de ar-
rido com o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

A contraetante obriga -se a transportar em seus vapores
gratu i lamente :

1 0, o inspector geral de navegação, o sub-inspector e os
demais fiscaes da navegação, quando viajarem em serviço;

2°, o empregado do Correio, encarregado do serviço postal'
3° as malas do Correio, nos termos da legislação vigente
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fazendo -as conduzir de terra para bordo e vice-versa, passan-
do e exigindo recibo nas respectivas agencias e administrações;

40, os dinheiros publicos, federaes ou estadoaes, na fórma
'das leis em vigor;

50, os objectos destinados á Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Publicas, ou a quaesquer repartições a ella anne-
xas e ás exposições officiaes ou autorizadas pelo Governo.

XL

A contraclante obriga -se a conceder em seus paquetes
transporte coei abatimento de 50 sobre os lireços das
respectivas ianella. para força publica ou escoua condu-
zindo presos e com	 % jeira qualquer outro transporte feito
por conta da União ou dos Estados.

XII

Além das vistorias exigidas pela legislação ein vigor, fi-
cara as embarcaçõe s da contractante s-a .h•;kus ás que forem
julgadas necessarias. a juizo do fiscal da INegação.

XIII

Em caso do interrupção total ou parcial de serviço, por
mais de um me/. e não sendo por força maior, devidamente
comprovada, a juizo do Governo perderá a vonfractante o di-
reito ao recebimento da subvenção mensal, e pagará mais uma
mutila corresponilent.0 metade da renda bruta mensal, cal-
culada pela media dos cinco mezes anteriores ou, si o Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as viagens tom o material
da eontractante, que o indemnizará de todas as despezas e pa-
gará mais 50 V, das mesmas, como multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de tres mezes, ex-
Ceptuados os casos de força maior, caducará o contracto, fi-
cando, além disso, obrigada a contract ante ao pagamento de
unia multa de rio	 da subvenção annual.

O calculo da subvenção, Iodas as N . O ./PS que esta tenha de
seffrer desconto ela consemienvia de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo numero de milhas
correspondentes ás viagons que em 11111 anno está a vontra-
clante obrigada a fazer. sendo o quoeienle multiplicado pelo
numero de milhas relativo á viagem não realizada, numero
esse determinado na tabella de distancias de que trata a clau-
sula MIL

XIV

• • Salvo raso de força maior, d. , ficpdo e ac-
ceifo pelo ministro da Viação e Olur;e . ,..eas, ficará a con-
traulante sujeita ás seguintes multas:

1°, da quota da subvenção correspondente a cada viagem,
Calculada pela fórma determinada na clausula. anterior, pela
suppressão de qualquer delias e mais 50 Z sobre a referida
quota;

2", de 200$ a 100, além da perda da subvenção respe-
ctiva, no caso de interrupção da viagem encetada: si, porem,
a interrupção for devida a caso reconhecido de força maior,
não se verificará a multa, mas a contractante perceberá ape-
nas a subvenção correspondente ao numero de milhas na-
vegadas;

3", do 100$ a 20o$, pelo periodo de cada 12 horas exce-
dentes á que for mareada para sahida do porto;

1°, de 200$ a 1008, pela demora de entrega ou máo acon-
dicionamento das malas do Correio e de 500$ no caso de ex-
travio;

5", de 2008 a 100$, por infracção ou inobservancia de
qualquer das clausulas do contracto, para a qual não haja
multa especial.

As multas serão impostas pela Inspectoria Geral de Na-
vegação, por proposta do fiscal junto á companhia, com re-
curso ao ministro da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco, dentro do prazo malizun de 10 dias, a contar do dia
da imposição, ou descontadas 4a quota de subvenção que a
contractante tenha de receber.

XV

O Governo poderá occupar temporariamente todos ou pariu
dos paquetes da contractante, indemnizando-a da renda li-

quida que couber a cada uma das embarcações oceupadas, ava-
liada esta indemnização pela média das viagens realizadas nos
12 vezes, que precederem á data da occupação.

XVI

A cordractante deverá apresentar ao fisca:, trimestral - .
mente,	 estalisticos minunciosos, conform., os modelos
que • ,,entar, sobre o movimento de passageiros e car-.
gas, diseuaininando estas quanto á qualidade, :cso, volume ei
frete recebido, bem como das despezas feitas, tanto de material
como de pessoal, de fátua a se poder coniputar com exatidão
a renda de cada viagem.

Afim de servir de base ao certificado, que, na fórma dos
regulamentos da Fazenda Nacional, houver de ser expedido
para a isenção de direitos aduaneiros, conferida por lei ás
emprezas de navegação, apresentará igualmente a contractante,
com a necessaria antecedencia, uma relação minunciosa dos ge-
neros e artigos, que, destinados a uso e consumo dos navios,
passageiros e pessoal de bordo, tiver de importar em cada se-
mestre, euu-ee mita isenção, devendo a relação ser organizada.
de arcórde ,ai:d o consumo médio varificado nos semestres an-•
tetioi'c evisola pelo fiscal junto á eontractnnte.

XVII

Eia retribuição (fo serviço contractado, receberá a con-
tractante, tendo em conta as milhas realmente navegadas, uma
subveneão animal até trezentos contos de réis (300:00W,
paga em prestações mensaes pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco, medi-
ante requerimento acompanhado do attestado passado pelo
fiscal, no qual se determinará o ninneeo de milhas navega-
das, e dp uni certificado do administrador do Correio.

XVIII

Para as despi zas de fiscalização a contraclante entrará
para a mesma deie ..2.acia fiscal com a importancia de tros
contos de reis ,t:e1,0., dentro do primeiro nua de cada se-
mestre.

XIX

A contractante sujeitar-se-lia ás clausulas geraes de uso
em contracto desta natureza.

XX

A contractante obriga-se a não commereiar por sua conta
ou por eeeel et' outrem nos mercados comprehendidos nas li-
nhas de :til 1-énão de que se incumbir.

XXI

A conlraclante poderá receber subvenção ou favores dos
governos dos Fsiados, sem prejuizo da subvenção e favores que
receba do (o	 1110 yetieled.

XXII

Em caso de desintelligencia sobre interpretação de clausu-
las do contracto, entre o Governo, e a contractante, será a
questão submettida ao ministro da Viação e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar com a resolução deste,
será a questão resolvida por arbitramento, segundo as fernias
legaes.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em
clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

X X III

A concessionaria não poderá transferir o seu contracto,
nem arrendal-o, sem prévia autorização do Governo Federal.

XXIV

Como caução do contracto depositará a contractante no
Thesouro Nacional a importancia de trinta contos de réis
30:000$), em moeda corrente, ou titulos da União, apresen-

tando o respectivo documento no acto da assignatura do em-.
t racto.

A contractante obriga-se a estabelecer trafego mutuo com
a .= linhas de navegação ou via-ferreas que venham ter ao Ren

i f e.

XXVI

O contracto vigorará pelo prazo de 10 annos, contados da
data da assignatura do mesmo.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912, — &sé Barbosa Gon7
calvos.
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NOTICIARI O

Conferenciaram hontem com o Exmo.
Sr. Presidente da Republica os Srs. ministros

da Justiça, Exterior, Fazenda, Viação, Ma-
rinha e Guerra.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
com o Exmo. Sr. Presidente da Republica os
Srs. senadores Antonio Azeredo e Lauro So-
dré; deputados Dr. Raymundo Miranda, ge-
neral Bezerra Fontenelle e Frederico Borges;
Dr. Armenio Jouvin, director da Imprensa
Nacional e Belisario Tavora, chefe de Policia.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica reti-
rou-se hontem do Palacio do Cattete ás
5 1/2 horas da tarde.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica che-
gou hontem ao Palacio do Cattete á i hora
da tarde, acompanhado dos Srs. capitão de
fragata Jorge da Fonseca, sub-chefe da casa
militar o tenente Leonidas Hermes da Fon-
seca, ajudante de ordens.

Visitaram hontem o Exmo. Sr. Presidente
da Republica, no Palacio Guanabara, os
Srs. Drs. Oliveira Botelho, presidente do Es-
tado do Rio e Epitacio Pessoa, ministro do
Supremo Tribunal Federal.

Não ha expediente hoje na Secretaria do
Palacio Presidencial.

Foi concedido exequatur á nomeação dos
Srs. Ferirão Botto Machado para consul geral
da nação portugueza na cidade do Rio de Ja-
neiro; Ildefonso Albano para vice-consul da
Allemanha na cidade de Fortaleza, com juris-
dicção no Estado do Ceará, e Manoel Gutierrez
para vice-consul da Republica da Bolivia em
Santo Antonio do Rio Madeira, no Estado do
Amazonas.

O Sr. Dr., Francisco Saltes, ministro
da Fazenda, dirigiu ao Sr. Dr. Manoel
Ferraz de Campos Salles a seguinte
parta:

(E-me grato apresentar-vos cordeaes
pumprimentos e francos applausos pelo
patriotismo que mais uma vez puzestes
em prova — acceitando o convite que
NOS dirigiu o Chefe da Nação para o
cargo de enviado extraordinario e minis-
tro plenipotenciario do Brazil na *Repu-
blica Argentina, no exercicio do qual con-
tinuareia a prestar inestimaveis acrviços

Aceeitae os protestos da minha ele-
vada estima e consideração.»

O Sr Dr. Campos Salles, hontem mes-

mo, foi no Ministerio da Fazenda

agradi .,:er ao Sr. ministro a distinguida

cousa' rai;ão com que foi por S. Ex.
trata.lo.

Ao dele:talo fiscal na flallia deelarou o
Sr. ilireei ia . geral do (.;;-,111,:i•H do \l jiiLe-
FIO da Vaz,Iiila ' pie,	 permittido
ao	 i1illli.'llL a precaio-
ria f . v.peilida jilo juiz federai naquelle
Estail ,,. para levantaie e nto Ii 1epesilo
judicial de :1:0-109, cen-daille de unia ca-
derni . la 'ia Caixa Eccinetniea, que retire-
serthiva a garantia da multa de i g ual im-
portancia, imposta a J. 1). Silva, por
inUill'1:10 do regulamento dos impostos
de censuino, deve provnlenciar para que
o tliesoureiro fia Delie.:acia Fiscal levante
na Caixa Economica a caderneta penho-
rada áquelle negocianti.s.

Ao mesmo delegado determinou tombem
aquelle director que providenciasse no
sentido de ser recolhida aos corres da
União a iniportancia 3:000$, tirada da
de 3:3715'550, total da caderneta, devendo
o restante ser entregue ao escrivão do ci-
tado juizo para indemnização de custas

O Ilit -prtor do Gabinete da Fazenda re-
cornmendou ainda ao dele g ado fiscal na
Balda que ao Thesouro enviasse o ne-
cessario recurso cx-offidu. de accôrdo
com o re g ulamento cru vi gor, chamando
a sua attenção para o facto de ter man-
dado sustar, sem ordem do Thesouro, um
executivo fiscal, o que não podia fazer.

O recurso ex-o!!ica, deverá ser inter-
posto do acto pelo qual, verificando as
infracções de que se trata, se impoz a
alludida multa, de accÔrdo com a letlra a,
n. 129, do regulamento approvado pelo
decreto n. 5.890, de 10 de fdvereiro de
1906.

O Sr. director geral do Gabinete da
Fazenda seienlificou, por ordem do Sr.

ministro, aos demais directores do The-

souro Nacional, de que boje e amanhã

será facultativo o ponto nas repartições

da Fazenda.

Tendo o Tribunal de Contas solicita-
do ao Sr. ministro da Fazenda providen-
cias no sentido de serem feitas nos ere-
ditos distribuidos a diversas delegacias
fiseaes, por conta do que foi fixado peta
lei n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910,
para despezas com a verba 6' do orça-
monto do Ministerio da Agricultura, as
annullações dos saldos deixados nas
reteridas distribuições pelas despezas
l'Nel'eiCi() do 1911, afim de ser cumprido
o disposto no art. 76 da lei n. 2.544, de 4
de janeiro ultimo, o Sr. director da Des-
pia Publica determinou que se tele-
graphasse ás Delegacias a que foram
disixibuides os creditos, recommendando
que fizessem as annullações pedidas.

Feitas as annullações, poderá o Tribu-
nal de Contas transferir o saldo verifi-
cado para o exercido de 1912.

A Directoria da Despeza Publica re-

multen á Contabilidade as demonstra-

ções das despezas da 2' pagadoria do

Thesouro Nacional nos mezes de ja-
neiro e fevereiro de 1911, exercicio
de 1910, por conta dos Ministerios da
Justiça, do F.:ierior, da Marinha, da
Guerra, da Viação, da Agricultura e da
Fazenda e de Deposites.

A Diri . eloria da Dpeza Pub avab
autorizar a Delegac i a Fiscal do 'fliesouro
Naeional clii Minas Geraes a adeantar
quantia de 80u1).9 ao director do Campo
de Demonstração (io muincipio de Lavra,
para pze-aineillode I'zas da verba 19'
do orçainen to da Agiu ullura para o cor-
rente atino.

O Sr. director da Despeza submetteu
tambein a despacho do Si'. ministro da
Fazenda o aviso em que o Ministerio da
Agricultura rede a distribuição do ore,
dito de 18i:283$210 á Delegacia do The-
souro em Santa Calharina, credito esse

que deverá frear á di,..z posição do chefe da
commissão incumbida de dar combate á
epizootia reinante naquelle Estado e que
se destina ao pagamento das despezas da
mesma commissão até a fim do corrente
armo.

A Directoria da Despem Publica vac
distribuir os creditos necessarios ao pa-t
gamento de despezas da Inspectoria Ge4
ral de Estradas ás Delegacias nos Esta4
dos onde teem séde os districtos da mes-
ma inspectoria, attingindo a somma to4

tal dg 330:582$500 os creditos a distri4
buir.

:;.-a Élp

O Tribunal de Cont-s registrou o cre4
dito de 2..:279$918, supplementar á ver-
lia 114 do exercicio orçamentaria dg1911,	 -

O Tribunal de Contas julgou 'legal a
concessão de meio-soldo e montepioD. 	 4";

Amanda Braneante Alachado„

Em sessão de ante -bontern, o Tribunak
de Contas ordenou o registro dos credia.
tos de 109:380381, 55313, 1:13113700,.
1:1778640, 57213500, 1:571$147, 20513120,
315,9740 e 2:972$340, para pagamento a
Virgilio da Silva Pereira,Lino Gomes Bar-bosa, João Batalha Rodrigues e outro.
Joaquim Gonçalves da Siiva e outro, Jos6
Antonio da Conceição, Dr. José Joaquim
Baeta Neves, braneisco Alves Ronco, Au-.,
tonio José Nillçla g Lopes it Sobrinho.,

De accõrdo com o registro do Tribunal
de Contas, vae o Thesouro Nacional pa-
gar

800$, a Raul Heitor. Baptista, de gra-
tificação;

5:000$, a Manoel Gonçalves Corrêa, à
titulo de premio;

33:618$120, a Oswaldo Ramos de Lima,
de trabalhos feitos em proveito do Ser.
viço de Recenseamento;
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1. :167$269 e 20:701$233, a diversos,
de fornecimentos, por conta do Ministerio
da Justiça;

333$332, a Ernestino Francisco do Sa-
cramento, de vencimentos;

3:950$,a Firmino Tamandaré de Toledo
Junior, de vencimentos e transporte, 1)(.,1'
distribuição do credito á Delegacia Fiscal
em S. Paulo.,

Foi exonerado o Sr. Sebrei de Af-

fchseea e Silva do logar de conectar das
Rendas Federaes em Araxá, no Estado de
Minas Geraes, sendo nomeado para
substituil-o Antenor Alfonso da Silva.

Para o logar de escrivão da mesma col-
lectoria foi nomeado Raymundo Pereira
França.

A Directoria da Despeza Publica de-
terminou á Delegacia Fiscal no Maea-
nhão que, do credito que lhe concedeu
para custeio de despezas com as olivas do
porto de S. Luiz, annullasse e transfe-
risse ao Thesouro Nacional a quantia de
50:000$, que ficará á disposição do enge-
nheiro chefe da cominissão de estudos
das obras do mesmo porto, para pagamen-
to das despezas que se realizarem aqui,
no Rio de Janeiro.

Verificando-se, por occasião da aber-
tura, tia Caixa de Amortização, de um
caixote com o valor declarado de 10 :000$,
remettido pela Delegacia Fiscal em Per-
nambuco por interniedio do corrunan-
dante do vapor Olinda, que o mesmo cai-
xote apresentava indícios de violaçao e
continha apenas 9 :925$ em notas de 1$,
em vez da importancia acima mencionada,
o Sr. ministro da Fazenda solicitou do
presidente do Lloyd as necessarias pro-
videncias no sentido de ser recolhido ao
Tliesouro Nacional, pela empraza em
questão, a quantia que lav a vara ceinple-
tar a de 10:000$000.

O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, dire-
ctor da Despeza Publica, submetteu a
despacho do Sr. Dr. Francisco Saltes,
ministro da Fazenda, o aviso do aliniste-
rio da Justiça solicitando a distribuição,
á Delegacia Fiscal no Amazonas. do cre-
dito do 750:000$, para occorrer a das-
pezas com as obras federaes que estão
sendo levadas a elícito no Territorio do
Acre..

S. Ex. mandou que se cumprisse o
aviso da Justiça, que hontem mesmo foi
enviado ao Tribunal de Contas para re-
gistrar a despeza.

Para attender ás necessidades do serviço
publico foi prorogado até ás 4 horas da tar-
de o expediente da Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fa-
zenda, recebeu counnunicaçao telegraphica, do

.delegado especial do serviço çle repressão do

contrabanda na fronteira sul do pai .z,d qie:
na. nelma quinzena foram lavadas a effeito
18 appieheieõe.

Della; foi a mais importante a qtt ._! s reali-
zou no 2' dieric.to dc Paratiny e aaa canstou
de uma mala com mercadorias e arieioe

Um guarda aduaneiro fez frente a uru
grupa de 1; contrabandistas e a um delias
gravemente feriu, matando-lhe o c-avallo.

Dopois da luta, o guarda consceeei desven-
cilhar-se do grupo e, embora perseguido,
trouxe o contrabando que apprehendera.

Pela coinmunicação recebida, e guarda
aduaneiro soll'reu perseguição até a estarão
de Basilio.

Tendo Joaeuhn Amaro Pinto requerido pre-
mio pala coustrucção da alvarenga Para-
guassii, de 108 toneladas, em seu estaleiro
" Galeão " , no municipio de Cayrá, na Babei,
o Sr. ministro da Fazenda mandau que o re-
querente provasse poder a emblreação mo-
ver-se por si.

A thc.souraria da Casa da Moeda remetteu
pelo Correio Geral, em saltos adhesivos,
307$500 para a Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Ragu/1y ; em saltos e cintas para o
imposto de, consumo nacional 4003 para a de
Barra Mansa 48:0003 para a de S. Gonçalo,
4455 para a de Bom Jardim, 503 para a de
Paraty e 400Sa00 para a de Cantagallo, todas
no Estado do Rio de Janeiro.

Recebeu da Officina de Impressa°, conferiu
e empacotou 13.531.120 fórmulas para o im-
posto de consumei nacional e estrangeiro, cin-
tas estadoaes e senos adhesivos, na importan-
cia de 993:085$200 o de uru particular 70
moedas de ouro pesando 559 granimos, para
afinar.

Inutilizou 15.000$ em cedulas recolhidas.
Trocou para esta praça 1:9745 em moedas

de prata e 3503 em nickel por papel-moeda,
2:0205 em nickel do antigo pelo cunho novo e
2263400 em bronze por cobre velho.

Esteve hontem no ministerio da Marinha,
em visita ao Sr. almirante Belfort Vieira, o
Sr. Dr. Campos Saltes, acompanhado do seu
secretario.

Devem reunir-se os seguintes conselhos de
guerra:

Hoje, ás 11 horas, o a que responde o fo-
guista extranumerario de l e classe Pedro
Matheus da Fonseca, do qual é presidente o
capitão-tenente Oscar de Assis Pacheco, de-
vendo comparecer o réo e as testemunhas, fo-
guistas extranumerados, cabo Francisco Ro-
mano de Lima e, de l e classe, Nathalio Martins
de Souza e Antonio Dyonisio de Macedo

No dia 6 do corrente, ás mesmas horas,
aquelle a que responde o foguista extranu-
merario de 2a classe Manoel Amaro dos
Santos, do qual é presidente o capitão-tenente
Arthur Frederico de Noronha ;

No dia 12, ás mesmas horas, o a que re-
sponde o marinheiro nacional grumete Nedino
José de Almeida, do qual é presidente o
contra-almirante, reformado, Aristides Mon-
teiro de Pinho, devendo comparecer o réo
acompanhado do seu curador e a testemunha,
marinheiro nacional, cabo Antonio de Souza
Madeira

No dia 13, ao meio dia, aquelle a que re-
sponde o marinheiro nacional grumete José
Aprigio Bezerra, do qual é presidente o ca-
~.~-,--

Foi supprimida provisoriamente a luz da
boia qne a,signala os baixos do «Peixe Pá.oa
no porto de Maceió, no Estado de AlagbaS.

Outro aviso indicava seu restabelecialet4e,:
'	 .

Foram determinados os desligamentos
do capitão de corveta, Luiz Dias Carneiro,

por ter sido nomeado para exercer o carga
de ajudante do Arsenal de Marinha desta Ca4
pitai;

do capitais) de. corveta. Cesar Augueto
de Mello, por ter de seguir para a Europa

do I' tenente Tancredo Tillemont Fontes,
por ter de seguir para o Estado do Rio
Grande do Norte

do sub-machinista extranumerario Palme-
rio Augusto Coelho, do Corpo de Marinheiros
Nacionaes.

Foram rescindidos os contractos das fo-
guistas extranumerarios de ia classe Antonio
Junior e Vicente Torte.rolli, embarcados no
encouraçado Minas Geracs, a bem da disci-
plina, não podendo ser mais contractados
para o serviço da Armada, á vista do Conse-
lho de disciplina procedido a bordo do navio-
escola Benjamin Constant, quando faziam
parte da guarnição desse navio; e do foguista
extranumerario de 24 classe Simeão Gonçal-
ves do Nascimento, em serviço no Corpo de
Marinheiros Nacionaes, visto ter sido julgado
invalido, em inspecção de saudo, pela respe.
ttiva Junta Medica.

O Sr. almirante chefe do estado maior d4
Armada recommendou aos Srs. commandan-
tes da divisão de encouraçados, da defeza
movei e dos navios soltos que determinem a
remessa ao chefe da commissã.o do mostruarid;
com urgencia, da relação de todos os objectas •
fornecidos e consumidos, com especificação o,
esclarecimentos que os tornem conhecidos, o
que deverá ser feito pelos respectivos comrnii*
sarios ou encarregados, á vista diasMjectos•

pitão de corveta Octavio Luiz Teixeira, cl€;,Yj
cudo comparecer o roo, seu curador e Ni

testemunhas, sargento, auxiliar de escrevente,
Einiliano de Mello Sampaio e, marinheiros na-
cienaes, cabos Bento Gonzaga de Souza e Paulo
José de Souza e, de 1 classe, Leopoldo
Oliveira

No dia 18, ao meio dia, o a que responde o
marinheiro nacional grumete João José dos
Santos, do qual é presidente o capitão de
corveta Remelão da Graea Aranha, devendo
comparecer o rén acamo:ilibado do seu cura-
dor, 2° tenente Raul Esnaty, e a testemunha
capitao-tenente Antonio RoChigues de Freitav,
Caracciolo.

••••

São chamados á Superintendencia do Pessoa/
da Armada, afim de receber suas cartas pa-
tentes, Os seguintes olTiciaas:

Capitães de mar e guerra Manoel Joaquim
Nobrega de Vasconcellos e Antonio Leopoldino
da Silva: capitães de corveta Arthur Thom-
psoii, Eduardo de Carvalho Piragibe, SVen-
cosia() de Albuquerque Caldas e Alberto Durão
Coelho; capitães-tenentes Mario Victor Bar-
reto e Leopoldo Nobraga Moreira; primeiros.
tenentes: Oscar Machado de Castro e Silva,
Luiz Augusto Pereira das Neves, Alexandre
Paranhos da Silva Venoso, José Venoso Pe-
derneiras, Josa do Amaral Castello Branco,
Francisco Ancora da Luz, Carlos Susse.kind, -
Luiz de Barros Falcão e José Eduardo da
Macedo Soares; segundas-tenentes José Alipio
de Carvalho Costall-at e Wan-Tuyl Pereira da
Silva Torres.
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que existem, devendo as gachetas e cabos de
arame, além da especie, ser indicadas com o
Compriwento,espessura,largara ou diametro e
os parmos de borracha para valvulas com a
superticie e espessura,o que poderá ser obtido
tomando as medidas das existentesanormente
nos navios que se acharom em inoutagetn e
desmontagem de suas machinas.

Apresentaram-se á Superintendencia do
Pessoal da Armada

O capitão-tenente Antonio AtTonso Monteiro
Chaves, por ter vindo da Europa ; os 1° 3 te-
nentes Theophilo de Faria o Talam Freire de
Carvalho, iud s inspeccionados, este do Es-
tado de Matto Grosso e aquelle do Estado do
Amazonas ; 03 guarda-marinhas Al t amir do
Valle Accioly e Vasconeollos, Mauricio Eu-
genio Xavier do Prado o machinistas Nelson
Aqui tio de Andrade, Orlando de Sodza Mar-
tins Ferreira e João Rodrigues da Costa, vin-
dos da Escola Naval.

O enfermeiro »aval de 2° classe Avelino
Alves do souza foi nomeado para servir na
flotilha do Amazonas.

Foram determinados oa embarques:
Dos guarda-marinhas Aliam» . do Vatle

Accioly Vasconceltos o Mauririo Et:o: p ino Xa-
vier do Prado, no encouraçado Mina g Geraes:
dos guarda-marinhas machinistas Nelson do
Aquino Andrade, Orlando de Souza Martins
Ferreira e João Rodrigues da Costa. no navio-
escola Benjamin Conslaill, e do onformeiro
naval de 2° classe Luiz tinto de Oliveira, no

SCOUt Rio Grande do Sul.

Foram determinados os desembarques:

Do 23 tenente enganhoiro machinista Fran-
cisco JOSé de Pinho, do seoul Bahia ; do enfer-
meiro naval de 2' classe Avelino Alves de Sou-
za, do scout Rio Grande do Sul ; do taiteiro An-
tonio Vieira, do contra-torpedeiro Amazonas,
C do cozinheiro Agostinho Ferreira do Al-
meida, do navio-escola Primeiro de Março.

O Sr. ministro da Marinha autorizou a
abertura de nova concurrencia para o forne-
cimento á Superintendencia do Material da
Armada de uma cabrea fluctuante.

• 40 tenente Arnaldo Pinheiro Bittencourt
foi nomeado ajudante da Capitania do Porto
40 Estado do Espirito Santo.

capitão-tenente Thomaz do Aquino Frei-
tas foi »orneado auxiliar da directoria de
construcções navaes do Arsenal de Marinha
desta Capital.

03 capitães-tenentes Aristides Gaivão Bue-

no, Rogerio Augusto de Siqueira e Heitor Xa-
vier Pereira da Cunha e o 1° tenente Arman-

do de Azevedo Penna foram nomeados para
os cargos de auxiliares os primeiros, e o ul-

timo, amanuense da Superintendencia de Por-
tos e Costas.

O Sr. ministro da Marinha permittiu que o
tenente do Exercito Amadeu Pereira de Ma-
aaajlines sirva bloca á Conunissào riscai das

Obras de Construcção do Arsenal de Marinha,

na ilha das Cobras.

O capitão-tenente pharinacanticio Arthur

Ferreira Carneiro foi non-watt, para o cargo

de chimico da Directoria do Armamento da
Marinha.

Ao Sr. ministro da Viação foram soli-
citadas providencias para que aos 1" te-
noul os Graoiliano Porto da Fontoura,
(_d> mono Fernandes Gerpes , Antonio de
Sampaio e Arthur Alves e 2"' tenentes
Aguelto de Souza. Honorio da Costa alaia,
José Barbosa Monteiro, Afflonor Maciel
Bué, (latindo May, Fraiwisco Ferreira
AlviS (tO m: Reis. alanoel A nt unes de Cas-
tro Guimarães Junior, Luiz Sylvestre Go-
mos Co p ilo), José Alberto de Mello Por-
teliz!, Jus i l Einygdio Itodriguos Galhardo e
Julio Capitulino da Silva Pina, que con-
(q uitam' o curso de engonharia tio ('01'-
1.11 '' :tono. soja permiti ido praticar nas
dix 'i'-as dependencias daquelle
terio.

•

An sr. ministro da, ,,airieulturii foram
sobe:batas, polo NI inislerio da i;iierra,
providencia s para mio sejiiin enviados a
o.-la Sev reLtria de Estado os dados esta-
i ist icos existentes naquelle ministerio,
afim de ser organizado pelo Grande Es-
tado Maior uni projecto do mobilização
do Exercito.

O Sr. ministro da Guerra determinou

ao chefe do Departamento da Guerra que
mande annullar a praça a todos aquenes

que a verificaram com o fim de matri-
cular-se na Escola de Guerra, conforme
,xigencias de disposições regulamentares
em vigor, e que não conseguiram tornar
effectiva aquella matricula.

Foram transferidos na arma de cavai-
faria o 10 tonente João Theodoro de Mello
Netto do 3" regimento para o 10° e 2"'
(envides Arthur Oscar Maciel da Silva
do para o 90 e Francisco Jaguaribe Go-
mes de Mattos deste regimento para
aquelle.

Ficou sem effeito a designação do ca-
pilão medico Dr. Francisco Antonio lio-
drigues Saltes Filho para representar
officialmente o Brazil na 9' Conferencia
Internacional da Cruz Vermelha, a re-
unir-se em Washington, no mez de maio
proximo.

Ficou sem effeito a licença concedida
ao aspirante a official Ilildeberto de Al-
buquerque para matricular-se na Escora
de Guerra.

O Sr. ministro da Guerra determinou
que fique adiado até segunda ordem o
embarque do 1° tenente pharmaceutico
Gustavo Alberto da Camara Castro.

Apresentaram-se ãõ Departamento da
G uerra os seguintes bfficiaes; ,Carlos

Frederico Nabuco, por ter sido desligado
da Escola do Estado Maior, para seguir
para Europa; major Apollinario Pereira
Bustamante, por ter sido promovido; ca-
pitães Nonato Barbosa Rodrigues Pereira,
por ter vindo de Matto Grosso em goso de
licença para tratamento de saude; Cbry-
santlio Leite de Miranda Sá Junior, por
for concluido o curso da Escola de Arti-
lharia e Engenharia; João Augusto Curado
neury, por ter sido nomeado ajudante
de ordens do Sr. general ministro da
Guerra; I" tenentes Orestes da Silva
Castro, por ter vindo doente, do Ceará;
Carlos Luiz de Lima Bastos, por ter de
se reunir a seu corpo: 2°' tenentes Mario
Earbodo. por ter vindo de Alagoas;
Eduardo Lima, por ter vindo a esta Capi-
tal com permissão; José Alberto de Mello
Portella, Epaminondas Teixeira Guima-
rães, Sebastião Pinto Caldeira, Armando
Eugenio Mariante, por torem sido des-
ligados da Escola de Artilharia e Enge-
nharia. em x'irtudr haverom concluido
o respectivo curso; Paulo Noves de alo-
raos Gonudea, por ter sido nomeado pro-
fessor da Escola tO Guorra e sido dispen-
sado da cominissão mio exercia na Bri-
gada Polieial (tosta Capitai: Cid Garoem,
da Flauteio por ter si to transferido; Al-
fredo Gomes da Paiva, por ter sido clas-
sificado e pharmaroutieo adjunto Lu-
cindo de Almeida Hrtitivs, puir /of . do si.-
guir para Santo Antonio do Carangola,
om i e vae continuar o seu tratamento,

O 1°' sargentos ilidi° Vianna Al-
cantara, José Pereira Dias e João Arigo
Miscow, requereram inscripcão no con-
curso a realizar-se para o proonchimento
do vagas c,iisfenles no quadro de ama-
nuenses do Exercito.

Reune -se no dia O do corrente, n con-
selho de guerra a que respondo o ruo sol-
dado do 1' regimento de infantaria Joa-
quim da Silva Barbosa, ao qual deverá
rompa] m'eei', e de que fazem parte o (moi-
Ião Adelino Soares de Oliveira, 1° tenente
%aliou Penha Brazil, 2" tenentes Edmundo
Carnoiro de Souza, João Damasceno de Al-
buquerque, Pedro Magno do Barros e Mar-
cunho) José do Couto; e no dia 80 a que
responde o soldado do 55" de caçadores
João nidifico, de que fazem parte o major
Melehizedeck de Albuquerque Lima, ca-
pitão Jose Sotero de aleneezes, 1" tenen-
tes João Lopes da Silva, João Paulo de
Miranda Nunes, 2°' tenentes Pedro Idilio
da Silva Azevedo e Octavio Toledo Ban-
deira de Mello; cuja reunião terá Jogar
na sala do serviço de justiça da 9' região.

Está marcado para o dia O do corrente.
o embarque para os portos do Norte e o
dia 7 para a 13' região militar, exclusiva-
mente, tendo logar no antigo Arsenal de
Guerra, ás 8 horas da manhã.

Está sendo chamado, com urgencia, ao
Quartel General da 9' região, o 1° tenente
Francisco Corra de Macedo.

.~110,11n11,n.

Esteve hontem no gabinete do Sr. Dr. Bar-
bosa Gonçalves, ministro da Viação, de quem
foi despedir-se, por ter de partir, afim de as-
sumir as funcções de ministro plenipotenciario
do Braz4 na Republica Arcptina, o Sr. Dr.



Manoel Ferraz do Campos Sanes, acompanhado
do seu secretario.

O Sr. ministro da Viação autorizou o re-
gistro do titulo de engenheiro civil conferido
pela Escola Polytochnica do Rio de Janeiro
ao Dr. llermann Flehiss, conforme o mesmo
solicitou.

Pelo Sr. ministro da Viaçao foi concedida
aposentadoria ao contador da Administração
dos Correios do Pernambuco Marcolino Dias
le Andrade.

O Sr. ministro da Viação approvon as in-
strucções submettidas ao seu parecer, para a
fiscalização do porto do Rio Grande do Sul e a
proposta de nomeação do pessoal que vaa
fazer parte daquella commissão fiscal, assim
constituida

Chefe da fiscalizacão, Dr. Antonio AaTes de
Azambuja

Chefe de secção, Dr. Francisco de Avila Sil-
veira

Engenheiros. de 2.1 classe, Armando Salgado,
Candido Lucas Gaffrée o Ernesto Balite

Condutores de 23 classe, Gabriel Dutra,
João Moulinho, Guilherme Pereira e Agenor
dos Santos Reis

Pagador, Joaquim de Lima Frazão.

Foi nomeado Henrique Hackmann para
exercer as funcçõos de agente do Correio de
Bom Retiro, Estado do Rio Grande do Sul.

Cirectoria Geral dos Correios autorizou o
levantamento da cauçâo de 5008 feita pela
firma commercial desta praça Berthold()
Waelineldt, para garantia de assignatura de
contracto para foriteciin,mto de material ele-
ctrico.

1.11n10.

Ao Ministerio da N'iaçao foi remettida pela
Diractoria Geral dos Correios a conta de exer-
cicias findos do servente de t a classe da re-
ferida directoria Patiliiio Pereira Cardoso.

Cumpareçam t Directoria Geral de Obras
Publicas --foi o desp ielm que deu o Sr. mi-
nistro da Viaçã.o noi requerimatitos da Com-
panhia Fedaral da Fundição e de Turina
Lima.	 •

ema.

O ministerio da Vixala, em resposta a uma
reclaina .-:ão fei r a petas exportadares de ma
de:ra da porto de S:zo lathetts, no Estado do
Laiirito-Santo, declarou que a falta de na-
vio; para transporte, de que trata a mesma
reclamarão, é deviJa "anda momenta-
nea do cáraas e devida ao facto de que oLloyal
Brazilciro só dispin de um pequenJ vapor
para a linha (humane porto, s lido que a
Companhia São João da Barra a Campos, que
faz transportes daquella praça, não é subven-
cionada pelo Governo.

Ao Ministerio da Viação enviou a Directoria
Geral dos Correios o requerimento de Fran-
cisco Pinheiro da Costa, contador da Sub-
Administração de Diamantina, pedindo conta-
gem do tempo de serviço estadual e municipal,

• para os effeitos da aposentadoria.

O director geral dos Correios autorizou o le-
„ vantamento da . .caução de 400$, fe ita Pela
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firma Alberto de Almeida & Comp. para ga-
rantia de assignatura do contracto de forneci-
mento de material.

Foi exoneralo, a palido, Casario Ventura.
de Castro do looar de avilte do Correio de
Natividade, no Estada da S. Paulo, sendo no-
meado e.ai sua substituição Amancio Marcellino
Salgado.

Pela Directoria Geral dos Correios foi appro-
vada o concurso de cart .s iros,effectuado a 4 do
'noz prox:•no findo. na ,tglicia postal de Cam-
pinas, no Esotil n de S. Paulo, C.111 cujo con-
curso (1,1 II approvados tu candi(Ltos e inlia-
bili f.ado um.

Foi CX011 n Ya lo, por atiandona de empreg
João Rani ); (Ia Silva, (-autuam- da malas
eatra S. Paula e Santos, tendo silo nomeado
para substialil-o J013 d.1 Siqueira Branco.

O Sr. ministro da Via:lo antoritott, no des-
pacha da h,)1It"Al,

De :i1i):0i103 por c./:ita da 1..,ixa Especial
da .: olhai: do Porto do 11h do JaJoiro, ao en-
genli 'iro .1(1.,Iplio Josa BA-Vaca :o, inspector
federal (1 portos, riCN e amues, afim de °acor-
rer ás (1• ,saaais da mesma insue!oria

De 2318107, por exercia os tind s. a Virgilio
da Silva, carrespondente á gratificação que
deixou de l'2C ,ber no an n df 1907 ;

De 2:45eSa95a varios fanecioaariN da Se-
cretaria ih Estado, por serviços extraordinarios
al(On das liaras (10 rezulainent9.

R! 12: lin:1/0, de varios fornecimentos
feitos á Estrada da Ferro Central do Brazil
ein fevereiro ultimo.

Por ordem do Sr. ministro da Viarão foram
cone.nlidas fr.mic i ttias tAegraphic 1 a NVilliam
Glie.ito;t, director da Escola Prmanente de
Larticinins de Birbacena, ao c:w,mb e iro Fio-
costa da Miranda, da iii ., pecção da rède cea-
rens s , a Julio L”tvanilos .,,, da fiscalização da
Estrada tio Ferro Noroeste do Brazil, e ao
Dr. Fetippe Luetzalburg, hispeaor das Obras
Coimai as Sxcas.

Em re s po s ta á consulta que lha diriaiu o
diraatar da Etra.ta. do Forro neste tle Minas,
o Sr. iiiin . swo da Viação (1,!clarott haver
approva I) as !intimas do; contractos a soem
celebrados com os Srs. NlatioA Pc-Ara Lima,
Dias Firmo, Just .! MorAra Cari p ar,), Folippe
e Àumumihai Pires e Theoahilo Ezealiel Filho,
para o for:terim . )nto	 doriwmites ás linhas
de bit•i1a CSIX • ila (1',76 e P°,0 di Fatrada
de Ferro Oeste de Minas no corrente anno,
necessarios á cinserva.ção e ás construcaües
em andamento.

O Sr. ministro da Viação approvou o ba-
lanço da receita e despaza da Repartição Geral

•dos Correios no exercieio de 1910.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu,
datado de 10 de março, de Victoria, no rio
Ningú, o seguinte relatorio parcial dos
engenheiros O. Labroy e V. Cayla, por
S. Ex. commissionados para procederam,
ao extremo norte da Republica, a estudos
e pesquizas sobre a borracha:

(Chegámos, hoje, a Victoria, na foz do
rio Ningú. A viagemalo Pará até esta lo-

abril de 1912 .43”

entidade nos deixou a melhor impresso
permittindo-nos, ao megláo kempo;
lher interessantes inferfhaçõtk soba- O
estado actual ('.a industria do tooutchiame;
e as possibilaJades do desegvOlvinaente
agricola na região. denominada .t da4

Não obstante a paralyzação, quasi ciiMe
plata, na maior parte dos seringues, inun-
dados, na sua quasi totalidade, pela en-
chente annual do rio, é facil ao visitante
nO....ervar que esta parte do territorió,..
:iaiaaonico está ainda longe de haver es-
,.atado as suas ricas florestas de arvores
ilu raoutehone. Tivemos occasião de ob-
SPI'N'ar, mesmo o longe das margens do
diversas ilhas, nas partes accessiveis, uma
porcentagem bastante elevada de arvores
adultas, em axcellente estada de pro-
dt • (;ilen e susceotiveis de serem exploradas
ajuda durante uru bom numero de amos.
O problema econoinico, de que actual
monte se cogita na Amazonia, decidira
sem duvida, do futuro dessas florestas do
caosItchour. ti: eoricamente inesgotaveis.

A industria extractiva do norte do Braa
zil não corre absolutamente os perigos
iminediatos invocados por certos espiri-
to.; pessimistas ou interessados ; no ena
tratara°, esse perigo existe de facto, por-
(planto não é possivel considerar como
uni inctor a desprezar as 13.000 toneladas
ii aaoutchour. exportadas em 1911, pelos
paizes do Orioni e do Meio, sem compro-
miii tor irremediavelmente a do Brazil, no
que se refere á producção da preciosa
mat( ria.

Ea pois, necassarfo proseguir energica-
manto, sem d-sfallecimentos, na applica-
ção da lei fedaral, de janeiro de 1912,, que
comporta medidas s i] fficientes para sal-
vaguardar a industria da borracha no
Brazil.

Nost a rogii1,-; do baixo Amazonas, e,
eapeeialmenta. no baixo e médic Xingú,
que viemos de percorrer, como sem du-
vida, cru numarosas outras localidades,
axistem excellentes terrenos pai a inici-
ativas sérias de plantação da Hevéa, do
cará°, e de outras culturas de grande re-
sal! adn. Por outro lado, algumas
dados desta região prestam-se admirae
valinante á criação de gado, o que teste-
munham os resultados surprehendentes
Obt ; (10 .1 peto s . nador estadual José Por-
phirio. nas sa:•a propriedades no Xingú.
Finalna seria reititivamente facil re-
(tUzil Iiiaanta 1) preço de todos os gencroa
neres.sai-ins á , tibsistoncia nos centros do
producção da lawraelia, cultivando e pre-
parando alli mesmo os generos de pri-
meira necessidade, que os seringueiros
papam actualmente a preços verdadeira-.
munte fa bu tosa:.

Amantia, il a iaaremos Victoria, para
prnotrar o interior, a caminho de Alta-
mira, 0 para nos insta Ilarmos„ durante al-
guns dia, em pleno centro productor
barractia. Eni laes condições esperamos
procellor a ennipansadoras observações,-
de grande proveito para o futuro dessa
producto brazileiro.,

lae ordem da Sr. ministro da Agricul-
tura, a Directoria Geral da Agricultura;
attendendo ao pedido da Inspectoria Agrie
cola do Rio Grande do Sul, respondeu que
o ministerio não dispõe de carneiros Ro.
mey ãlarsh em numero sufficiente para
fornecer actualmente a diversos criadores
daquelle Estado.

O Sr. ministro tia Agricultura solide
tou do director da Estrada de Ferro Céit'e
tral do Brazil, do gerente do Lloyd 13r5iita
leiro do presidente da Estrada da Bahia 3:1
5. Francisco, as ncce- ssarias providencia

• Tenc...~

•
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!Sara o trausporte de um novilho de raça
Caracú, da estação de S. Paulo á desta
éapital, e daqui á da Bahia até a da Matta
4e S. e destinado ao Sr. Aydano
Sampaio.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi
:autorizado o director do Posto Zootech-
nico Federal . de Pinheiros, a vender, de
acckdo COM as informações prestadas,
aos Srs. I >uriseli tS; Comp. o varrão Berck-
shire. Link-Necrolite, pela quantia de
300009.

De ordem do Sr. ministro da Agricul-
tura a Directoria Geral de Agricultura
e Industria Animal communicou ao
Dr. Luiz Misson, á delegado do Estado de
S. Paulo, á reunião da commissão orga-
nizadora do projecto do instrucções para
o Serviço de Policia Saltitaria Animal,
que, para ns devidos effeitos, o Sr. mi-
nistro resolveu aguardar o trabalho que
deve SP : . apresentado peia commissão de
Neterinarios francezes. a quem o governo
daquelle Estado. confiou o estudo das re-
feridas, instrucções, afim de que a or-
ganização geral do Mesmo serviço man-
tenha perfeita harmonia de vista entre
o serviço federal. e o estadual, no modo
de encarar e resolver o problema da Ity-
giene dos campos.

— •

- A bordo do Ilauba partiu baniam
para o Sul. em commissão do Minislerio
da Agricultura, o Dr. Manoel Rodrigues
Peixoto, director geral da Agricultura do
mesmo minis'.erio.

O Dr. Rodrigues Peixoto vai inspev-
"tionar todos os estabelecimentos de pro-
priedade ou dependentes do ministerio
nos Estados do Sul, o mesmo fazendo
depois aos do Norte da Republica.

No embarque daquelle funccionario o
Sr. Dr. P& dre de 'Yoledo esteve represen-
tado pelo seu secretario, Dr. Gama Cer-
queira, cratiparevemlo lambem Os (buo-
dores geraes, °Mv iaes de gabinete do
Sr. ministro e muitos funecionarios do
alinisterio da Agricultura.

•
No Anu:maio partiu hontetn para a

Europa o Or. Cypriano Lopes da Silva.
eaefe da 6 soccão da Directoria do Ser-
viço de Estatistica.

Hoje e amanhã não haverá expedi-
ente no linisterio da Agricultura.

: O Dr. Pedro de Toledo, ministro
da :1gricultura, anle-tiontem foi visi-
tado. em Caxambú, pelos Drs. Wenceslati
Braz, Vice-Presidente da Republica, e
Sabino l'arroso, presidente da Camara
*dos 1,eput; _Jos, que se hospedaram na it.-

Fidereia daquelle ministro; e limitem
• EExs. aCompanharain o Sr. ministro
la Agricultura ai*, a estação de Passa
Quatro, de onde regressaram.

O Sr. ministro da Agricultura reoductu
do Dr. Rodrirues Peixoto, director geral
da .'.:::eieultura. o seguinte telegranuna

e -a" lindo ás l i horas, não pude espe-
rar V. Ex.. coiro desejava, e l'eceberei
wdens d revi a mente.

Sinto !altar-me competencia para o
:sempen/lo da commissão do governo

(Ia V. Ex., com o brilho que une-
roce.»

• Duronie o primeiro trimestre do cr--
rente nno, a Directoria do Serviço do

• P-55'eauento do Solo recebeu 228 cartas,

pedindo informações, procedentes dos
seguintes paizes: Estados Unidos, Al-
!manha, França, Austria, Argentina,
llollanda, Suissa, Transwal, Canadá,
Belgica, Inglaterra, Algeria, Ilespanha e
liana.

Essas cartas, em geral, solicitavam in-
formações acerca dos nucleos coloniaes
em fundação, dos favores que o Governo
concede a immigrantes agricultores, do
clima, das qualidades do solo, productos,
vias de communicação, etc.

Foram todas respondidas nos idiomas
em que vieram escriplas, sendo acom-
panhadas de todas as instruções pre-
cisas, como impressos, matinas e outros
dados para a elucidação dos respectivos
assumptos.-

Se guindo communicação que teve o
Sr. ministro da Agricultura, o Sr. Pio
Corria), naturalista do Jardim Botanico,
de passagem para o Pacifico, esteve
alguns dias em 11u^nos Aires, visitando,
por . essa occasião. cid te outros estabe-
lecimentos, o Jardim Zoologico, o Jardim
Botanico e o parque florestal de Bel-
grano.

No alinisterio da Agricultura da vi-
zinha Republica foi aquelle funecio-
nario brazileiro obsequiado COM in-
teressantes obras referentes s collecções
de sementes de plantas uteis madeiras,
as quaes deverão em breve ter entrada
no mini:dedo.

Visitou tombem o Museu Nacional. em
La l'lata, observando as riquissintas
collecções alli existentes sobre his-
toria nal ural.

Da ordem do dia do commanlo da Brigada
Policial, de hontem, emista o seguinto

Exonerava° e louvor—Em virtude do de-
crete de 30 do mez findo, publicado no Diario
t nllicial de 1 do corrente, foi exoneredn, a seu
pedido. do cargo de capitão eugenheiro desta
bri gada, o 2° tenente do Emacio) Paulo Ne-
es' de Moraes Comido, pelo	 determino a

sua exclusão do respectivo estado-maior.
O afastamento de tão distinta) auxiliar da

minha administração é tini facto que inc não
póle ser indifferentc, tantos foram os bons
sem icos por elle prestados a este cominando
(Imante o tempo ein que serviu tommissio-
nado na lanada.

Para esses ,,ervitsos,coia excellencia assigna-
lei por vez ., s tu ordem do dia minica faltaram
ao Si'. capitão 1;ounide o interesso e o devota-
mento do que sempre fazia acomp.iiihar a sua
emni)etencia profissional. o seu eriterio e a
sua apriuilorada. educarão civil e militar.

Despedundo-ine, pois, do tão digno oficial,
agi-miei ,» mais uma NCZo com:lir:st, que me
prestou e o louvo com sinc: u ra prazer pelos
motivos acima expostos.

A commissão dc promoções da Brigada Poli-
cial, amiúda limitem, nos termos do art. 17
do regulamento em vigor, completou as listas
de promoções por merecimento, decorrentes
tias vagas existentes em cousequencia da ag-
gregaçao do major fiscal do Pr^ batalhão, com
Os seguintes officiaes e official inferior : para
O pOSIO de major, o capitão Carlos Antonio
dos Santos ; para o posto de capitão, o te-
nente Josi. Francisco Teixeira ; para o posto
de tenente, o alferes Quintiliano Ferreira da
Costa, e pi.ra o posto de alferes, o 1° sargento
amaumnise do 2" batalhão Afonso de Nino e
Silva, coin 11 anuas e sei .¡ mezes de smvit;os
prestados a esta corporação.

A estação NIaritiina importou aute-liontem
2.104.568 kilogramtnas de mercadorias e car-
'vão da estrada e de particulares e exportou

653.429 kilogrammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 763
saccas.

A renda no dia anterior foi de 38:5915100.
A estação de S. Diogo importou e exportou

730.738 kilograrnmas de mercadorias, mate-
riaes, carne verde e encommendas.

A renda do dia 31 foi de 75$320.

Pelo sub-director da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em Lauro alüller, o praticante
Arnaldo Mona ; na Central, o telegraphista
Alfredo Pedro de Ale,antara e o praticante
Olavo Artliur Coelho ; 110 kilometro 233, o
telegraphista João Marcondes de Olive'ra.

Deram parte de doente os telegraphistas
Estrada de Ferra Central do Brazil João da
Bocha. Paris, do kilometro 233 e o praticante
Fernando Costa, de Lauro Midler.

Desde o dia 1 do corrnte esta° sendo ven-
didos bilhetes singelos para os trens proce-
dentes da Central e para os de s tinados á
Central, nas estações servidas pelos trans dos
suhurbios e pequeno percurso.

Os bilhetes para. Os trens procedentes da
Central (trens de ida i serão datados no verso
por meio do carimbo Munido da estação emis-
sora e só terão Nalui' nos trons impares,..

Os bilhetes para os trunis destinados á Cen-
tral (treus de volta) serão carimbados no
verso por maio de carimbo esp ecial, com a
data da emissão e a palavra «volta». Estes
bilhetes só terão valor nos trens pares, exclu-
sivamente nestes.

Ao passageiro que quizer bilhetes para ir
e voltar serão vendidos dons bilhetes singelos;
mo para os trens impares e outro para os
trens pares.

n•emem.w

Pela subalirectoria da 2' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir : em Gustavo da Silveira, c; prati.
cante Augusto Nascimento ; cio Moyer, o pra-
ticante Alberto Luna Freire e em Rio das
Pedras, o praticante Idainastor Lopes.

O movimento de gado nas estaçúcs foi
liontein o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 	 	 712 rezes
alatadouro, abatidas 	 	 121	 »

.200 »Remara, stock 	
Sitio,	 	  ... 1.063	 /I

E' o seguinte o programma para ó
campeonato de tiro que será realizado
em maio de 1912 pelas sociedades de
tiro confederadas.

Prova de fuzil—Fuzil Mauser II. II.-
300 melros, alvo CC, 11. 3, de 10 zonas-
60 tiros nas tres posições regulamentares.

Limite	 11111111110	 para classificação,
480 pontos.

Prova de revolver—Revolver ou pis-
tola de guerra-50 metros, alvo CG
u. 1, de 10 zonas-50 tiros de pé a
braços livres.

I,i in it c in in i mo	 para	 classificação,
i 2-50 pontos.
I	 O concurso será iniciado em prin-

i

cipios de maio, em dia o hora previa-
mente designados pelo conselho director
de cada sociedade e encerrai° em 24 do
Mesmo MC..:.

Para a apuração geral do concurso e
•resolver toda e qualqug__Wit14 que pj
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possa suscitar no decorrer do mesmo, e
não p 'avista nas prõsentes instrucçaes,
o conselho director • de cada sociedade
nomeará um jury composto de quatro
membros (um servindo de secretario)
pessoas de reconhecida probidade e 'om-
petencia no assumpio.

A fiscalização do concurso será feita
por uma commissão composta do repta-
senlante da região militar (como pre-
sidente) e de mais dous membros no-
meados pelo jury.

Não padem fazer parte do jury ou
commissão atiradores concorrentes ás
provas.

A' hora mareada para o inicio do c an-
earsn, tirada a sorte entre os atiradores
presani PS, Será feita a chamada de ai:-

effill a mesma para 03 postos de
1 iro, dando-se assim i começo aos tra-
balhos. Os retardatarios inscrever-se-
hão no livro te presença por ordem de
chegada, que será a de chamada.

As provas constarão: as de fuzil, de
sais sarjas de 10 tiros cada uma, e as de
revolver ou pisada, de quatro series de
igual numero de tiros.

facultado aos atiradores produzi-
rem (luas series consecutivas, não lhes
sendo antretanto permittido interrupção
em serie, salvo em caso de força maior,
a juizo da cominissão fiscal.

A prova de fuzil será disputada pri-
mairo pela posição de pa, na qual ati-
rarão todos os atiradores inscriplos, e
snaressivamento pela posição ajoelhada
e dali acta e nenhum atirador poderá pro-
duair nova série em outra posição, sem
mia Iodos os presentes tenham CondUido
Os suas, pela ordem aqui estabelecida.

Para correção de pontaria, a facultado
aos atiradores fazerem tres disparos
iniciarem suas séries, não lhes sendo
registrados os pontos que porventura
possam fazer em tacs tiros, desde que,
praviamante e em voz alta, avisem ao
reg istrador que vão usar dessa facul-
dade.

os tiros prematuros ou fortuitos, bem
emito os anormaes por defeito da MU-
nieãO. São considerados válidos.

aão expres ,ainionte prol' ibidas ma-
nifestações (lar posam alterar a boa mar-
cha do concurso, como commentarios
sobro os tiros, etc. etc.

Nos abrigos dos marcadores haverá
um representante da commisão fiscal,
enraaregado de zelar pela fiel marcação,
sena° facultado aos concorrentes desi-
gnarem Lambam um para o mesmo fim,
çao sobre a mareação e punido com eli-
minação do concurso e mesmo do polygno
de tiro aquelle, que, procedendo de modo
contrario puder ser prejudicial á boa
ordem, a juizo da commissão fiscal, com
appellação para o jury.

Nos casos de empate prevalecerá: pri-
mairo o maior numero de impactos e
suceessivamente os resultados da posição
de pé e ajoelhado e si ainda assim per-
sistir o empate, far-se-ha o desempate
por novas séries.

Ao ser disparado o Primeiro tiro,
compete ao jury e commissão fiscal a
direcção geral da linha de tiro.

Apurado o resultado do concurso,
será pelo secretario do jury lavrada uma
acta no livro competente e da qual serão
-extrahidas •duas cópias as quaes devi-
damente assignadas pelos meml. 'os do
jury e commisão fiscal, serão remettidas,
uma á região militar e outra á Direcção
da Confederação do Tiro .Brazileiro para
•o. julgamento definitivo do mesmo e

consequente distribuição de prcmios que
constarão de medalhas de ouro, : . ata e
bronze.—Manoal da G.oz ' • ente,
geneeal de divisão, direciar da Canfaae_
ração.

A Inspectiria de Obras con t ra as Seccas
enviou á sua aa secção, cem sala em Natal,
afim da autorizar a construcea 9oh a sua fis-
caliz- ão, o projecto e o orçamento, na im-
portancia de 16:151 . S208, approvados
Sr. miuistro da Viaaao, do açtuie particular
eSacciaa munieipio de Pata, Estado do Rio
Grande do Nona, com uma capacidade de
22 .1.620 metros enhicos. O sim propriatario,
Sidronio de Mallo Andrada, dopois do CAIS..

truil-o, terá direita a um prami ) em dinheiro,
igual á ineLada do orçam:mito aaprovado, de
accUrdo com o regulamenta da inspectoria.

lieomr intridos d,•.,:pachadog

Pelo director da Estrada dc Ferro Central
do 11r:ui!

Alexandre Paccone.--Concado, sendo com
75 0/o de abatimento para o requerante.

Apollinario Alves de Sonza.—Proce.la-sa, de
arcara:10 Coal a lei ti. 2.514,(la am plia) ultimo.

Avelino da Silva Moreira. —Arehive-se.
Aristidcs Vieira Peres --Deferido.
Alvaro Ribeiro.— Satisfaça o exigido na

informa ao da 1° directovia.
Adiado de Menezes Vianna. —A ttenda-se

com ao 0a.
Abil ii J(aza Fernandes.—Idem.
Adia	 Barard . —Deferido.
Ar inc liodrigias Neves.—Idem.
Adolpha Pereira Pinto. —Idem.
Aliava() S. da Silva Castro.—Concedo.
Antoni Peraira Rittencaurt.—Idem.
Aatonio Pinto de Freitas (2).—Concedo.
Antonio Braz de Araujo.--Permitto que se

ausenta par ao dias, saio vencimentos.
Belarmino Corraa Ramos.— Concedo com

50 °'..
Cyro Goa-aga.— Concedo ida e volta.
Duarte Baptista Guimarães. . —Concedo, sem

direito, porém, de interrupção.
Ernasta Cavelluci.— Concedo 00 dias, sem

vencimentos.
Ilorac.o Praxedes Figueira. --Indeferido.
Juvenal Loureiro Rocha.—Idem.
Jayine Silverio.—ConCedo.
Joviita Gonçalves.— Proceda-se de accórdo

com a lei n. 2.514, de janeiro ultimo.
João Ilaphael.— Attenda-se durante o mez

corrente.
João José. de Oliveira.— Concedo.
João de Paula.— Concedo ida e volta.
João da Costa Thama.--Requeira ao Exmo.

Sr. ministro da Viação.
Joaquim Corra Jorge.— Concedo.
Joaquim Francisco.— Archive-se.
José A. Castello Branco Tavares.—Concedo

ida e volta.
Waldemar da Silva Guimarães (2).— Con-

cedo.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Ramiro da Silva

Souto.
A 1 a brigada dá os officiaes para ronda,

auxiliar do superior de dia e para o serviço
da 94 região.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Corintlio.

A brigada mixta dá as guardas dos palacios
do Cattete e Guanabara e Arsenal de Marinha.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 5*.
- —

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major graduado Salles.
Oficial de dia á Brigada, o capitão Silveira.

Medicos: de dia, o major graduado Dr. Mo-.
lina e de promntidão, o tenente Dr. Lima.

Dia á pharmacis. tenente pharmaceutiço•Cortez e pra(i: ') Ar, Ido.
Interno de (lia, o alferes honorario Cássio.,
Ajudante de parada, o do I° batalhão.
alus; ca de p. !aula e promptidão, a do 30 ha.

talhão e para o cinematographo, um terço da
do 40 batalhão.

Parada, a banda de corneteiros e tamboret
do ã° batalhão.

Homialn com o superior de dia o tenente
ãlarliado Fdli- e o alfpre Limoáro.

il,)! p laio a: roa: do NunciO, Regente O
S. Per;,ira de Mello o um
infery . , a in:)(): de ca.vai/aria.

Ilaudantas á disaasaala do superior de dia,
tres iliferiares de cai : aliaria, sando rim para
as patrulhas (I as 1 0 , 3° e 5° districtos, dons da
30 , dons do 3°. 11111 do 2°.e um do 4° batalhão.

Guardas: da Caiai da Amortização, o
feres Thamistocao; da Caixa de Conversão, o•
tonante Lumeia.uo Lm The.souro, o alferes Al-
bino e da .aasa da Moeda, o alferes Quirino.

Estailoanaaa. raia corpos: no I° batalhão, •
o amaina ilaravia ;aio 20, o alferes Soldo
no 3°, o calaão Ana.stacio ; no 4°. o
tenante Cominho.; na 5°, o capitão Telles
na cai-aliaria. (1 capitão Pinho Fraina, e tu,
e >rpo de serviços auxiliares„ o tenente Satur-
nino.

Pramptidao: na cavallaria o tenente Gomes
e no a° batalhão o alferes Telles.

Auxiliares do oftlaial de dia, inn inferior do
4 e um coruea-iro do l' batalhão.

Ordens á asasatancia do pessoal, um cabo
do 1° e mu cornetairo do 4° batalhão.

O redinealo de cavallaria dará o serviço já
datar-ninada, uni (aliciai de promptidão com
30 praeas, as gaardas das 12a e 14` estações, a
cominação de presos ata 60 praças e o mais
que se pedir.

O 1^ hatailião miará parte mia gnarnii:3o, o po-
liciamelitn e extraordinarios determinados,
as proin ptiri)": de iilendio e soccorro, a
cominação de presos ata 10 praça- o mais
que se pedir e deus parteiros para o cinematci-
grapho.

O 2° batalhão. dará o policiamento (1-1 6°, 7°
e 21° districtos, os serviças já determinados e
o mais que se asalir.

O 3° batalhão dará o palidamente dos 18*,
19° e 20' disteicas, os serviços já. determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará parte da. guarnição, o
policiamento e extraordinarios- determinados,
a promptidão parinanente com urn subalterno,
a conducção de presos até. 10 praças e o
mais que se. pedir..

O S° batalha() dará o policiamento dos 9',
IS', 16° e II° districtos, os serviços já de-
terminados e o mais caia se pedir.

O corpo de serviços auxiliares dará um bom-
beiro, um electricista, muna anibulancia,
auto para locanda, durante 21 horas, 03,
serviços já determinados e o . mais que sO
pedir.

Uniforme, 3°.

O movimento do Ia-apitai da Santa Casa de
Misericordia, dos llospicios de Nossa Senhora .
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa. Senhora das
Dores, em Casca d u ra, fui, no dia 2 da corrent3
o seguinte :	 .

Nacionaos Estrangs. Total
Existiam 	 ...	 1.032	 717	 1.70
Entraram . 	  ...	 46	 25	 71
Sahiramn 	 	 33	 23	 56
Falleceram 	 	 7	 12
Existem 	 	 1.040	 712 1.752

O movimento da sala do bane) e dos coii-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.0ó8
consultantes, para os quaes 33 aviaram 1.239
receitas.

*là.Fizeram-se	 utracções de 'tates
pequenas operações.
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DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1912

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo- Estado do tempo ao meio-dia de GreenwiCh -
IMO de Janeiro, 1 (1'i abril dl 1912.

S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 410,16 12 57.8 24.3 30.1 22.1 21.6 6.0 O O 10
Fortaleza 	 3°,43' 18°,30' 30 60.0 05.4 30.8 22.1 22.7 5.2 SE 3 61
Fernando Noronha 	 .. 	 :10 ,50 :tí).20' 93 59.5 07.9 28.1 22.3 22.2 0.1 E 51
Quixeramobim 	 10 . .39%3 207 61.8 "U.4 28.1- 21.4 18.4 3 81
Natal 	  50 ,46 . r2. 28 62.0 26.8 28.8 23.6 22.4 7.6 SE 2 101
Para.hyba 	   	 7°,06' 43°,10' 48 65.6 30.3 21.1 21.8 11.0 SV 2
Goyanna 	   70 ,31' 150,00' 11 61.7 28.0 28.2 22.0 23.7 20.2 S 7 9
Recife 	 8°,05 . 34°,51' 61.4 28.2 23.:; 22.8 13 incerto.'
A racajú 	  10°,55' 17',0 1' 5 62.6 0.3.0 31.1 21.4 20.3 SE lue,u-to.
S. Bento das Lages. 	 12",35 • 8",15' 32 62.7 27.6 29.9 21.9 20.7 O O 8
Ondina 	 13 0 ,00. 18°,30' 46 62.3 28.1 31.2 22. 2 21.5 E II lacerti•
Caetité. 	 14°,02' 12%37' 900 60.2 22.6 27.6 19.0 16.1 11
llhéos 	 14°,47' 39°,03' 02.7 24.8 30.8 21.6 22.1 8.0 W o 8 . 'Mão.
C uyabá	 	  15°,35 50°,00. 235 66.6 25.0 29.1 24.0 20.8 42.6 NE
Montes Claros 	 16°,13' 13,50' 01-7 01.0 05.2 32.2 15.0 1:3.0 O 033) 01,
rheopltilo Ottoni 	 180 ,10' 3 5.20' 305 03.5 21.9 28.5 21.1 20.3 00.5 o o 10 33rv
Duro Preto 	 i3.,30 1.150 66.4 21.0 15.8 15.1 0.2 NE O 0 . 113m; imPv. orvalhou.
Franca 	 20 . .32 . 5-7°,24 1 .1)1)2 62.1 23.1 09.5 18.5 14.0 00.2 NE 4 Inc..rto.
Ribeirão Preto. 	 21°,10' 47.110 515 63.0 25.0 34.6 (8.0 10.3 0.6 o o N1ÁJ.
Barbacena 	  21% El' 15".17' 1.150 02.4 23.0 21.8 18.0 15.2 5 101
Muzambinhu 	 21°,18' 10',35' 1.030 63.8 22.0 30.2 16.2 16.7 O o
Lavras 	 21"."13' 11",55' 8;18 03.1 23.8 10.2 15.2 10.8 O O 2.Nevoeiro tenne;	 orV.
Palmyra 	 1-3'10' 832 59.3 22.0 28.8 16.4) 10.2 O 133in ; orvalhou.
Campos 	 21°,30' 11%30' 9 63.8 27.0 33.0 '1.5 21.9 4 311rvalliou.
Juiz de Fin'a 	 21°,45' 682 63.6 22.1 29.6 10.7 18.0 nv 4'

,
13:mi; nevoeiro.

S. Carlos do Pinhal 	 812 62.8 24.0 29.8 10.0 17.9 2.0 0 O 811neerlo.
Caxambá 	 "2°,11' 35,01' 8.)1 62.4 18.8 28.8 1:1.8 15.2 O o 1 II mi; nevoeiro.
S. Paulo dos Agudos 	 40°.18' '10°,05' 602 62.6 21.8 31.8 10.8 18.0 1 00.2 SE :1 10 hic,irto.
Rio Claro.	 	   20,00' 01 '1 62.9 25.0 :33.6 19.2 18.5 NW I()
Vassouras 42,P , 2'; .53%12. 430 62.7 26.0 :12.8 18.6 18.4 NE 2 0 II mi.
Rezende 	 11",5:3' 431 62.2 22.5 3:1.4 19.7 18.7 O O 10 Nevoeiro,	 orvalhou.
Pinheiro 	 2",30' 403 62.8 23.4 32.6 18.1 19.2 1 2 Incerto,	 nev.	 orv.
Passa Quatro 	 22°,30' i5",01' 936 63.9 21.8 28.4 14.1 17.1 o 1 Bom.
Mendes 	  22,32' 12,28' 4'31 60.7 25.8 ;11.0 19.7 18.1 Itam.
Piracicaba 	 .2"",1'; 47".40' 550 63.1 22.8 32.6 19.3 18.8 SE 10 Nevo.iiro.
Capinas 	 22" 51' 1;",01. 665 133.0 93..) 31.0 18.5 17.5 NSV 1 7 ikvallión.
Capital Mio)... 	   62 61.% 05.4 29.6 21.1 10.5 SM; 1	 It	 urvalliou.
Taubaté 	 % . 	 23".05' 583 61.6 25.o 31.3 20.8 18.2 O o :t	 11 mi.
Tatully 	   23", 0 5' ,50' 593 63.3 22.2 35.0 19.5 17.1 NNV 10 lle. s rto;	 nevoeiro.
S. Paulo 	   03",1' 01 63.0 21.8 32.0 18.8 15.9 10.7 54v 1 10 Má).
Santos 23,53; 18",30' 1.0 02.1 25.4 '12.:3 21.3 21.3 16.0 o O 0,3 le.‘rto.
Faxina 	   4 1.",0: 1 *	 V-1°,00. 0.35 6 .1 .9 20.0 13.0 19.5 16.1,24.0 sw 10 hicerto.
Iguape 	 44".12'147°,30' 10 62.5 24.0 33.8 23,4 20.3:00.2 NW incerto.
Guarapuava 	 1.116 59.7 19.2 25.3 17.2 15.4) 	1.0 E 4 locerto.
Curs'oba 	 25",25' 19",15' 908 61.9 18.9 20.8 18.6 15.01 o O Má°.
Paranaguá 	 250 ,31' 18",30' 03.5 26.0 30.0 22.0 21.0 42.5 NE 4 10
Blumenau 	 1.9,03' 02.4 :30.2 22.5 18.3 SE 1 10 Nevoeiro.
Camboriú.. 	 01.3 22.0 20.g 17.0 3.3 s 2 16m1.
13rusque 	 4:",0:•n • 00.0 24.0 20.4 21.8 '7 . 3 o 10 Nevoeiro; incerto.
F1oriattopoli-3 	 27°; 18",33• 60.3 25.0 31.0 24.8 21.0 8.0 O O Incerto.
Cruz Alia 	 	  280 ,30' 51°,38' 21.8 27.3 19.3 17.1 12.5 O O 10 Incerto.
Guaporé 	   	 2 3 3, ,00' 51°,51' 550 20.8 33.7 20.0 10.9 SW 1 10 Mán.
Santa àlaria 	 '9".11' 53",13' 116 69.9 22.0 28.5 21.0 19.0 3.0 O O 10 Mio.
Urtiguayana 	 57,"5' 150 59.5 22.0 28.0 21.4 17.5 13.0 SE 2 10 Nevoeiro.
Porto A!egre 	  30.01' 46 00.1 25.1 29.8 20.1 19.6 NE 5 Incerto.
Cachoeira 	 30",29' 52",50' 51.0 23.4 2ó.0 21.2 21.0 12.5 O O 10 Máo.
Bagé 	   5 n ",12' 209 56.3 21.6 25.8 19.2 12.8 00.2 5 2 10 Mão.
Pelotas 	
Jagnarão 	

	 	 31 33 ,16' 52",2i' 60.1
62.2

22.7
20.0

'05.7
2:3.2

21.0
18.2

18.7
8.5

1.0 O
O

O
o

10
10

Máo,
Nevoeiro.

Monte'. idéo 	 14",51' 50°,12' 59.5 19.5 19.7 1/.6 15.6 NW 2 8 Mão, nev. tenue.

occunrincias

Em Illiéos, enrytilm, Cruz Alia e rrii4navaila eAtá. chovendo. Em Quixeraluibini e Ribeirão preto está chuviscando. Em necife, snr,
Paulo, Santos, Santa Maria e Bagé 	 e•sia manhã. Eat Natal (.1111'. is 	 esta manhã. Em S. Luiz do :Maranhão, Fortaleza,
parat IN-Im, Goyan na, Recife, Cuyabá, S. Girlos (I	 ritiaraptiava, Paranaguá, Cainhlriti, Britsque, Flunami opolis, Cachoeira e
Relota's cl ioven imoim 1'ii m Emim Fernaiido Noronha, •I'lleophilo Ott mi, Ouro Preto, Franca, Ribeirão Preto, Agudos e lgoape elmo'.' iscou

.	 . As temperaturas minimas da vespera verdiearaitt-se: em lassa Quatro 1 4°,I e em Monte Claros com 15°,0.
Convenefies: Estado do céu ein decimos de, ceo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Od atuaeros indicatiyos da

fstrça dó tento referem-se á eateala lleauford, de O, calina, a 12, tulão,



A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Racolomy, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Piauhy, para Victoria, Ilhéos, Bahia e
Aracajú, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás '7 1/2, ditas com porto duplo até ás 8.

Pelo Itauna, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pilo Pardo, para Victoria, Bahia, Aracajá
e Maceió, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interipr até ás 7 1/2
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Ocean Princc, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paragnay, recebendo,
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2 e ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 do manhã.

Pelo Cubatão, para Paraná e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde,cartas para ointerior até 11/2 da tarde,
ditas com porte duplo até ás 2 da tarde e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Frlangen, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até ás 3 e objectos para registrar até á 1 da
tarde.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.

- Recebimento de encommendas para Por-
ttigal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnic Messageries Maritimes, e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL
RIO DE JANEIRO, 4 DE LBRIL DE 1912

Informações diversas

Não funccionarão hoje e amanhã os esta..
lecimentos que representam o alto commercio
desta praça, por ser . esses dous dias santifica-
dos de guarda.

Reuniões convocadas

Companhia União, á 1 hora do dia 6, para
contas e eleições.

Empraza Fluminense de Annuncios, á 1
hora de 6, para contas e eleições.

Seguros Varegistas, para discutir a reforma
dos estatutos e resolver sobre uma proposta,
á I hora de 8.

Tecidos Sapopemba, ás 2 horas de 9, para
contas e eleições.

Companhia de Seguros Indemnizadora, para
resolver sobre diversos assumptbs, á 1 hora

•de 10.
Melhoramentos no Rio, para contas e elei-

ções, á 1 hora de 10.
Tecidos Esperança, para contas e eleições,

á 1 hora 
,
91j. 	 •

Tecidos Industrial Miactra, ás 2 horas de 11,
para contjxs ç eleições.

Fiação e Tecelagem , CariOc4; para Contas e
eleições 4 ,4 hora de il.
, A Interpacion4 para sua juncç;ào com uma
outra, ás 3 bofas de

2395000
2403000

• •
1025
10430
10850(0

.	 I
_890100'

mil

II
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Comp[)11iia	 MannfIctora	 1..)ra Rio da Prata:
apresem t.;:w de coutas e eleit;õ.s e para Argentina (por peso)... 35035	 a 35020
ver sobre outros assumptos, 	 á 1 hora de 12. Urugnay (por peso).... 35250	 a 33210

Acidos,	 á	 1	 hora	 de	 IS, para	 contas	 e
eleições. Sobre-taxa:

Porto da Victoria,	 para prestação de con-
tas e eleições, á 1 hora de 15.

Café (por franco)...'.*

Operações:
3595	 a $592

Tecidos Carioca,	 para contas e eleições, á3 . swicario 	
2 horas de 17.	 Particular 	

Companhia Morro da Mina, para apresen-

-	 10
16	 1/4 a 16

3/10
15164

tação de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Estão avisados os seguintes pag.tmentos

JUROS

Apolices municipaes:
Emprestimo de 1896, papel, 6 %, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1900, desde já, os juros.
Emprestinio, ouro, de 1: 20, desde já, os

juros de 5 °/..
Jockey Club, 8$ por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os jures vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros dos debentures.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, dos-

de já.
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até

o dia 30, o premio da seus seguros.
Companhia Manufactora Fluminense, 03

Juros dos debentures, até o dia 5.
Tecidos Santo Ateia°, os juros vencidos,

até o dia 10.
Irmandade da C.andelaria, os juros das

obrigações e o capital dos LIIII103 resgatados
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o coupon
n. 3, desde já.

America Fabril, o I° coup" desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros dos

debentures, desde já.
Companhia Vulea.no, desde já, os juros dos

debentures.
DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Powor, desde
já, o dividendo de 10 "/. out. acção.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Es;e mercado regulou, hontem, em posição
calma,- tendo o Banco do Brazil operado para
remessas a 16 7/32 d., com dinheiro para
letras a 16 9/32 d., mas com pouca pro-
cura para aquelle efeito e sem muitas letras
de cobertura em demanda de dinheiro.

03 estrangeiros deram para remessas a
16 3/16 d., contra letras particulares a
16 1/4 d. e 16 15/64 d.

Foram reproduzidas as tabellas officiaes de
16 5;32 e 16 3/16 d., sendo a primeira pclo
River Plata Bank, Brazilianisch e British e a
segunda por todos os outros sacadores.

BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista
Londres (por penca) 	  16 5/32 a 16 3/16
Pariz (por franco) 	 	 $590 a $589
Hamburgo (por marco) 	 	 $730 a 5725

Praças:	 a 3 d. v.

Londres (por pence).... 	 16 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 	 $596 a	 $594
Hamburgo (por marco) 	 	 $737 a • 5733
(Ulla (por lira) 	 	 5596 a	 $590
Portugal (réis forte). 	 	 $310 a	 5306
Ilespanha (por peseta) 	 	 5556 a	 5552
Nova York (por dollar) 	 	 15090 a 35078
Turquia (por pence) 	  15 31/32 a	 • 16
Austria (por penem) 	  15 3192 a' 18 1/32

BANCO DO ERAM

Taxas extremas
Praças & 90 d. v. a 3 d. v.

Londres (por pence) 	 16 3/16 16 1/16
Pariz (por franco) 	 $589 $594
Hamburgo (por marco) 	 5723 3733

Cafe
Sobre-taxa, por franco 5592

Alfandega
Vales, ouro (por 15000) 15487

Operações
Bancarias 	 	 16 7/32
Particulares 	 	 16 9/32

Por teleg,ramma.
Praças	 A' vista

Londres (peixe) 	 	 16 d..
Paris (franco) 	 	 $596
Ilamburgo (marco) 	

•	

$736

A BOLSA

O mercado de fundos, liontem, teve regular
movimento de operações, não só em titules de
ordem legitima, como de natureza especula-
tiva.

Com effeito, foram negociadas as apolices
geraes em escala desenvolvida, mas as antigas
ficaram menos firmes, com as de 1909, tam-
bcm geraes, nas mesmas condições.

Em acções de jogo, houve regulares nego-
rios, tendo cabido novamente as das Docas da
Bahia, que ficaram com compradores a 106$ e
vendedores a 1033000.

Todos os demais papeis de especulação re-
gularam cora alternativas, fiando sido, porém, .
todos elles muito negociados.

As accões de bancos e de companhias per-
maneceram bem collocadas, como se constata
das vendas e offertas em seguida.

VENDAS MIGUES

Apolices gera es

Antigas, 5 °/,, 3 	
Antigas, 5 %, 1, 9, I, 2, 5, 11,

Aritigm, 5	 2, 3, 3, 4, 5, 3, 6,
8, 10 	 a• •

de 2005, I
Emp. 1903, g 	
Emp. 1909, SO, 90
Idem idem30 50 100

Estaduaes

Rio, de 100$, 4 %,	

•	

985000
Minas, de 1:0005, 5, 	 	

• 	

9935000

Municipael
Emp. 1906, port, G, 100 	 --;	 2015000
Emp. 1006, port., 10,21 	 	 2025000

Bancos

Brazil, 67 	
Idem, 5, 5, 5,50 	

Companhias

Docas da Bahia, 200 	
Docas da Bahia, 100. 	
Docas da Bahia, 100 	
Docas de Santos, port., 2.5, 55,15,

20, 30. 	 -•• b• • ..... 1•••11,

,	 ,
Idem, idem, 50 	

TABELLAS OFFICIAES

***** • •

1:0285000

1:0255000

1:0265000
1:0005000
1:0315000
1:0135000
1:0115000
1:0125000
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Terras e Colonização, 200, 209... 125000
Melhoramentos no Maranhão, 24. 485000
Loteriaes Nacionaes, 50, 100. 100,

100 	   665000
Sul Mineira, 50, 50. ..... 	 	 1035000
Tec. Alliança, 10, 15 	 •.. 3025000

- Idem, idem, 15 	 3015000
Tec. Progresso, 6 	 3005000

•	 Minas de S. Jeronymo, 100 	 225500
Centros Pastoris, 100 	 •

2s500
•.	 Debeulures
Usinas Nacionaes, 	 100..... , ..... 2013000
Joi:nal do Brasil, 100 	 2003000
Alanufactora Fluminense, 5r, 	 20:38000

Por ult,ará
Apol. ger. de 1:0005, 2 	
Apal. municipaes, 20, nom., 300
Banco do Brazil, 112 	
Idem idem, 20/10 	
Banco da Lavoura, 400 	

- Centros Pastoris, 500 	
Terras e Colonização, 150 	
Ind. Noroeste do Drazil, 20 0,;, 50

• Lá-terias Nacionaes, 250 	
E. F. Norte de S. Paulo, c/20

,c253,100
-"JOON
2395000
3205000
1815000
203000
125050

3550
665250

1/2 % 50 . 	 	 5800

orrcnris
Apol ices gorao3	 Vondedoros	 Compradores

: Antigas. (5.1/.) 1:0265000 1:0255000
Einpr. de 1897 6	 . - 1:0125000
Einpr. de 1003. 5 V. . 1:0355000 1:0305000
Empr. do 1909	 5 •/. .

I 
4:0115000 1:0103000

Emrir. de 1910 (30/a . 6605000 6505000

.	 Apolices cstadsiaes
Rio, 5003 (6 */.) 	 5085000 5005000
Rio, 1003 (4 %) 	 985500 983000
Mias, 1:0005 (51.) 	 - 9955000
Espirito Santo (6 ./.) 	 9855000
Rio Grã-lide, do 1:0005

•(7 	 	 1:0503000
Rio Grande	 do	 Sul,

(6 %) . 	 1:0503000 1:0205000
••• Apolicos municipac;
Enyr. de 1906 (nem.) 2023000 2013000
Iderti (ao portador) 	 2035000 2015000

uijfr. det 9o9 (port.) - 1935000
Ouro	 20 (nonnnaes) - 3005000
Idem (ao portador) 	 3025000 3005000
Nitheroy (2s serie) 	 2085000 2065000
Idemi (ao portador) 	 - 2083000
Idem (ilóininies) 	 2085000
F:ilpr. de Petropolis 	 2025000 1983000

Debentures:
America Fabril 	 2145000
Brazil Industrial 	 - 2045000
Tecidos Carioca (nom) 2165000 2125000
Idéni (ao portador) 	 2155000 2135000
Petropolitana... - 1 908000
Matutfacsora 	 2085000 20:;3000
Tecidos Conliatir,a.... - 213$000
Idem Botafogo 	 2085000
Idem Corcovado 	 2083000
Idem S. Pedro ("iwn.) 212S000
S. Bernardo Fahril. • 208S500
Industrial Mineira 	 - 2135000
Santo Aleixo ..... 2125000 --
Tecidos S. Felix 	 2033000 1805000
Idem Santa Helena 	 - 210;.4100
Magéenso (1 1 série) 	 2125000 --
Idem Maiinfactora 2055000 2033000
Mercado 31unicipal 	 - 2085000
Industr.	 de Electrfel-

dada 	 2025000 1988'000
Luz Steariea. 	 2075000 2055000

, Comp.	 Eililicadora 	 20:15000
,Industrial 110 Brai j i 1905000 1863000
focas .1, , Sautos.'	 2125000 210$000
Industi ia eCominereio 90SWO

• Tiinsp. e Carruagens -- 210S000
Cantareira o Viação 	 2205000 2105000
S ..Paulo-Goyaz •(E.F.) 2005000 --
Oorvejária Brahma 	 2143000 2103000
Paulo Zsigraondy 	 2028000
Usiria	 naciOnaes 	 ME. 204$000

Li1A1110 OFFICIAL

4,.:ç0es biisas
l'a ncos :

Do lIrazil 	 2145000 2395500
Commercial 	 2503000 24:13000
Do Commercio 	 2103000 2085000
Da Lavoura 	 1955000 1903000
Nacional 	  - 1805000
Mercantil 	 2:23000 2083000
Hypothecario 	 1203000 005000

Companhias de tecidos:
Allianca 	 •- 3013000
Corcov 'ado 	 .	 .. 3 I 53000 2003000
Brazil Industrial 	 3005000 3203000
Cmillanca 	 272300 '2555000
Pot ropoii ta na 	 3105000 2905000
Nlagedise 	 1355000 -
S.	 Fclix . 	  1005000 3 n 5000
Cariora 	 - 2005000
Progre.sse 	 3605000 3403000
Esperana 	 2058000 2093000
S. Pedro' de Alcantara 	 2805000 2595000
União Lavrense 	 --- 2203000
Bot afogo 	 - - 200$030
S. Joaquim 	 1035000 - -
Mandai : tora 	 2503000 2283000
Tijuca 	   '2603000 ---
Bem-Pastor 	 2055000 2003000

Companhias de seguros:

Aios Fluminense 	 9005000
Colifianc,a 	 0:33000
4'arejistas 	 • • • • 122.000
ludeinuizadora 	 255000 205000
Integridade 	 535000
União dos Proprietarios 	 1205000
Brazil 	 303000 24,5300
Garantia 	 2:03000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes. 	 081 6; S300 0100 1())6;5 (ili l4:)Olt
Saneamento do Rio 	 1153000
Minas de S. Jeronymo 	 23-.000 225500
Torras e Colonização 	 123500 125250
Rede Sul-Mineira 	 10'k,5000 1015000

icas . de Santos (nom.) 	 - 5903000
Idem (ao portaalor) 	 5955000 5905000
Centros Pastoris 265500 255000
E. F. do Norte 	 83,50m1 :55090
E. r. Goyaz 	 525000 475000
Continuei° e Navegação 	 1503000 1003000
Melhor. no Maranhão 	 553000 455000
Melhor. em Pernambuco. - - 2$00U
ConstruceÕes Civis - 12"'-000
Cantareira e Viação 	 2103000 2000000
E. F. Victoria a Minas 	 1253000 1155000
S. Paulo Rio Grande 	 555000 403000
Cervejaria Braluna 	

3:03:;501101)00Mercado Municipal 	
Transporte e Carruagens 	 935000 903000
Materiaes de Construcção. - 2065000
Garage Vera Cruz 	 2203000 2008000

O CAFÉ
Funceionou, limitem, mal rol tocado esse

inercado, com procura acanhada e sob a im-
pressão desfavoravel de noticias de baixa ae-
etisadas pelas bolsas dos centros consumi-
dores.

Os commissarios iniciaram os trabalhas
respectivos com pouco café á venda e dis
g

til-
aram o limite de 123700 sobre o typo 7, com

o qual não se conformaram os compradores,
que, por isso, se abstiveram de intervir em
novos negados.

Com effeito, limitaram-se as operações do
dia, que orçaram por 2.100 sacras, fechadas,
ao preço acima, contra 3.500 ditas da yes-
pera

O mercado fechou frouxo e em condições
nominaes.

Passaram por Jundiahy, com destino a
Santos, 11.700 saccas, centra 12.700 do dia
anterior.

Abril. cie 1912

TRADALUOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi oficialmente confirmado:

Saccal
Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	
	

701
Estrada de Ferro Leopoldina 	

	
4.137

	

Total 	 	 4.838
Desde o dia 1 de julho 	 	  2 214.038

---- • •
Vendas conheci:las

No dia de limitei' . 	 	 2.100
No dia de ante-hontein 	 	 3. 500
Desde o dia 1 do corrente 	 	 12.000
Desde o dia 1 de julho 	  1.267.600
Pas saram por Jundially 	 	 11.700

Pauta da emana 880 réis.

Noras ":stATISTICAS

Stock em i a e 2 1 mãos
Sacco;

Sioci, literiar 	 	 170.795
Ultimas entrada'	 	 5.120

-------

	

Total 	 	 175.915

Ultimas embarques	  	 5.596
-----

Stock actual 	 	 170.319

F.N11:APAS

Dia 1 a 2:
Saco;

E. de F. Lenpublina	 8.278
	

496.680
E. de F. Central... 	 1.390

	
83.400

Por via maritima...	 1.292
	

77.520
_

Total.... 	
	

10.9j0
	

657.600

Dia 1 a :1:

Saccos

	

31: F. Leopoldina
	

12-415
	

744.000
E. de F. Central...	 2091.	 125.460
l'isr sia maritima...	 1.232

	
77.520

--------
Total 	
	

15.79S
	

947.880

EMBARQUE',

Dia 2:

	

Saccos	 Kilogs.
Estados Unidos 	 	 4.907	 296.820
Europa 	 	 125	 7.560
Rio da trata 	 	 100	 6.000
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagens 	 	 424	 25.440

Total 	 	 N.506	 335.760
Dia 1 a 2:

	

Sacai,	 hilogi.

Estado Unidos....	 7.066	 477.030
Europa 	 	 1.500	 90.000
Rio da Prat 	 	 100	 6.000
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 .	 424	 25.410

	

Total 	 	 9.990	 599.400

Desde o dia 1 de julho 2.057.657, 123.459.420

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)

	

Typo n. 3 	 	 135500

	

,) D. 4 	 	 133300

	

n. 5 	 	 135100
• n 6 	 	 123900

n. 7• •	

•	

125700
» n. 8 	 • 	 123400

	

n. 9 	•	 '125000
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EM SANTOS

As entradas foram regulares e pequenas as
sabidas, mas o mereado manteve-se inalte-
rado a 7S000; hoje e amanhã não havendo
trabalhos.

Foram recebidas 14.9;0 saccas e sahiram
5.628, tendo passailo por Juudially 11;700
saccas.

De.sde o dia 1 entraram 28.897 sacras, na
média de 14.411 e desde 1 de julho foram
recebidas 9.1;6.01:1 ditas.

recitou O mercado calmo e sem negaicios,
sendo o stock (IP 1.818.e77 doas.

Sabiram deade 1 do min 22.100 saccas e
desde 1 de julho 1.958.3u0 ditas.

MERCADO DE .‘1,130D.k0

Em Liverpool, o mercado de algodão hon-
tem teve uma baixa (platro de pontos, que re-
duziu a cotarão do geuert) tie Pei•nainbuco á
base de 6.88 d por libra.

(1 mercado aqui iygulou r.alino e seio
cura .

Entrat•ain ;inte-litert•en, da Paraliyba, 520
fatal( nS e saliiram dos irapieltea 300, sendo o
deposito homem de 22.117 ditos.

Regularam os seatiiiite .z preeps:
Por to )(tios

Pernambuco, j sorte, do
Sertão  • 	 105100 a 11S000

Peritaintilua), 1 sorte 	  105200 a 10S60a
Pernambuco, etediano 	 	 nomitia 1
As-ou, 1" sorte 	  105300 a 105'600
'Natal, 1 , sorte 	  105000 a 105100
Na tal, regula i • 	 	 nominal
Alosson'a 1' sorte 	  105000 a 105100

'Nlosso. ;,	 nominal
Ceará, 1' surte 	  105200 a 105600

rá, reembn• 	 	 nominal
Parahyba, 1" sorte	   105100 a 105500

r,C1DO DO ASVC IL

Esteve holden') bem ( •ollocado e firme ess:
titercatlo ( 1 112 futiccionou com sabidas re-
gulares.

Entraram atite-hotti.ein 116 sacro: do Per-
nambitco . a Darbosa Albuquerque & Comp. e
saliirain dos trapielies 8.027 ditos, ficaudo
limitem em deposito 113,837 'gamos.

Este mercado não finte( • ionará hoje e
ainaiihã, pot serem esses dons dias santi-
ficados.

Ilegula: •a tu os preeos seguintes:
ta,:a [idade	 Por kilo,

ia oco usina 	 	 Não ha
i;ranco crystal 	  S580 a ç670
II, • atico 3' sorte 	  S52') a S560
! t ranco 2° : jacto 	  viva a S'i20
Somenos 	 	 Não ha
Mamem-belo 	  5360 a 5500
Cr ystal ama i •ello 	  SIA() a S5lo
Nlas( . VO bom 	  5290 a S32o
Mascavo regular 	  	  S250 a S:en
Ma scavo baixo. 	  $2e0 a S27;

MOVIMENTO DO ponTo
ESTI: 11/A*; NO DIA 3

De Perilambuco e escalas — Paquete nacio -
liai 'ris, commaudatite Frederico Ferreira,
nove dias de viagem e um do tiltinio porto,
837 toneladas; passap;eiros: Maria Augusta,
Lourival Nlendouça e familia, tenente Salva-
dor de Mello Cardoso, Gedio de Aranjo Lima,
Sylvio Lima, Antonio de Freitas Braudão, Ma-

• ria e A Ira de Nlenezes Dorial, Olympia de
unto, Alvaro Ludovico, Marietta Silveira, te-

': n.ente Raul de Andrade, João Silveira, Fran-
cigca Carneiro Lima, Laura Novaes, tenente

* Ainonio Pacifico do Souza e familia, Otto Au-
gitsto e familia, Dr. J. 1. de Oliveira
BR.& é Séu secretario, Ribeiro Ruve, Jolo

Luiz Pacifico Bastos e familia, J. Prado e fa-
milia, 1.ili Rocha, Bandeira Chagas e soubera
c Raul Augusto; 97 em 3" classe, carga ao
Lloyd Brazileiro.

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacio-
nal Ibtpuca, com mandante K evin, 6 dias de
viagem, 860 batatadas, passageiros: liven
Petitrilleon, Ida Km& e filhos, Gabriela Pe-
reira, Dr. Francisco Flores Dr. Silva Rangel,
Ernestitta de Barros, Josepintia Rocha. Adel:a
Rosa, Alvaro Custei'', e senhora, Merco Its
Nlaia, Albino Caminha e familia. Dr. Oswaldo
Gomes, Germano Boettcher e senhora, Dr.An-
toldo Loiras, Dr. Victor Leivas, Dite honor e
familia, Leopoldo Horstel Filho, Mar:a Note,
Antonio Lotnrki, Cale )s Filvich, Filltyscher,
Oscar Maciel; Frederico Nicanor e familia,
Maria Fernaudes, Fernando Rombet •g e fa-
milia, capitãï de fraga t a Dr. J. F. de Malta
IlacellarAlvaro Ca ..alcanti,tenente Waldemar
!licher, Jaepres Jassomea, José N. Galhardo,
33 em 3' classe; carga: varios generos a Lago
& Irmão,.

De !litanias Aires e escalas — Paquete inglez
tu agailya, commandante Digital 1, cinco dias

de viagem e um do ultimo porto, toneladas
6.e31; pas , Uhures Uvora Tonuel Gro-
ver e s ubera, Thomaz Rountree, Dr. Maxi-
inibam, Recite, Gesar Peirano, Ileuedicto e
Luiz Novaes, numere Castro, Louis() Davzac,
Dr. Pu 110 Dand lo Banduglie. Nlateins Et-
chart e familia, Pedro Ganduglio e familia,
Eduardo de Le Balze, Alfredo e Frederico
Gaspar, Willian Nlorman, Magdaletto Kropar,
Aex Elliatis Boley e senhora, Dr. N. Varelli,
Ilenry Gilby, Honro Beco, Richard Becchinder,
Dr. Abata! Stephoson, Dr. Charles Vabor,
Ilent•y Portlock, Dr. Roja Roberto, Dr.
Charles Tumor, Willians Mitchum], Loitus
Faire, Annie Mart, Willians Cohnoro, Alfredo
Sequero e familia, Dr. José Botafogo, G. An-
tonio Leite, Dr. Mario Ribeiro e senhora, Do-
mingos soares. John Russell, Lida Augo )st,,,
Mario Piedade

 Soare,
	 e familia, Annita s :a-

res, Adriano Gaivão e senhora. Brigai.;
'tezes, Domingos Leal e senhora, Anua
Staltz, latia Cavalcante, Dr. Pedreira
(los Santos, Bernardino de Souza e senhora,
José Vilardo, Gelesio Pimenta, Nulogio Nlat• li-
nez Grau, José da Costa Maria, Moura Albu-
querque e seultora, Luiz Felix dos Santos,
Adão Silva e senhora, Alfredo Azevedo, Dr.
Pereira Bani is e senhora, Pereira de Souza,
Felix Levi, Fernaraio Fabar e senhora,

Deever, alaria Peinia, Dr. Victorio
Drumle- •no Pereira, Dr. Olegario Dan-
tas, João Mello, :30 ein 2' e 59 em 3' classes
e mais 575 em transito; carga: varios generos
á Mala Real lugleza.

De Gennva e escalas — Paquete italiano
Fe Vittorio ; commandante, Bartollo; 15 dias
de viagem, 4.284 toneladas ; passageiros •
Luiz Bertini, José Lileani, Thereza Moho, Yo-
landa e 'taba Siglia, Margharita Chiggiani,
oonieniva Nagro, Piett •o Roveli, Edwiges No-
glie, Merino Bengonz, 106 em 3" classe
e mais 933 em transito ; carga • vario; gene-
rui- a S. A. Martinelli.

Buenos Aires e escalas — Paquete ita-
liano Principe Ilinberto ; commandante, Poit-
(Ires ; 5 dias de viagem, 4.087 toneladas
carga : varios generos a S. A. Nlar;inelli.

SAIIIDAS DO DIA 3

Southampton e escalas—Paque inglez Au-a-
gua/lu, commandante Dagnell ; passageiros:
J. S. Bergen e senhora, Dr. Alberto Possui° e
faindia, José Viriato da Cunha e senhora, João
Il. da Silva Braga, Rufino Augusto Pires o
familia, M1112. Borges, Adelino Magalhães,
Nline. Ft•ancisca Penalva dos Santos e familia,

Cypriatio Lage, Silvio Braga, Dr. F. de
Azevedo Monteiro Caminhos, capitão Cesar de
Mello e senhora, II. Dodá e familia, Dr. 'Hen-
rique Ferreira de Moraes, Manoel Carvalhos,
Luiz Baptista e familia, Dr. Antonio da Costa

Junior, José N. Peixoto o familia, ha° V3,
C. Ballo e senhora, capitão Paulo Fragoso o'
senhora, coronel James Magnus, José Felne0
Fortunato Rocha Manoel Pinto, Antonio do
Souza, Belmiro Campochão, Miranda Latife
e familia, Mano da Costa, Dr. Alencar.
Lima, J. Ruidy, Augusto Assumpção, Ma-
noel Gomes, Leonardo de Mello, S'avage
Landor, Dr. Il. Crundall, Octavio Mendes,
Charles Felippe, Manoel Arrojado Lisboa,
Oscar NIassenes, E. Chalat, Luiza Proença,
Dr. Julio Brandão, Otto Nlediger, Rubem llo-
drigues, Maria Bravo, Celestino de Paiva,
Mine. Maestrinhu, Nlamede Ramos, Guilherme
Bt•ack, J. da Costa Nlaia, II. E. Chureill e se-
nian•a, 15 em 2e e 286 em 3' classes.

l'orto Alegre e escalas — Paquete nacional
Itaituba, (•onnnandante March; passageiros:
Celso Fenianos e filhos, major Cyriaco Pereira
e familia, c,.)itão Francisco Mello, Ilenrich
Frauck, ( • apitão Nicoláo Silva e familia, Al-
berto lutei-, Dr. Manoel Lodrigues Peixoto,
li ietio Labat, Rigidio Ilerve, José Gomes da
Silva, Isaac Senha, N'idal Palma, José Lucas,
II. M. Caldas, Jorge Nicoláo e 131 cm
3' classe.

Buenos Aires o escalas — Paquete inglez
Vandich, commandante Cado,gate passageiros:
F. Celestino e senhora, D. N. Leite e familia,
Maria da Gloria, José Orlando, coronel Or-
lando' e • fainilia, Luiza Correa, Dr. Clovis
Corra da Cesta e senhora, Dr. lleraclito
Urna. , A. J. Speps, Laurence Sloper, Dr. A.
Fernatides é senhora, Eric Maeltien e senhora,
Mine*. * Reaulivoit, e 22 em 2' e 3' classes.

Buenos Aires e escalas— Paquete italiano
Re Vittorio, commandante Bat • tollo ; passa-
geiros commandante Cordeiro da Graça,
Ilerminio Alneens, Antonio Nau-incito e familia,
Jayme Carlos e 16 em 2" classe.

Gettora e escalas—Paquete italiano Principc
Umberto, commandante Andt•es.

VAPORES ESPERADOS

Nova York, Tapojo: 	
Portos do sul, M:niioileira 	
Pot• tos do sul, Ilnapalut 	

da Prata, l'..rx?rn 	
MarSebta e escalas, Valdiria 	 ...
Breinen e escalas, Crepld 	
(liada Prata.. Espagne 	
Pertos do sul,. Ilaperana 	
Itur,les e escalas, Cordillére 	
Ilantlan•go e escalas. K. Williclut II 	
Nova York, Voltaire 	
Portos (tf) porte, Virforia 	
Eiume e escalas, rim. 	
['m-tos do sul, Mu'
Rio da Prata, Mau 1.1a Washington 	
Rio da Prata, Mag,:aan 	
Montevidéo e escalas, Orion 	

ivet • pool e escalas, Sallust 	
enova e escalas, Argentina 	

lio da Prata, Cai) °Ilegal 	
'ortos do sul, S. Paulo.. 	
'oitos do miou-te, Alaiulos 	
lamburgo e escalas, Cap Roca 	

Callá.o e escalas, Ortega 	
Rio da Prata, Saroia 	
Rio da Prata, Amazon 	
Liverpool e escalas, Oronsa 	
Btienos-Aires, Guajará 	
Genova e escalas, Indiana 	
Santos, Erlangcn 	
Ilainburgo e escalas, Belgrano 	
Ilio da Prata, Formosa 	
Santos, S. Paulo 	
Trieste e escalas, Francesca 	 ...
Portos do norte, Minas Gcracs 	
Portos do norte, Baldia 	
Genova e escalas, Principesca-Mafalda...
Santos. Cap-Verdc 	
Soutamptoir o escalas, Avon 	
Rio da Prata, Cap Blanco 	
Rio da Prata, Asturias 	
Liverpool e escalas, Ccrvantes .•eNi

4
4
4
4
5

5
6
7
7
7
7
8
9
9
O
9
o
o
9
9

10
10
10
10
10
10
11
11
11

11
12
13
14
15

16
17
17
17,
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vAroras e SAIIIII

.Aracajó e escala s , Pianlig 	 	 4
Maceió e escalas, Ilio Pen do 	 	 4
Rio da Prata. Vandirk 	 	 4
Portos do sul, ltauna 	 	 4.-
Nova York, Iiiir011 	 	 5

Marselha c esealas, Eyagne 	 a
Rio da Prata, Valentia 	 	 6
Portos do norte, Alagoas 	 	 6
Pará e escalas. Aracaty 	 	 6
Portos do sul, Palmeei 	 	 6
Santos, Tibayy 	 	 6
Florianopolis e escala s , Anua 	 	 '7

.Montevidéo e escalas, Acre 	  ..	 7
Rio da l'rata, Cosalillére 	 	 7
Elio da Prata, K. Wd/ichtt II 	  . .	 7
Rio da Prata, Ve/tairi , 	 R

S. Fidelis e escalas, Teixeitinha 	 8
S. Mathens e escalas, Fielek,, , ,. 	 8
Trieste e escalas, Dirtila 	 11ii,,17.,/i01 	 9
Bordeos e escalas. Mayellan 	 g
MOIIION'idén e escalas, Jupiter 	 9
Rio da Prata, Argentinfi 	 o
Hamburgo e escalas, Cap Ortegal...	 	 9
Aracajá, Santa Cruz 	  	 9
Portos do norte, Tom/.	 	 9
Pará e escalas, S. Paulo 	   10
Liverpoid e escalas, Ortega 	 ... . 10
Sonthampton e escalas, .1 mazon 	 10
Callao e ese.ala s , 01'011Sa 	 10
Rio da Prata, Cap Boca 	 10
Rio da Prata, Bragança 	 10
Marselha e escalas, Formosa 	 11
Genova e escalas, Saroia 	 11
Rio da Prata, Indiana 	 	 	 11
Bremen e escalas, Orlangcn 	 12
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	 12
Portos do Norte, Ceará 	 1:2
Rio da Prata, Francesca 	 42
S. Matheus e escalas, Industrial.	 	 12
Mantos e escalas, Piragy 	 13
Recife e escalas, /ris 	 14
Hamburgo e escalas Cp Verde 	 15
Rio da Prata, Principessa Mata/da 	 15
Cabedello e escalas, Ipiapaba 	 15
Rio da Prata, Avon 	  16
Laguna e escalas, Mayrink 	 16
Nova-York, Vasary 	 16
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	 17
Southampton e escalas, Asturias 	 17
Rio da Prata, Saturno 	 17

CAMARA STNDICAL
CINISO OFFICIAL DE CAMCIO E MOEDA MtTALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  16 316 16 1/32
Sobre Pariz 	 	 SS89

	
5595

Sobre Hamburgo 	 • • .	 5727
Sobre 'taba 	 	 ..

	 5734
559t
$314Sobre Portugal 	 	

35081Sobre Nova York 	

Libra esterlina — em	
15502àmoeda 	

	
/MEM

Ouro nacional — em vales
15687por 15000 	 	 —

Apolices geraes miudas de 5 .4.. 1:0005000
Apolices geraes de 1:0005, de 1:0255000

Apolices do 'emprestimo nacional 1:0315000
de 1903, port 	

Apolices do empresam° nacional 1:0125000
de 1909, nom 	

Apolices do empresam° munici-
pal de 1901. , nom 	
	

2905000
Apolices do emprestimo munici- 	

2015000cipal de 1906, port 	
Apolices do Estado de Minas Ge-	

9935000raes de 1:0005, nom 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

p im .d.e. .1 0Ni 4 °to. Port 	
	

985000
Banco Lavoura e" COmmereio 	

	
1815000
U95250Banco do Brazil 	

OFFICIAti

Comi): iihia Terras e Colonização. 	 125000
Companhia Industrial Norte e

0, ,ste do Brazil 20
	

5550
Conr-tultia Estrada de Perro

Minas do S. Jeronyino 	
	

225500
Companhia Centros Past,n . is do

Braz:1 	
	

265000
Companhia lelhoratneinos no

Maranhão 	
	

485000
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil 	
	

665060
Companhia de Estrada de Forro

ROde Sul Mineira 	
	

1038000
Companhia Docas da Balda 	

	
1035500

Companhia de Tecidos Allianca.„	 301;500
Compa aia. Tecidos l'rogresu In-

3605000
Companhia Docas de Santos 	

	
5905000

Dc',entures Jornal do BraNil 	
	

2005000
Del)mures Usinas Nacionaes 	

	
203$00i

D.ibentures Tecidos Slattufactma
Fluminense 	 	 20:35000
Scretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 3 dc. abril de 1912.— A.. Simonsen,
syndicu.

Vendas por alvarit

2 Apoliees gcraes de 1:0005,
5
	

1:0255.000
300 Apoliees do emprestitno mu-

nicipal de 1904, nom 	
	

.)908M0
400 Banco Lavoura e Commercio

	
18!,;( OU

112 Banco do Brazil 	
	

2395000
20. - '1.0 Banco do Brazil 	

	
3205000

Empreza Industrial do Norte
e Oeste do Brazil de 2005 e/
20 of. 	

	
Sno

50 Companhia Estrada de Ferro
Norte de S. Paulo de 2005 c/
20 12
	

5800
150 Empreza Terras o Coloniza-

ção de 40$, nom 	
	

125050
500 Companhia Centros Pastoris

do Brazil de 2005 e/ 30
	

265000
250 Companhia de Loterias Na-	

665250cionais do Flrazil 	

S'cretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 3 de abril de I912.—A. Simonsen,
syndico•

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu admittir á negociação e re-
spectiva cotação official na Bolsa as acções
nominativas da companhia Mercantil e in-
dustrial Casa Vivaldi, em numero de 10.000,
do valor nominal de 200S cada uma, integra-
lizadas, representativas do seu capital social
de 2.000:0005000.

Na secretaria dessa Camara acham-se ar-
chivados um exemplar da cautela das acções
demals ancumentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 3 de abril de I912.—A. Simonsen,
syndico.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho,
autorizado por alvará do Dr. juiz da 32 Pre-
tora Civel, venderá em leilão, na Bolsa, no
dia 11 do corrente mez, 37 apoliees do em-
prestimo nacional de 1897, nominativas, com
a clausula de dotais, pertencentes a D. Isabel
da Porciuncula de Magalhães.

Secretaria da Camara Syndical, 3 de abril
de 1912.— A. Simonsen, syndico.

--

JUNTA DOS COIIRETORES

Mercado de café

O mercado de café no Centro do Com-
mercio de Café abriu hoje calmo, tendo-se

_ II

--	 bri1 de 1912
• .

realizado vendas de 1.542 saccas, na Éiie
de 125700 para o typo 7 (desensaccatio), por
arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 495 saccas ao mesmo preço, fechando
o mercado calmo.

Saccas

Total das vendas conhecidas 	 	 2.037

Entradas conhecidas
Sacras

Ca bota gem 	
E. F. Leopoldina 	  ....

•	

4.1- 37
E. F. Central 	 	 701

---
Total 	 	 ...	 4.838

Mercado dc algodão:
Fardos

Entralas em 2 	 	 520
Sabidas em ‘) 	 	 309
Existencia em 3 	 	 22.417

Mercado calmo.

Observações—Mereado de Liverpool: po n
tos de baixa.

As entradas foram de Parahyba.

Mercado de assucar
Sacro;

Entradas em 2 	
	

116
Sabidas em 	

	
8.027

Existencia em 3 	
	

413.837

Mercado firme.

Observações — As entradas foram de Per-
nambuco.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 2 de abril de 1912

DIRECTOTUA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante da

nos termo; do art. 201 do regulamento Mn
Brigada Policial a conceder baixa do serviço,

vigor, ao musico do 4' batalhão de infantaria
Francisco da Silva.

—Concederam-se:
Seis inezes de licença com os vencimentos a

que tiver direito, na fórma da lei, ao encar-
regado da secção photographica do Gabinete
de Identificação e Estatistica Octavio Michelet
de Olivgira, para tratamento de sua saudd;

Seis mezes de licença, para tratamento de
sande, ao Dr. Francisco Claudio de Sá Fer'-
reira, alienista da Assistencia a Alienados do
District° Federal.

- Soliclaram-se do procurador geral do
Territorio do Acre informações "obre si houve
recurso da sentença proferida pelo Tribunal
de Appellação do mesmo Territoriô,
do o processo instaurado por crime de respon-
sabilidade contra o promotor publicO da co-
marca do Alto Acre,bacharel Antonio Augusto
Ribeiro de Almeida.

— Transmittiram-se:
Ao procurador geral do Districto Federal,

afim de providenciar como for do direito, à
carta de Verecundo Logo, reclanaando Contra
a demora no seu julgamento.;

Ao presidente do Estado de Minas Geraes,
afim de ser tomada na consideraçk que me-
recer, a carta de José de Paula ates, cdti-
demnado pelas justiças do Estado, Pi5r crime
de defloramento, pedindo para casar com a_	 .
iiieruór Oirendida.	 •
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Expediente de 28 de março de 1912

DIRECTORIA 
	

B 1.IUADE

Solicitaram-se ao Miuisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Do 34:0288227, fornecimentos feitos á Casa
de Detenção em fevereiro findo (aviso numero
1.605);

De 69981t0, fornecimentos feitos em feve-
reiro ultimo ao Lazareto da Ilha Grande (aviso
n.

De 66:8178116, fornecimentos feitos ao Hos-
pital Nacional de Alienados em fevereiro findo
'aviso n.

Transmittwain-se ao Tribunal de Contas
.(')pias dos contractos celebrados com diversos

commerciantes para fornecimento de varios
artigos ao Corpo de Bomiedro .:, durante o cor-
rente anuo (aviso n.

Dia 30
Solicitaram-se ao Ministerio da Faz oicla

os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 5:8618107, fornecimentos feitos á Brigada
Policial, em março corrente (aviso n. 1.593)

De 5:230S, folha relativa a março findo, do
pessoal technico e administrativo do escripto-
áo de obras deste minio.erio (aviso n. 1.625e

De 1:0508, salarios vencidos em março findo
pelos serventes do lustituto Nacional de Mu-
sica (aviso n. 1.626);

Dá 28, transportes feitos pelo Lloyd Brazi-
leiro para a Bibliotheea Nacional, no anuo
findo (aviso it. 1,592).

— Transmittirain-se:
Ao Tribunal de Contas cópia dos contractos

celebrados com a Companhia Loeativa e Comi-

structora, para execução de obras no pre(Iio
em que funcciona a '7 4 secção da Guarda Civil
e no edifido occupado pela 8° pretoria (avisos
us. 1.616 e 1.617):

Ao elioisterio da Fazenda os processos de
di% idas de exereicios findos, nas importancias
le 3:2318130 e de 4:3E38271. de que são cre-
'ores Souza & Torres e Souza si Pestana

iso n. 1.619).
Consultou-se o parecer do Tribunal de Con-

ias sobra a abertura do credito de 10:0008,
laxa pagamento de aueilio cancedido á Aca-
demia Nacional de Medicina (aviso ti. 1.618).

Requerimento despachado

I). Rosa da Silva Pestana de Aguiar, viuve
de Abuso Pestana de Aguiar, porteiro do
fribunal do Jury, taelindo pensão de mon-
tepio.—Por exigencia da Directoria da. Des-
peza do Thesouro Nacional, deve a requerente
_trovar: que sempre viveu em companhia de
seu marido e quaes os filhos nascidos desse
!onsorcio, que estes não percebem pensão dos
ofres publicos e bem assim que não existem
lhos naturaes do contribuinte. Prove ieua

atente qual o ordenado	 seu marido quando
*iilleceit e o do cargo anterior, si o exerceu.

—Officiou-se ao Sr. ministro sobre a couve-
ilidida de se abrir o Hospital Paula emolido,
para recober os doentes de molestias conta-
giosas provenientes dos navios fundeados
neste porto.

—lieinetteram-se:
Ao Sr. ministra° requerimento do Dr. Ben-

jamin de Mattos, inspector sauitario desta di-
rectoria, pedindo para mandar rectificar o
seu nume para Benjamin Henrique de Mattos,
fazendo-se as respectivas annotações no livro
dos ftmccionarios desta directoria o no The-
sodro

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de exame de validez de João
Pinheiro Guitnarães, Severiano Saloiné, Sim-
plicio Ferreira, Pedro Cardoso Parreiras, Ca-
lixto José de Mello, José Lino, limedicto Bor-
ges, João Cardoso de Moraes, Autonio Candido
Leal Pacheco, ['Oro Joaquim de Paula, Fran-
cisco do Prado, Diogenes Ribeiro Motta, Oscar
Candido Rodrigues, José da Silva, Atieae,
Corra aledina, Levy Christian° Deeemart,
elaitoel Malaquias dos Santos, Pedro flodiegues
Paes Leme, Albino Ferreira Alyrrlia, Adelino
Nicoláo Pereira, Manoel Campos, Americo
Soares, Felinto Pinto de Oliveira, Luiz de Aze-
redo, Joaquim Thomaz de Aquino, Francisco
Ernese) do Souto, Goraiano Peres e Augusto
Mello Cordeiro Gitahy

Ao director geral dos Correios, o de Manoel
Alves de Castillios

eecretario da l'olicia,o de Heitor José do
Naschneuto

Ao director geral da Repartição de Aguas e
Obras Poblicas, o de Alvaro de Souza Pessoa.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro, no sentido de ser provido

de bomba e motor o poço tubular á margem
do porto de Natal, para obter agua para a
lancha que faz o serviço sanitario do mesmo
porto

Ao director geral de Obras e Viação da Pre-
feitura do District° Federal, no sentido do se
promover o fechamento do terreno situado
entre a rua do Iliachitelo e a praça dos Go-
vernadores, cujo mão estado de hygiene comi-
sinale unia amea.ea, á salubridade publica.

—Itestititiram-se ao delegada do 8° districto
sanitario os documentos que acompanharam o
°Oleio n. 22, de 25 do tnez findo, relativos aos
predios lis. 65 e 67 da rua dos Artistas e
n. 113 da rua Felippe Camarão.

Requerimentos despachados
José Ferreira. dos Santos Dias Junior (2° dis-

tricto).— Relevo a multa, por ter sido cum-
prida a intimação.

Antonio José da Fonseca Moreira (3° distri-
cto).— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Santa Casa de Misericordia (3' districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

C. Farite, (3° districto).— Deferido, nos
termos da informação do Dr. delegado.

Antonio Coutinho Pereira (4° distrieto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Manoel Ferreira Soares Ribeiro (4' distri-
cto).— Concedo 30 dias em prorogaçao.

Avelino Carvalho Gomos (6° districto).—
Fica a multa reduzida ao ininimo.

José Pinto (6° districto).— Queira compa-
recer á secção de engenharia.

Maria Margarida Labbée (9° districto).— A
multa será relevada si a peticionaria cumprir
a Ultimação recebida no prazo de 30 dias.

Pedro Alvares Abuso (9' districto).— Defe-
rido.

Manoel Joaquim da Costa (9° districto).—
Deferide.

Ayres Gomes Carvalho.— Cumpre ao peti-
cionado dirigir-se ao juizo competente, ao qual
já foi aftecta a questão.

Eduardo Lynch.— Deferido.
Francisco Djalma Monteiro.— Estando a

i

questão já affecta a juizo, cumpre ao peticio-
uario a elle dirigir-se.

Companhia de Navegação S. João da Bera •
e Campos.— Len'erido.

Agrippitio Louzada.— ludeferido.
Companhia de Comnmicreio e Navegação.—

Deferido.
Sociedade Anonyma Martinelli.— Indefe-

rido, nos termos do regulamento.

Additamento aos despachos de 27 de março
de 1912

Dr. Beitjamin de Mattos.— Attendido.

Durante o mez de março ultimo, foram
apresentados ao registro a esta directoria os
seguintes titttlos:

Medicos:
Carlos Rio, formado pela Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 2 de março findo).

Dagoberto Pagani, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro ' (registrou seu
titulo em 2 de março findo).

Jose Dutra de Oliveira, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro,
(registrou seu titulo em 4 de março findo).

Nelson Augusto Pinto de Miranda, formado
pela Faculdade de Medicina do Hio de Ja-
neiro, (registrou seu titulo em 18 de março
findo).	 "

M trio da Cunha Cauto, formado pela Fu-
culdatle de Medicina do Rio de Janeiro, re-
gietran seu titulo em 22 de março findo).

Pedro Monteiro Gondint Junior, formado
pela Faculdade de Medicina do [tio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 23 de março
findo).

Ph a r in ace u ticos:
Antonio da Rocha Pinto, formado pela Fa-

culdade de Medicina do Rio de Jall ,Mr0 (re-
gistrou seu titulo em 4 de março findo).

Adelaide Poureflet, formada pela Faeuldade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 5 de março findo).

João Ribeiro de Castro, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo ein II de março (ilido).

Alfonso Portugal Milward . de Azevedo, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 16 de março
Udu),

llormindo Dipo Soares de Oliveira, formado
pela Escola de Pharmacia, de Ouro Preto
(registrou seu titulo em 21 de março findo).

Ileurique Alocrbeck Drago, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 26 de março findo).

lientistas:
Mozart Gurgel Valente, formado pela Facul-

dade de Medicina. do Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 2 de março findo).

José Ribeiro de Assis Bastos, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeirt
(registrou seu titulo ein 14 de março findo).

Augusto Rodrignes Lima, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 22 de março findo).

Patrocinio José da Costa, formado insta Fa-
culdade de Medicina do Rio de, Janeiro (te.
gistrou seu titulo em 29 de março findo).

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SEGÇRO

Por actos de 2 do corrente:
Foram transferidos:
O 1° supplente do 12° Dr. Flavio da Silva

Ramos, para o 21 0 districto e, deste para
aquelle, o 1° supplente José de Sá Osorio;

Os commissarios, do 14' para o 19° districto
José Monteiro de Sá Freire; do 19° para o 29,
districto Antonio Ribeiro de Sã; e do 29° para
o 14' districto, Mario Ribeiro de Almeida ;

Os escreventes, do h' pau o 18' distrgo.

Expedienta de 2 de abril de 1912 ?

Duneerordt GERAL PE SAUDE PUBLICA

ACCIISOM-Y; ao director da Repartição de
Estatistica e Archivo do Estado de S. Paulo o
recebimento de dons volumes do ,lanuario Es-
tatislico, do anuo de 1900, daqttelle Estado.

—Com In unicon-se.
Ao director geral de Ilygiene e Assistencia

Publica, que a desitOcção do predio onde
funcciona a escola publica Visconde de oure
Preto foi iniciada a 17 e terminada a 20 (lei
mez findo

Ao director do Lycou de Artes e °Meios, que
quo já foi levada a elfeito a desinfecção dos

kl*: • ralos e encanameotos de aguas pluriaes da-
;f cpiege estabelecimento,
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João Bonuma, licenciado, e seu substituto o
interino Raul 'da Silva Araujo e, do 13° distri-
cto para o 5°, Carlos Parcellos Leal.

—Por outros de 3 do corrente foram transfe-
ridos os commissarios, do 11° para o 3' dis-
vicio, Frederico t:e. Azevedo ; do 5° para o
11° districto, Orlautino da Silva Loredo ; e do
3° para o 5• distrieto Armando Leite da Cunha
Bastos.

Ministerio dm, Relações
Exteriores

• tequerimento despa,.1:,!dj

• Dia 26 de março de 1012

Ildefonso Albano.—Como requer.

Ministerio da Fazenda
. Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Anua Estellita de Araujo e outro s , pedindo

expedição de titulo de petis:lo.—Satisfaçain
exigeneia dos pareceres.

Pr ,sso referente á habilitação de monte-
pio civil de D. Sarau Carneiro Meu iça de
Almeida e filhos.— Satisfaça a exigencia do
parecer.

1.1•••n•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Add ; tamento ao r!o dia 30 de março de 1912

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 7—Declaro-voepara os fins convenientes,

haver resolvido tornar sena effeito a portaria
n. 5, de 7 do corrente, na parte referente á
addição do 2° escripturario da Alfandega do
Pará Retinir° alilanez de Loyola a essa re-
oartição.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 7—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, haver resolvido que o 2° eseripturario da
alfandega desse Estado Retinir° Milanez de
Loyola pa.ee a servir addido á delegacia em
Pernambuco, ficando desse modo de nenhum
effeito a portaria n. 2, de 7 do corrente mez,
na parte referente á addição do referido fun-
ccionario á. Delegacia Fiscal no Espirito
Santo.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 40 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, haver resolvido que o 2° tzcripturario
da Alfandega do Pará Belmiro Milanez de
Loyoh passe a servir addido a essa repartição
até ititerior deliberação.

Additamento ao do dia 2 de abril de 1912
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 27—Accuso o recebimento do vosso aviso

n. 119, de 27 do mez findo, e agradeço a com-
municação que nelle vos dignastes fazer-me
de haver sido nomeado enviado extraordi-
nado e ministro plenipotenciario do Brazil na
Republica Argentina o Sr. Dr. Manoel Ferraz
de Campos Salles.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Exino. Sr. Dr. Manoel Ferraz de Campos
Sanes

N. 72—E'-me grato apresentar-vos cordeaes
rumprimentos o francos applausos pelo pa-
triotismo que mais uma vez puzestes em
prova—acceitando o convite que vos dirigiu o
Chefe- da Nação para o cargo de enviado ex-

traor,iinario o ministro plenipote.nciario do
Brazil na Republica Argentina, lio exerricio
do q . al continuareis a pretar iliestimaveis
servicos	 paiz.

Arceitae os meus protestes de el.:vada es-
time e subida consideração.

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 30 de março de 1912

— Sr. director da Casa da Monda
i N. 22 — Communico-vos, para os fins cola-
i venientes, que o Sr. mini s trtt, por (le:paelio

de 27 do corrente, reeolvett aittorizar-vos
mandar cunhar nas ollicinas de :He estali-1,-
cimeate as medalhas a que st refere o incluso

• requerimento de R. de Fre'tas Lima, (1.,pois
• de combinadas tentei o inter .seulo e essa di-

rect . e . ia as condições do trabalho a executar.

A,hli'amento ao do dia 2 de abrd de 1912

Si' . director geral da Imprensa Nacional
N. 31 - nen-ateio-vos, para publicaeão no

(1,1ficial, O ittcluso q ii adro demonstrativo
do movimento de imporia.eão pelo porto de San-
to: , e l o fevereiro do corrente a 11110,e os mappas
demonstrativos dos servieos a cargo da Com-
panhia Docas de Santos, no atino proximo

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
Brazil

— De ordena tio Sr. ministro, peço pro-
videncieis lio sentido de ser colictelida passagem
em 1' classe, colo direito a leito, entre esta
Capital e a do Estado de S. Paulo, ao 1° es-
cripturario da Delegacia Fiscal do 'Resuma)
Nacienal ito Estado do Amazonas Manoel dos
Heis Carvalho, que vate exercer o logar de
delegado fiseal do mesmo tu touro no Estado
deGeyetz, bem assim transporte para a res-
pectiva bagagem.

— Sr. director-presidente do Lloyd Brazi-
leiro:

N. 63—Verificando-se, por eveasião da res-
pectiva abertura e conferencia na Caixa de
A•norlização, em 30 de março do anuo pas-
sado, que o caixote n. 3, contendo numerado
com o valor de 10:0005, remitido pela Dele-
gacia Fiscal no Estado de Pernambuco, por
intermedio do commandante do vapor 0/inda,
e entregue naquelle estabelecimento pelo im-
mediato do mesmo vapor, apresentava ilidi-
dos de violação e continha unicamente a
quantia de 9:9258 em notas de IS, em vez da
mencionada importancia de 10:0005, peço, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de.
22 de janeiro ultimo, vos digneis providenciar

• para que seja recolhida ao Thesouro, como
indemnização á Fazenda Nacional, a quantia
de 75$, proveniente da differença encontrada,
pela qual é responsarei essa empreza, na
fórma da obrigação decorrente do seu con-
tracto a respeito de transporte de valores.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 173—De ordem do Sr. ministro autori-

zo-vos a requisitar passagem, em 1 4 classe,
com direito a leito, entre essa Capital e Ara-
guary, para o 1 0 eseripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas
Manoel dos Heis Carvalho, que rae servir de
delegado fiscal, em commissão, do mesmo
thesouro, no Estado de Goyaz, e bem assim
transporte para a respectiva bagagem.

Dia 3 de abril de 1912

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 173 — De accórdo com o despacho do
Sr. miniiitro, de 4 de março ultimo, exarado
no processo da reforma do guarda dessa al-
fandega Alexandre da Silva Borges, peço-vos
informeis si o inactivo se acha quite dos di-
reitos devidos pe las suas nomeações ou con-
tractos.

1

 -e- Sr. director geral de Sa.ude Publica:
N. 149—Tendo o I° escripturario da Alfan-

dega de Corumbá Agrícola Catilina solicitado
prorogação, por 90 dias, da, licença em cujo
goso s t adia . peço providencieis no sentido de
s,o . o mesmo funccionario submettido a bispe-
ceão de saudit.

—Sr. dei igado fiscal na Bahia

N. 53 — Devolvendo-vos o processo a que
acompanha a carta precatoria expedida pelo
juizo federal nesse Estado, a requerimento do
procarader fiscal dessa delegacia, para o Iiin
de ser levantado o deposito judicial da quantia
do 3 t ono g , eonstante de uma caderneta da
Caixa EconotiCca,que representava a garantia
da inulta de igual importancia, que impu-
zestes a .1. D. Silva, negociante nessa eapital,
por intraceees do re gulamento dos ii»t»stos
de ceie:nina, doctinvittos yee transinitlistes
m i n o officio ia. 55, de 21 de ag.osto do anuo
passado, tetb..-ine declarar-vos, de acrórdo
com o despacho de Sr. ininistro, de 22 de
dezembro do mesmo auno, que, não nos s lido
licito impuTilar a referida preeatoria deveis
providenciar sobre o seu cumprimento, fa-
zendo com que o thesoureiro de ssa delegacia
levante na Caixa Economica desse Estado a
caderneta penhorada a João Dias da S:la 3, e,
da quantia de 3: 3450, que a mesma re . ire-
senta, recolha aos cofres da fazenda a nu-
portancia de 3:000S, sendo entre gue a s :intuae
res!ante ao escrivão do citado juizo, para
indenitlizaçao de custas vencidas. Chamando
a vossa attencão para o procediment , irre-
gular dessa delegacia mandando ~ai*, .;in
ordem do Thesouroenn executivo fiscal, e nac
recorrendo ex-officto do acto pelo qual, imiti-
cando as infracc, ees de que se trata, imp ,z a
alludida multa, conforme dispõe a Latira a,
;S 1°, art. 129 do regulamento approvada pelo
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro dl 1901' ,
recommendo-vos, de accôrdo com o citado
despacho, encaminheis ao Thesouro o maces-
sario recurso ex-officio, na fórum prescripta,
naquelle regulamento.

N. 51--Remetto-vos, para os fins convenien-
tes, o incluso titulo de 30 de março, que no-
meia Ategusto do Amarante Silva para o loear
de concebia . da Collecteria das Rendas F.:-
deraes em Ituassá, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 56-11emetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 30 de marea, que
nomeia Antonio Fonseca para o logar de agen-
te fiscal dos impostos de consumo na 7 1 cir-
cumscripção desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 69 — De posse do vosso officio it. 52, de

18 do mez proximo findo, em que essa dele-
gacia communica haver installado em depen-
dencias do edificio da Administração dos Cor-
reios desse Estado, de accdrdo com o respe-
ctivo administrador, o serviço de colis posta u.r,
ultimamente creado nessa capital, por não
existir no edificio da delegacia accommodarão
apropriada para tal serviço, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que o Sr. ministro, por
despacho de 22 do mesmo mez, resolveu appro-

	

var o alludido acto. 	 •

— Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 21—Declarando-vos, para os fins conren

nientes, que, por portaria de 28 de março
proximo findo, foi prorogada, por seis mezes,
a licença, em cujo gozo se acha o 4° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal no Pará, Pedro
Domiciano Aleira, conforme solicitou o mesmo
funccionario no processo transmittido com o
officio dessa delegacia n. 13, de 4 do mesmo
mez,_ recommendo-vos que, ao encaminhar
pedidos da natureza do de que se trata, in-
forme essa delegacia, em caso de prorogação,
a data em que houver sido começada a gozar
a licença anterior,afim de orientar o Thesouro
a respeito dos prazos da Illegaa prorogaçào.

	

.....-.	 . .
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• —Sr. José o*az de Madoiros Corraaalela-
gado do Serviço de Esauistica Commerrial no
Estado da Parahfba

N. 25—Dec1aro-uos, para os fins convonien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio sem numero, de 7 de dezambro
do anuo proxiino findo, em que pedis an-
gulem° de vossos vencimentos, decidiu, por
despacho de 15 de janeiro ultimo, que vos
deveis dirigir ao Congresso Nacional.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 171—Daclara-vos, para os deviloa fins,

que, tendo Maurice Lizeray, repreamtante
das firmas J. Allard e Boussod, N'aladon, W.
a! Cie, de Pariz, pedido em requerimento de
28 de inan;o ultimo, permissão para retirar da
Alfandega de Santos oa quadros por elle tra-
zidos no vapor francez Allantique, cilhava) ito
porto daquella cidade a ti do referalo mela o
destinados a uma expo ao, que alli protelai('
lazer, de produceüe ule otaveis pititoraaSvati-
tezes contemporalle, resolvvu, por acto de 1
do corrente, autorizar o despacho, livre de ((i-
natos dos ditos quadros, mediante termo de
responsabilidade, com fiador idoneo, para pa-
gamento dos direitos r. ,spectivos, caso seialll
enes vendidos ou transftwidoa de qualquer
fórma a terceira p

N. 175-11emetto-vos, para os fins conve-
nientes, os 111CIUSú n decretos de 20 de marco
proximo li ido, noniaan lo para essa del..gacia:
coutador, o 1 0 escripturario da mesma rapar-
tie. ão João Ilamilt n lallio; 1°' escriputrarios.
os 2" Eranaisco Nlatheus Pereira da Sil n a e
Mario da Cunha Nogueira; 2 • escripturarios,
os 3" Eurico de V: agueiro e Antonio Cone:la-
ves Pereira Natio; 3" escripturarios, os 4" . An-
tonio liamos e Eugenio de Lucena Noiva.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Reluerinacnto despachado

Dia 2 de abri de 1912

Irmandade da Cruz dos MilitarN, podindo
para a • sigliar termo dt • responsabilidade pelo
extra% io do conhecimento do pag.amento de
consumo de agua por hydrometro no I" se-
meatre de 1911, do pre.dio á rua Balia de
S. João ti. 360. —Prove a qualidade em que
req uai* .

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1912

Francisco de A inirade.—Transfira-se.
A. Tekoira & Iria3o. —Idem.
Paulo Passos a Comp.-- Estando cumprido

o despacho de 21 do inaz passado, translira-se.
A tigusto & Araujo. —Idem .
E telvina Marques Coimar:tes.—Transfira-se.
A talim . Carlos Santiago —Selle o documeitto

de lis. 2.
.1. Corra Frias.--Averbe-se a mudanaa.

Gone,alves Guimarães. — Salisfaa, a a
exigancia da ultima pai te da informação.

Silva & liodrignas.—Pague o debito accit-
aado no parecer.

alaria Cardoso Nhalesto.—Selle o documento
de fls. 2.

Jorge .1. Goinmel.—Ileduza-se o ai' ir lo-
cativo a 1:aCo5 no (amando atino e, quanto a
1911, nada ha que deferir, por estar porempla
a reclamação.

Conira-fa em nome de Maria Pereira da
Itarros. — A iintillo-se a divida constaitta da
contra-fé junta, officiandose á Procuradoria
Geral da Fazainla Publica.

Liem em itomia de Itaphael Tobias. — An-
itullem-ac não sa a divida constante da contra-
te juir.., coma lambem as dos exertatios do
1901 e 101 ant .:leia:ido-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Pablica, nos termos do parecer.

Deprwentação contra Antonio Macedo. —
19.serpvaa.e, inapcnbe a intata do 50$ na

farina do art. 41 do dee .elo n. 8.742, de 27
fevereiro de 190/.

Idem contra Franciso de Oliveira Gomes.—
Idem .

Idem contra Fernancl as Junior & Comp.—
Idem.

Idem vontra M. Rosa . —Idem .
Idem contra Feruando
Idem contra J. Almaida. & Comp.—Idem.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 3 de abril de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	 •	 186-0-0
	

4.7a0-0-0
FrallCOS 	
	

2.650
Mit rew: 	 	 100

	
3.2GO

Mil réis ouro 	
	

2005000
Peso; argentinos 	 	 —

Lastro
Ni o enl deposito 	

	
352.313:98i$501

Responsabilidade do Th-
souto: lei u. 2.357 e

	

decreto n. 8.512 	
	

19.339:7765016
--------

Total.	 371.653:7035517

Emissão
Noats em	 culaaãO
	

371.61';::380S000
Moeda subsidiaria 	

	
8.3835a17

—
Tatal. 	
	

371.653 :7635517
O escripturario. E. M 	  Horta.

Inspactoria de seguros

l'APEDIENTE DO SI:. INSPECTOR

Dia 27 dc março de 19 h?

Aos directores da A Mutualidade Geral:
N. 91 —Res pondendo á considi a relativa

i • rripitirrir.in (Ia nova secção.
--Aoa direito' es da A alotas Gentes:
a. 92—Solicitando informaco a • .1 1,apeito

do p. c•ilia (laxado ao Sr. 	 Macio	 alartiits

Dia 23

• diroctores das Compaoldas de SegiirOS
laoyd Amazetienso, Ania7onia, de Mantos;
Alliam . a, Paraen se, Commercial de Seguros.
Soam o :ou a, Loahlade, Lloyd Paraense, Drazil
Segui adora e Edificadora, de Belém; Mara-
'Oleosa e Esperança, de S. Luiz; Phonix Per-
nambucana, A mphitrite, Indeinnizadora e
lias, da I tocife: Alliança e Interesse Publico; da

Ns. ti/ a 110—Remettendo o questionario
soluce as operaçaas realizadas em 1911.

Dia 30
Ao dirarfor da Despeza Publica:
N. 12-11equisitando o pagamento do salario

do servente desta inspectoria Avelino Car-
doso.

N. 13--Enviando a folha de vencimentos
dos li scacs de seguros.

N. 44 — Betnettendo a folha de vencimento;
dos futiccionarios desta inspectoria.

Requerimento.; despachados
Dia 28 de março de 1912

Companhia de Seguros Garantia.—Arclii•-
ve-so.

Equitativa dos E. U. do Brazil.—Archi-
vem-se.

Companhia do Seguros Garantia.— Ar-
chive-se.

Alliance Assurance Co. Ltd.—Archive-se.
Alliance Assurance Co. Ltd.—Archive-se.

Dia 30.
Nord-lleutschev. Gellschaft,—Registrado, ar-

chive-so.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 de março findo fo-

ra nomeados
O t • tenente Arnaldo Pinheiro Bitten-

court para exercer, interinamente, o car-
go de a j udante da Capitania do Porto do
Estado do Espirito Santo:

O capilão-tenente Thomaz de Aquino
Freitas para exercer o cargo de auxiliar
da Directoria do Construcções Novaes do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

— Por outras de 3 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente Aris-

I ides Oalvão bueno do cargo de auxiliar
da 3 socção da Superintendendo de Por-
tos e Cosias.

Eoram nomeados:
O capitão-leneole Rogerio Augusto do

Siqueira para exercer o cargo de auxiliar
da 2' secção da Superintendendo de Por-
tos e Cosias:

O capitão-tenente Heitor Xavier Pe-
reira da Cunha para exercer o cargo de
auxiliar da 3' secção da Superintendeu-
cio de Portos e Costas;

O 1° tentado Armando de Azevedo Pia-
no para excreto . o cargo de amanuense
da t' socção da Superintendendo de Por-i
tos e Costas:

(1 capil 50-tonante pharmacentico Ar-
noir Fer i ... jati Carneiro para exercer o
logar do ( . t a ntiao da lnrectoria do Arma-
mento.

S.tc, ataria da M rinha
Segunda bee0 o

ENTE Do Slt. MIN is

Dia 1 cle abril de 191

Sr 
ni 2

rt i snialro. da Justiça e Neaociosinierio 

N. 71—Tonlio a honra de passar ág
vossas mãos. oara os effeitos do registro
civil. a inclusa cópia do termo de °bitu
do nacional Latiriam) Soares de Queiroz,
foguista do paquete nacional Industrial,

1.1 9.. "1" . 1 afogado no porto da barra
de S. Matheits.

ido fisval do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo:

N. 73—Accusando o rece.bimento da
vossa circular de 20 do mez passado,
agradeço-vos a communicação de ha-
verdes asstunido o exercicio do cargo do
delegado fiscal do 'Fliesouro Nacional em
rommisaão nesse Estado, para o qual
fostes nomoada por decreto de 6 do cor-
rente.

—Sr. cottunandante do Corpo do Bom-
beiros

N. '74—Accusando o recebimento do
vosso ()Moio de 25 do mez passado,
agradeço-vos a remessa de uni exem-
plar do regulamento desse corpo, ap-
provado pelo decreto n. 9.018, de 18 de,
outubro do anuo transacto.

Terceira senão

LXI'liDI ENTE DO Si. MINISTRO

Dia 30 de março de 1912

Sr. superintendente do material:
N. 254—Conformando-me com o pa-

recer do Conselho do Almirantado
emiltido em consulta n. 123, de 22
do corrente, declaro-vos que resolvi
annullar a concurrencia realizada em
27 de novembro e em 2 o 5 de dezembro
do atino proximo findo, na Capitania dó
Porto do Rio Grande do ' Norte, para
div^rsos forneeimentO9 durante o. anZi
corrente.
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—Sr. sileiêrITIKidente de portã e
costas:

N. 255—Em resposta ao vosso atida
n. 357, de 19 do corrente, com o qual en-
viastes cópia do telegramma em que o
capitão do porto do Estado do Rio Grande
do Sul apresenta as razões por que não
póde attender ao pedido do commandante
da barra, afim de que o rebocador Rio
Pardo substitua o Albatroz no serviço que
lhe é destinado,recommendo-vos que in-
diqueis a providencia a se tomar no sen-
tido de não ser prejudicado o serviço de
pharóes.

— Sr. superintendente do material:
N. 256 — Conformando-me com o pa-

recer do Conselho do Almirantado, emit-
tido em consulta n. 148, de 23 do corrente,
autorizo-vos a providenciar para que seja
aberta nova concurrencia para o forne-
cimento de uma cabrea fluctuante para o
serviço deste ministerio.

N. 257 — Conformando-me com o pa-
recer do Conselho do Almirantado, emit-
t ido em consulta n. 126, de 19 do corrente,
declaro-vos, para os devidos fins que re-
solvi approvar a concurrencia realizada
na Capitania do Porto de Santa Catharina,
para os diversos fornecimentos durante o
corrente anno, aos navios e estabeleci-
mentos de Marinha, com excepção dos
grupos dieta e combustivel, para os quaes
deve ser aberta nova concurrencia.

N. 258 — Do accórdo com o parecer do
Consieho do Almirantado, emittido em
consulta n. 110, de 16 do corrente, decla-
ro-vos que resolvi annullar a concurren-
eia realizada nesta Capital para o forno.
cimento de roupas de abrigo, no corrente
armo.

Dia 3

Sr. dirorlor-technico da commissão
fiscal das obras de construcção do Ar-
senal de Marinha na ilha das Cobras:

N. 270 — Tendo nesta data permittido
que o 2' tenente do Exercito Amadeu Pe-
reira de Magalhães sirva junto a essa
~missão, com o intuito de praticar, as-
sim vos declaro para os devidos fins.

—Sr. director do serviço meteorologia°
de ToronIU:

N. 271 — Accusando o recebimento do
vosso officio de 15 de fevereiro ultimo,
tenho a honra de eommunicar-vos, de or-
dem do Si'. ministro, que presentemente
não pada ser attendida a vossa solicitação,
por se achar esgotada a edição dos bole-
tins pedidos.

Requerimento despachado

Roberto Normanton. — Apresente pla-
nos e espiei 1 iencõe, completos.

Ministerio da Guerra
Reque”imPlitos c'espechados

Dia 3 de abril de 1912
Antonio Ferrreira da Silva.— Certifique-se.

Ao D. G.
Emvgdio Mariot de Andrade, Edgard de

Manos Lima e Genezia Fernandes Lima.—
Idem .

Luiz Eitsturgio de Cargueira Castilho, 2° sar-
gento intendente.— Archive-se, visto os cor-

terem recebido ordem de apresentar á
escola as praças nas condições do regue-
rante.

Manoel Teixeira Junior e outros.— Inde-
ferido.

Ticiatio Corregio Dceinote—Já foi despachado
favoravelmente o requerimento que sobre o
mesmo assumia° apresentou anteriormente o
peticionado.

•
ertren	 hmidt eximp.— Indeferido.

José firanci-áiai Cabral, anspeçáda.— Inde-
ferido.

Leopoldo Jose Ortiz da Silva.— Sella conve-
nientainente o volte, querendo.

João Martins Vianna.—Prejudicado, á vista
do offició II. 153, de 27 de março proximo
findo, do general chefe do grande estado-
maior.

André Leon de Padua Fletira.— Indeferido.
O requerente póde gosar a licença na sede do
seu regimento.

Depaatamento da Administraçao da
Secrettria de Estado da Guerra

Termo de contracto celebrado *pelo Departamento da
Adminisr . ai:ão da Snretaria de Estado da Guerra
com os tiogociatit ,s infra designado, para o for-
necint o corrimv: &mio, dos artigos
do grupo •Ferramentas, ferragens e metae, em
virtude do aviso do Miniiterio da Guerra numero
duzetitui o cincoonta e cinco, de Vinte e nove de
dezembro do atino lindo

Aos vinte e oito dias do mez de março do
anno de mil novecentos e doze, compareceram
na 4° divisão do Departamento da Adminis-
tração da Secretaria de Estado da Guerra
os negociantes abaixo mencionados, afim de
assignarein o presente termo de contracto de
fornecimento dos artigos do grupo «Ferramen-
tas, ferragens e inetaesa, durante o corrente
armo, de accinslo com as propostas apresen-
tadas á coneurrencia publica, realizada aos
oito dias do luvz de novembro do anuo findo
e approvada por aviso do Sr. ministro da
Guerra, numero duzentos e cincoenta e cinco,
de vinte e nove do mez de dezembro lambem
do anno findo, a saber:

Com I'lacido Teixeira—Barril de faia para
trinta kilos de polvora, a tres mil e seiscentos
reis cada um; Cadernal de ferro alceado de
dou ortiaa para cabo de 0°,02540, a qua-
renta e oito mil réis cada um par; Cadernal de
madeira alceado, de dons gomes, para cabo
de 041 ,02a40, a setenta mil reis cada um par;
Cadernal de ferro alceado de tres gorilas para
cabos de 0%03810, a cento e dez mil reis cada
uni par; Cadernal de ferro alceado de tres
goetes para cabos de 0'4 ,0580, a cento e vinte
mil reis cada um par; Cobre inglez em barra,
a mil o Irozantos reis cada um kilo; Chapa de
latão do fartai de lancha, de numeros quatorze
a dazedo, a mil trezentos e noventa réis cada
hm kilo; Estanho em verguinha, marca Car-

a tres mil e quatrocentos réis cada um
kil

Com João Ramos (S: Comp.—Aço de bolha
para e tirar, a setecentos e sessenta e nove
réi cada: um kilo; Arame de cobre de qualquer
esposetra, a dous mil duzentos e noventa
e oito reis cada um kilo; Arame de ferro
de qualquer espessura galvanizado, a qua-
tcec . aims e vinte e nove réis cada um
kilo; Barra de ferro Loomor, a seisetitos e
setenta e um réis cada um kilo; Barra de
ferro laed-Best e da Suecia, a quatrocentos e
trinta e dous reis cada um kilo; Balde de
zinco cravado de 04 ,305x0a ,251, a mil
s.etecantes e dezenove réis cada um; Barbante
liamburgitez em Forreta, a mil quinhentos
o cincomita e nove réis cada um kilo; Ca-
traca de mais de 0'4 ,251 até 0'4 ,508, a
(IttillZe mil novecentos e noventa e oito
réi s ; e de mais de 0%508 ate 0°1,762, dezoito
mil novecentos e noventa e sete reis cada
unia; Calha de cobre de 0m,25ax04',152
de flecha, a mil oitocentos e dezenove reis
cada um kilo ; Chave de parafuso M-
aleza de 04',203 com cabo de madeira nu-
mero quarenta e tres, a tres mil novecen-
tos e noventa o nove réis cada uma; Comi-
Capino de mais de 0'4 ,00635 até 0'4,00952,
• dous mil quatrocentos e quarenta e nove
reis cada uma grosa ; Couductores de cobre,
conforme as dimensões da calha, a mil oito-
centos e nuaranaa a mitra reis cada um kilo*.

Correntes de ferro patente, a seiseewtos e qua.-
rente e oito rãs cada um kilo ; Correntes de
ferro galvanizado, a novecentos e quarenta e
nove reis cada um kilo; Chumbo em barra,
a trezentos e cincoenta e nove reis cada una
kilo ; Chumbo em lençol de 0%001587 a
0'4 ,004762, a seiscentos e eincoenta e oito reis
cada um kilo; Chaleira de cobre, dos seguintes
numeros, preço de cada uma: de numero
quatro, sete mil novecentos o noventa e oito
réis ; de numero cinco, oito mil quatrocentos
e quarenta e cinco réis ; e de numero. seis,
Oito mil novecentos e oitenta e quatro réis;
• :hapa de ferro Krupp, a seiseentos e setenta
e nove réis cada um kilo ; Chapa de ferro
Loomor, a oitocentos e setenta e nove reis cada
uni kilo; Chapa de ferro Best até 041,02510,
a trezentos e ciucoenta e sete reis cada um
kilo; Chapa de aço do caldeira de 041 ,00317 a
O'',00952, a seiscentos e cineoenta e nove réis
cada um kilo ; Chapa rugada e galvanizada
numero vinte, de 0 4',305 a 3'4,05x0'4,68
largura, a trezentos e dezenove reis cada
0'4 ,305; Folha de Flandres de C. Charcoal, das
seguintes marcas e dimensões, preço de cada
unia caixa de cincoetita e seis folhas: -f-
0'4 ,508 a 041 ,711, vinte e quatro mil novecentos
e noventa e oito réis; -1-+ de 041 ,508 a 04a,711,
vinte e sete mil novecentos e noventa e oito
reis; de 0'4,508 a 0°,711, Nimite e
nove mil novecentos e noventa e oito reis
Lixa esmeril em patino, sortida, de W. J.
Davies & Sons, a chicotada e cinco réis cada
uma folha : Lixa vidrada em papel, surtida,
de Baedar Adamson & Comp., a trinta réis
cada uma folha ; Picareta do socar, calçada
de aço, a mil noventos e setenta e nove réis
cada uma ; Rebites de ferro patente, a oito-
centos e quarenta e nove reis cada um kilo;
Rebolo de amoitar, dos seguintes diametroa,
preço de cada um: de 0 1',50, nove mil e du-
zentos reis; de 0 41 ,60, onze mil e duzentos réis;
e de 04',70, quatorze mil e trezentos réis; Tubo
de latão de 0'4 ,01270 a 0%47620, a dous mil
quatrocentos e setenta e oito réis cada um
kilo; Vergallião de ferro da Suecia, a quatro-
centos e trinta e nove réis cada um kilo ;
Zinco em folha de numeros seis a dezeaois, a
oitocentos e vinte e sete réis cada um kilo.

Com Oscar Taves & Comp.—Aço fundido
Espora redondo, quadrado o oitavado do
0",012 -70 a 041 ,05080, a setecentos e cincoenta
reis cada um kilo; Correia de sola ingleza,
singela, de 04°,07, a tres mil e trezentos réis
cada uni metro ; Cadinho Morgan de Sala-
mandar, a duzentos e oitenta e cinco réis
cada um numero ; Enxada calçada de aço de
quatro libras, a dous mil e cincoenta réis
cada uma; Marrão e marreta de aço, a sete-
centos e oitenta réis cada um kilo ; Martele:,
de aço com cabo para ferreiro, a dons mil
e quinhentos réis cada um; Verg.alhão de
ferro Loomor e Best-Biet, a trazemos e chia
coenta reis cada ma kilo.

Com Borlido Maia & Coinp.—Aco fundido
Patmeira redondo, quadrado e oitavado de
0°,01270 a O rn,10160, a quatrocentos e set una
réis cada um kilo; Aço de milão, a seiscentos
e cincoenta réis cada tini kilo; Antimonio
barra, a mil e cem reis cada uni kilo; Almo-
tolia de cobre de dons litros, a tres mil e oi-
tocentos reis cada uma; Arame de aço de
qualquer espessura, a mil e quinhentos l'éi3
cada um kilo; Arame phosphoroso, a tres
e duzentos réis cada uni kilo; Barbante na-
cional em novello—pardo, a mil setecentos e
oitenta reis cada uni kilo; Barbante branco, a
dous mil -e oitocentos réis cada um kilo; Cor-
reia Diks Balata, preço de cada um metro:
do cinco dobras de 152,60, dezeseis mil e qua-
trocentos réis; de quatro dobras de 111,30,
oito mil e setecentos reis; e de tres dobrai de
101,60, seis mil e quatrocentos reis; Calha de
folha de 04e251 x "152 de flecha, a mil e
oitocentos reis cala um metro; Carrinho de
mão, americano, de faia, fundo inteiriço e pa-
rafusado, a quatorze mil e oitocentos reis cada
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um; Cabo de ipè para machado ou picareta, a guintes dimensões, preço de cada: de 0m,150,
seiscentos e noventa réis cada um; Corta frios setecentos réis ; de 0°1,203, oitocentos réis, e
e quentes, a dons mil e duzentos reis cada um; de 0'6 ,254, mil e quinhentos reis ; Chave de
Conductores de. folha, conforme as dimensões parafuso ingleza, bico de papagaio, até as se-
da calha, a deus mil e seiscentos réis cada um guintes anensões, preço de cada uma: até
metro ; Corda de barquinha, a novecentos e 0 2 ,02510, quateo mil e oitocentos reis, e de
oitenta réis cada um kilo ; Chapa de cobre mais de. 0 2 ,02540 até 0 2,05080, oito mil réis
até 02,00G35 de grossura, a mil e oitocentos Chave de parafuso ingleza, de forca, até as se-
réis e de 0 2 ,0063e em deante, a mil novecen- guintes dimensões, preço de cada uma: até
tos e sessenta reis cada um kilo ; Chapa rui- 0 2,020, quatro mil reis, e de mais de
gada e gahanizada numero vinte e oito de 0°,02540 até 0 2,03080, seis mil reis ; Chaves
02 ,305 a 3 2,t 5x02,e8 de largura, A duzentos em palheta° sortidas, a vinte e nove mil reis
e oitenta reis ca ia 0°1,305 ; Dobradicas de c,ada unia grosa; Cadeia metrica e respectivas
ferro de junta de mais de 0 2,01620 até fichas, dos seguintes comprimentos, preço
4)'',082:i5, a duzentos e oitenta réis cada uni de cada uma de dez metros, quatorze mil
par; Ensii da Ribeira de Wme. Greaves, a reis ; de vinte metros, dezenove mil e quin-
tres mil e quatrocentos reis cada uma ; Enxó 'Mentos réis ; de trinta metros, vinte e sete
da Ilibeitet de Wme. Greaves encabada, a mil e quinhentos reis ; de quarenta metros,
quatro mil e duzentos roas cada tinia ; Estopa trinta e oito mil vais, e de cincoenta metros,
de linho, a imatroceutos e noventa reis cada quarenta o oito mil reis ; Contrapino até
um kilo; Fie de algodão, a dons mil e tio- 0"1 ,00635, a mil e oitocentos reis cada uma
zentos e cite:omita réis cada um kilo ; Feche grosa ; Compasso de aço direito de 02,254
de ferro de betsto de virar até 0 2 ,15, a tre.- Peugeet, a mil e quatrocentos reis cada um
zentos reis cada. Uni ; Fecho de ferro de botão Compasso de volta C 1/2 de 02 ,272 Peugeot, a
de 1 2,100, a mil e duzsntos reis; e de P°,200, mil e seiscentos réis cada um; Cravos de ferro
a mil e troe eros réis cada um ; Fole para estanhados, sortidos, a mil quatrocentos e
ferreiro, das N eg,uintes dimensees, preço de noventa reis cada uni kilo '• Dobradiras de
cada uni : 	 02,508, chicoteei. e tres mil metal de junta de mais de 0 2,0381b até
réis ; d e setenta e quatro mil reis ; 02,05080, a quinhentos e cincoonta réis cada
de 02,s2, a noventa e oito mil reis; de 1 2,02, uma par, e de mais de 0'6 ,05080 até 02,0t3350,
duzentos e te mil réis; e de I. 1 I. , duzentos a setecentos e cincoenta réis cada uni par
e trinta mil	 ; Folha de Flandres de C. Dobradiças de ferro de junta, até as seguintes
CharnA l -1-1-+ de 0,356 a 0%508, a trinta dimen sões, preço de cada um par: até
e dcus ¡nu r.'is cada uma caixa de cento 0 1",02n0, noventa réis ; de mais de 02,02310
e dozs Sehis ; Grampo para arame farpa- até 0 2 ,03810, cento e dez réis ; de. mais de
do, a ( l isura uto e sinte reis cada um 02,03810 até 02 ,03080, cento e cincoenta reis;
kilo ; alateta	 cii tio de asas, de Col- de mais de 0 2,05080 até 02 ,06350, cento e se-
lins ou Will	 Greave. de quatro libras, tenta e oito reis ; e de mais de 0 2 ,06350 ate

tres mil e i i ,iiithinnos reis cada uni; Pallti- 0 2 ,07620, duzentos reis; Debastador de 02,60a
ilha para eny,tilidr, dos seguintes uniu ecos, de comprimento, a sete in ii e uovecentos reis
preeo de eada um kilo: numero um, seis mil cada uni ; Espanadores de munas de 02,50
e seLcentos réis; nuunero Jous. seis Mil o de comprimento, a quatro mil reis cada um
sota trocei es rei-; e numero ires, seis mil réis; Ferro gnza inglez Govan, a cento e dez réis
Pedra para afiar de (r",25'k do comnriment, cada um kilo ; Ferro para plaina de torneiro,
a quatro iumil i ada urna; Pedra preta es- singelo, de Isaac Greaves, a novecentos réis
mera 1te ü',30 de diametro até 0u',007, a cada um ; Ferniões de 0°,00635 a 0'2,03810
dou% mil e is uu1 ..v, reis cada uma; Pedra para carpinteiro, a onze mil reis cada uma
preta esmeril de 0 e ,30 de diaanett •o de mais (luzia ; e para torneiro, a doze mil e qui-
de 0,007 até 0,010, a tces mil e quinhentos [demo); reis cada unia duzia ; funil de ferro
réis cada uma; liebites de Loomor, a neve- agathe de 0 2,152 de diametro, a ma e duzen-
sento; e chiei uita rei; eada uni kilo; Serra tos reis cada um : fogareiro de ferro de 02,305
de traai de \Seles Greases, dos seguintes a quatrocentos e oitenta reis cada uni kilo
comprInwnto=, prseo de cada muna: de 1 2 ,50, fecho de ferro de dobradiça com as placas, a
doze mil e q(uintimi .)s rj!i,; e de Pn ,80, quinze duzentos e vinte reis cada um ; graminho
mil e quinhentos rei,; Serra de cortar ferro coimam, a does mil réis cada uni ; grosas
de 0,30:; de comminicuto, de Goldemba.rg, a fluas e grossas C 12 de 0°,251 de cumpri-
duzentos e noventa reis cada unia; Serrote de mento, a mil e duzentos reis cada uma ; gro-
mão do Wak'. Greaves, dos seguintes compri- sas para ferrador de 0 2 ,35G de comprimento,
mentos, pret.» de ceda um: de 0°1 ,63, quatro a mil e oitocentos réis cada uma ; molla in-
mil e duzentos ris; e de 02,80, cinco mil e gleza reforçada, para porta W. Newmans &
oitocentos reis; Trado do Wine. Greaves, de Sons, a cinco mil reis cada ama ; peneira de
navalha coneava, das seguintes dimensões, arame de latão até 0 2,G0 com malha de
preço de cada	 : dc 02,011, mil trezentos e 02,002-02,003-02,001 e 0%000, a sete mil e
eincoenta réis; ule 0',02mi, dons mil e seiscen- quinhenmos reis cada urna ; prumo de quinhen-
tos réis; de 0%032, Ires mil e quinhentos reis; tas grammas, completo, a dous mil novecen-
de eal ,098, quati .o mil e duzentos reis; de tss e cincoenta reis cada em ; rebolo de
0°1,015, cinco mil réis; e de 02,050, seis mil amollar, dos seguintes diametros, preço de
réis; Tubo de ferro galvanizado para agua de cada um : de 0 2,30, tres mil reis ; e de 02,40,
02,00952 a 02,101e0, a trezentos e noventa cinco mil e novecentos reis ; serra circular de
reis cada um kilo. 	 ea,70 de diametro marca Balança ou Goldent-

Com Aluerto ulmiicila & Comp. - Aro berg,a cittcoenta mil reis cada uma ; serra de
para molas, Mainbray, a novocentos reis cada folhearele 1, 200x0, 2 100x0,2002, marca Gol-
um kilo; Argolas de metal. a quatro mil e seis- demberg, a sete mil e quinhentos réis cada
centos réis cada uni kilo; Arranca prego, bico uma; Spich Shave, a dous mil e trezentos réis
de papagaio, de 0 2,303 de comprimento, a cada um ; torquez de 02,203 de comprimento,
quatro mil e quinhentos reis cada uni ; AMIDO de Peugeot, a mil e seiscentos reis cada uma;
de ferro de qualquer espessura, a quatrocentos trado de 0 2 ,035, de Wme. Greaves, de nava-
e sessenta réis cada um kilo; Arame cosido de lha coimava, a onze mil e quinhentos reis
ferro, a oitocentos réis cada um kilo; Barri- cada um.
lete com alavanca de 0 2,05080, a seis mil oito- Com Vivaldi & Comp. - Almotolia de cobre
centos réis cada um ; Belmazes de latão, a de alcance, a tres mil e duzentos reis cada
dous mil e noWeentos reis cada um kilo; Broca uma ; arcos de pua com catraca americana
de aço para furar pedra de 1%0, comprida, a numero trinta e dois, com doze ferros de
cinco mil e oitocentos réis cada uma ; Capa do 02,00175 a 02,02540, a onze mil e oito-
palha de um litro, a noventa réis cada uma ; çentos réis cada um; Arcos de pua sem
Cepilho, a dous mil reis cada um ; Chave de catraca americana, COM gine ferros de
papfuso de fenda de \Vale, Greaves, das se- 0 2,00175 a 0°,002W, a .t5ilo mJle iiitoccntos

réis cada um ; Arame farpado, a treSentos e
sessenta reis cada um kilo; Cabido de ferro
torcido, a duzentos e oitenta reis cada um
cadernal de ferro alceado de tres gomes para
cabos de 0m ,03175, a oitenta e cinco mil réis
cada um par ; Coador de tela de arame,
dos seguintes numeros, preço de cada uni
coador ; numero vinte, mil e oitocentos reis
numero vinte e dois, dois mil e cem reis ; e
numero vinte e quatro, dois mil e quatrocen-
tos réis ; Corretites para auto camitilião, a
cento e setenta e seis mil réis cadauma ; Cor-
da de linho franceza até 0°1,006, a dois mil
tresentos e oitenta réis cada um kilo ; Escala
de madeira de abrir e fechar, nacional, a
dois mil quatrocentos e oitenta reis cada uni
degráo ; Estopa de algodão branco nacional,
a seiscetites e oito reis cada tini kilo ; Fecho
de ferro pedrez com castanha refot •çado, a
duzentos reis cada mu ii deciinotro ; Faca alie-
mil para cortar capim. a quinhentos reis cada
unia; Rebolo de ainAlar, dos seguintes dia-
metros, preço de cada um rebolo : de 0%80,
vinte e oito mil reis ; e de 0°,90, trinta e
quatro mil reis ; Serra de voltear com ar-
mação de 02 ,80 de comptsineuto-franceza, a
quatro mil e quinhentos reis cada uma; Trado
de 0,019. Wine. Greaves, de navalha concava,
a mil e oitor:iiitos réis cada imin.
COM G011çalVw: Castro Corlip.-.14:0C1111)arras,

quadrado ou redondo,a quatrocentos e oitenta
e cinco réis cada uni kilo; Aço fundido Cadinho,
redondo. quadrado e oitavado, de 02 ,01270 a
02 ,05080, a »iil duzentos e noventa reis cada
um kilo ; Aço para molas - Palneiira, a
quatrocentos e setenta e cinco reis cada uni
kilo ; Aço para molas - Cancella, a quatro-
centos e setenta e cinco reis cada um kilo
Alavanca de ferro calcada de aço de cunha
ou de unha, quitiliento's e noventa réis cada
um kilo ; Aldraba de ferro completa, redon-
da, preço de cada unia, das segiiiiite,: dimen-
sões : de 0,200, comuto e dez reis ; de 0°,?.25,
cento e quarenta reis ; de 016 ,250, duzentos e
dez réis ; de 132, 3̀00, trezentos e vinte reis
de 02,350, quinhentos reis ; de 0%400, seis-
centos e quarenta réis ; Aldraba de metal
completa, redonda, preço de cada uma, das
seguintes dimensões : de 0 m ,200, mil se;e-
c,imites e dezenove reis ; de O rn ,225, dois mil eii centos reis ; de 0, 2250, dons mil noVe-
cellius e einesenta reis ; de 02,300, tile; mil
quinhentos réis ; de 0m ,350, tres mil novecen-
tos e cincoenta reis ; e de 04%00, quatro mil
e quatrocentos réis; Ancinhos de ferro do
dezeseis dentes, a mil cento e noventa e oito
reis cada uni ; Almotolia de folha de dons
litros, a mil e oitoceutos réis cada uma
Aresta de ferro para vidraça de 02,00952 a
01°,01270, a setecentos e quinze réis cada uni
kilos ; Arcos de ferro patente de 0° 1 ,01904 a
02.3810, linos, a u•esentos e setenta e cinco
réis cada uni kilo ; Arcos de ferro patente
de 02 ,06985 a o. ,totso, a trezentos e se-
tenta e cinco reis cada um kilo ; Arame de
metal de qualquer espessura, a dois mil e
cem reis cada uni kilo ; Barra de ferro pa-
tente, a trezentos e quatro réis cada uni
kilo. ; Balde de ferro agathe de em,23,1
x 021,279 em branco com valvula, a
seis mil e duzentos reis cada tutellaltie de folha
pintado de 0 1°,251x0'n ,279 em branco com val-
vida,a tres mil reis cada um;llanheira de folha
dobrada de P,50x0 a1,68X0n1 ,15, a cincocnta e
seis mil reis cada urna; Barbante nacional em
porrete, a mil e .quatrocentos reis cada um
kilo; Behnazes de cobre doce, a tres mil o Oi-
tocentos reis cada um kilo; Behnazes de ferro,
a mil e cem reis cada mu kilo; Bicos cóhjim0.-
dos sBulliers numero mil e quarenta, de iri4-
ta velas, a seiscentos e oitenta réis cada ufq;-,
Broca para catraca de 0°1,00635 a 0",01904, a'
mil reis cada uma; Barrica de faia, vigia, dê'
farinha de trigo, a doas mil oitocentos e
tenta réis cada uma; Borboleta de ferro
caixilho, dobrada e singqta, Çe nto e elÇA
cada urna; Cantogira .	fgr.f2 j4 entb
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das s-euintes dimensões: de 0%300, qui-
ideei tu; reis ; de 021 ,40o, quatrocentos reis
de tremia, oitocentos réis ; e de 0%900, no-
veceet cincoenta réis ;Fecha de latão e
dolirad : - a cem as ',lacas, pre :o de cada uni,
até as ,, ,guinte- dimen . õ até 3,30, Ires
mil reis ; e de inais da 0,3o até 0"1 ,10, qua-
tro uru réis ; Fecho de inetal anua reli) de
multa, preeo de cada um, das semintes di-
mensões: de O,07, mil ris ;d. O,45, mil e
quitiliteeo; réis ; de 0, ii0, mil e oie centos
reis ; de 0 - e60, miL novecento; e cieroenta
reis ; de 6 ee, dons	 ; de Oe,70, dons
mil e l eal rue bee réis ; e tI	 deus mil
e oitoce utes	 ; Facho de f , rro cein guar-
nição	 ni••al e botão de latão, preço de
cada ein, das s ginetes dimen,õ e: de
doas mil seteceete- e trinta réis ; 	 0'2,75,
tres nu! réis ;	 u e80, d	 0s5 e fie Ow,90,
tambein trem mil Féis ; de caixão
para porta, a quielientos e trinta e cinco réis
cada unia ; Fechadura de porta, marca Ve-
liando e, a mil e cem ries cada uma k Fe-
chadura com tympano para armarie, a mil
seiscentos e oiteuta reis cada tuna ; Fecha-
dura com tvinpatio para e 	 a mil e oito-
centos cada urna ; Fechadura franceza,
reforçada, para porta, a dou: mil cento e
vinte reis cada uma ; Fechadura franceza
com trinco e maçaneta de poreellana
flores, a cinco mil e trtsentos réis cada unia
Fechadura franceza com gorgel, cum trinco e
duas chaves, a quatro mil e cem reis cadauma;
Fechadura ingleza, reforçada, corri trinco e
quatro chaves, a cinco mil reis cada uma
Fole pára ferreiro de 0'2;889, a cento e qua-
renta e cinco mil reis cada uru ; Folha de
Flandres de C. Charcoal, das seguintes di-
mensões e marcas, preço de cada uma caixa:
-I- de O'd,e54 a 0%356, dezoito mil reis, com
cento e vinte folhas ; de 0°,251 a 02,356
vinte O Oito mil réis, com cento e vinte folhas;
▪ de 0, 2'254 a 0°,356, trinta mil réis,
com cento e vinte folhas ;	 de 0°,356 a
9°,508, vinte e quatro mil réis, COM cento e
doze folhas ; -F de 0°,356 a 008, vinte
o oito mil reis, com cento e doze folhas : Gar-
lopa de ferro do 0,05755, dobrada do Wine.
Greaves de "660 de cumprimento, a sete
mil novecentos e oitenta reis cada uma
Goivas para carpinteiro do Ow ,00635 a 0°,3810,
a onze mil e oitocentos reis cada uma duzia.
Goivas para torneiro de 0°,00635 a 0°,3810, a
treze mil e quinhentos reis cada uma (luzia
Grampo de ferro para carpinteiro, preço de
cada um, dos seguintes numeres: de numeres
doze a dezesete, mil e oitocentos reis, e de
numeros dezoito a vinte e dons, quatro mil e
trezentos reis ; Guilherme de 0°,01270 a
0'2,02510, a deus Mil cento e oitenta reis cada
um ; Gula do 0°,01270 a 0'2,02510, a deus
mil cento e oitenta reis cada uma; Junteira
dobrada com ferros de lzaac Greaves,
seis mil e quinentos réis cada uma ; Lam-
padas de cobre para soldar, dos seguintes
numero, preceo de cada uma : numeros tres e
quatro, quatro mil reis; e Cinco e seis, seis
mil réis; Linha de barquinha, a mil o tresen-
tos reis cada um kilo ; Machadinha numero
um, de Cellins, a mil quinhentos e quarenta
e cinco réis cada urna; Martello do aço com
•abo para pedreiro, a mil e quatrocentos réis
cada um ; Nlachina para moer tinta, preço de
cada iriria, deis seguintes numeres: numero
um, dezoito mil reis ; numero deus, vinte e
cinco mil réis e numero tre' s, trinta e quatro
mil réis ; Nivel de bulha de ar de 0°,305, de
Balame, a deus mil quatrocentos e oitenta
réie cada um ; Pá de aço reforçada numero
quatro, a mil seiscentos e vinte e oito reis
cada urina; Pé do cabra para linha ferrea, a
setecentos e quarenta e cinco reis cada um
kih); Pedra para amollar, de 0°,254 de cum-
primento, a mil e trezentos réis cada uma ;
Picareta do Cavar, calçada de aço, a mil oito-
centos e quareqta e cinco réis cada uma ;
Plalua dobrada de 0%223 de comprimento de

	

••	 “1,

•

Wme. Greaves, a dois mil o seiscentos réis
cada rima; Rebote dobrado com ferros
0°,05715 de \Vim. Greaves e 0°,457 ou 0°,40G.
de comprimento, a seis mil e oitocentos réis
cada um ; Raspadeira com cabo de ferro, a
mil e duzentos reis cada uma ; ReOites de
ferro galvanizado, a mil e quatrocentos réis
O de ferro Xrupp, a mil reis cada um kilo ;
Serra de traçar, de Wine. Greaves, dos se-
guintes cotinpriinentos, preço de cada uma
de Pe35, onze mil reis; de 1 21,6J, quatorze
mil reis; de 1%9.3, dezoito mil reis; e dá
2 2 ,10, vinte mil Féis ; Serra circular de
0°,75 de diarnetro marca balança ou Gol-
demberg, a oitenta e quatro mil quinhentos e
vinte e cinco réis cada uma ; Suta de folha
de ferro de 0 2',251. de comprimento, a mil e
quinhentos reis cada tuna ; Tachas de cobre do
varias diniemõ:s, em pacotes, a tres mil qua-
trocentos e chicotada reis cada um kilo
Tachas de ferro de varias dimensões, em pa-
cotes, a novecentos ré' .3 cada uni kilo ; Tela
de arame galvanizado, a mil ré:s cada mu
metro ; Tela metallica de 0,003, de 0,0915,
rueheroe a.:;, •5, et) e 80, a seis mil e quatro-
centos reis cada tne metro; Tesoura para
cortar bilha e zinco de O w ,e;ii, marca Gambia, a
cinco mil quiqjlentes e cincemta reis cada tuna;
Torquez de 0°,305 de comprimento, de Peu-
geot para filrrador, a tres mil reis cada itina
Torneira de latao corri espelho de 0°,007 a
0°,02a, a. quatro mil novecentos e oitenta
réis cada unia ; Trena de aço, de trinta me-
tros, de Chestermans, a quarenta e quatro
mil reis cada uma ; Trena de patino com lios
metallicos, de Chestertnans, preço de cada
uma, dos seguintes comprimentos : de5w,00,
tres mil e novecentos reis ; de 10'2 ,00, cinco mil
e quinhentos reis; de 15%00, seis mil e sete-
centos reis; de 20°,00, sete mil e oitocentos
reis; de 25°,00, nove mil e duzentos réis; de
30°,00, onze mil réis; e de 50'2,00, dezenove
mil e novecentos reis; Tarracha completa de
021 .01270 a 0°,3810, de Whitwortie a sei ,cen-
tos mil réis cada unia; Tubo de cobre de
de 0°,01270 a 0° 107620, a dous mil quatro-
centos e noventa o nove reis cada um kilo;
Tubo de ferro simples para agua de 0°,01270
a 0°,10160, a quatrocentos e oitenta réis cada
um kilo; Verga de ferro da Suecia para cra-
vos, a quatrocentos e setenta reis cada um
kilo; Verga de ferro patente, chata, de
0°,00952 a 0%01904 x 0°,00317 a 0°,00793,

tresentos o setenta e cinco reis cada una
kilo; Verga de ferro patente redonda o qua-
drada, de 0°,00475 a 0, 1'00793, a tresentos e
trinta e cinco reis cada uni kilo; Verguinha
redonda de 0, 1'00237 a 0, 2'00317, escasso-
0,9)0317, a tresentos e cincoenta reis cada
um kilo; Vergalhais de cobre de 0, 1'00317 a
0, 1'06350, a mil seiscentos e quarenta e cinco
reis cada um kilo; Vergalho do latão de
0,2'00317 a 0, 1'07620, a mil quinhentos e no-
venta e cinco reis cada iim kilo; VOrgaiiiãO
de ferro patente do 0, 2100952 a 0; 2'15240, a
tresentos e quatro réis cada um kilo; verru-
mas sortidas, de 0, w003 a 0,1'010, de Fray, a
duzentos o noventa reis cada uma; Zinco eia
barra, a tresentos e noventa reis cada um
kilo; Zinco liso de 1, 2'00 x 2,1'00 numero sete
a oitocentos e oitenta e cinco réis cada tua

ki1C°.0m Fontes Garcia & Comp.-Alicates do
córt• redoudo ou chato, a mil quatrocentos
réis cada um; Badame de 0'2,00e35 a 0°,01279
de Lane Greaves, a mil trezentos e noventa
reis cada um ; Cabo de ipe para enxada, a
quatrocéntos réis cada um ; Dobradiças de
metal de junta até as seguintes dimensões*,
preço de cada um par: até 0°,02540, duzetk
tos réis; e de mais de 0°,02510 até 0'2,03810,
quatrocentos reis; Esquadro de folha de ferro
chapeado, s seguintes dimensões, preço de
cada um; de O,30, dous mil e cem réis ;
de 0°,203, mil setecentos e quarenta réis
Ferro para plaina de carpinteiro, dobrado, dg
Isaac Greaveçs, á wil e qyiuNutos réis cada

0°,1904 a 0°,15240, a trezentos e setenta e
cinco reis cada um kilo; Cantoneira de ferro
patente T. o T. de 0%02510 a 0%15240, a tre-
zentos e setenta e cinco reis cada um kilo; ca-
traca. até 0%254, a oito mil e oitocentos réis
cada uma; caldeirões cravados, de ferro ba-

251' 50P 1001'
tido estanhado, numeres------, a tres

8 15 30
mil e oitocentos reis cada um kilo; caldei-
rões esmaltados, de ferro fundido, numeres
251' :i0l) 100P

--, a dous mil e oitenta réis cada
8	 15	 30

um kilo; cano de chumbo para agua, a qua-
trocentos e dezenove réis; e para gaz, a qui-
nhentos e vinte e nove reis cada um kilo; car-
rinho de mao, americano, de ferro, a v iole e
quatro mil e novecentos e cincoenta reis cada
um; carretilha,. sortidas, a setecentos reis cada
uma ;chave de parafuso ingleza,com cabo de ma-
deira nweero quarenta e tree, preço de cada
uma, das seguintes dimensões: de 0°,254,
quatro mil o quitilietos réis; e de 0,305, cinco
mil e duzene,e reis; Cabrito de porco, a trinta
e cinco mil reis cada um kilo; Capim membeca,
a cento e noventa réis cada um feixo de kilo;
Cevadeira americana com mola, a nove mil e
duzentos réis cada unia; Compasso de mola
de Peugeot, a dons mil e oitocentos reis cada
um; Ceador de tela de arame numero dezoito,
a mil tiaeentos e noventa e oito reis cada um;
Colher de pedreiro de, 0%15240, a oitocentos
réis cada uma; Colher de pedreiro de 0°,20320,
a mil cento e oite nta e oito réis cada uma;
Correutes de metal para prender caneco, a
trezentos e quarenta reis cada um metro;
Corda de linho franceza, preço de cada um
kilo, das seguintes dimensões: de mais de
0°,006 até 0°,012, dous mil rés; e de mais de
0°,012 até 0%0:25, mil novecentos e cincoenta
reis; Corda nacional de qualquer ditnensào,
a setecentos e cincoenta e cinco réis cada uni
kilo; Chapa de ferro Best Best até 0°,2:,40, a
quatrocentos e cincoenta e nove réis cada
um kilo; chapa de ferro com xadrez até
0°,00952, a quatrocentos e trinta e cinco reis
cada um kilo; diamante para cortar vidro, a
a onze mil réis cada um; dobradiças do metal
dc junta,preço de cada uru par, das seguintes
dimensões: de mais de 0°,06350 até 0°,07620,
mil e trezentos reis; e de mais de 0 12 ,07620 até
0'2 ,08890, mil quatrocentos e noventa réis;
até 0w ,05080x0°,025,40, oitocentos reis; de
mais de 021 ,05080x0 11 :02540 até 0°,06350X
x0°,01904, mil réis; de mais de 0°,06350X
X0°,01904 até 0°,06350X0°,02540, mil e tre-
zentos réis; de mais de 0°,06350x0°,02540 até
0°,07620x0°,02540, mil e quinhentos rék
de mais de G°,07620x0°,02540 até 0°,08890X
X0°,03175, dous mil reis; de Mais de
0m ,08800xom ,03175 até 0°,08890 X 0°,0381e,dois
mil o quinhentos reis; é de mais de eseoissuox
X0°,03810 até 0°,10160X0°,03175, tres mil e
duzentos reis; Esmeril (qualquer numero), a
mil e duzentre; reis cada um kilo; Estanho em
lamina de 0%00005, a dezoito mil reis cada
um kilo; Ferro double T patente, a cento e
noventa e cinco reis cada um kilo; Ferro bulb
Patente, a trezentos o setenta o cinco reis
cada um kilo; Ferro de grelha patente e de
meia calina patente, a quatrocentos e trinta
é cinco reis cada um kilo; Ferro para pua de
0°,00475 a 0'2,0250, americano, a dez mil
reis cada uma duzia; Ferro para soldar de
doze a dezeseis onças, a trez mil o quatro-
Centos cada um; Funil de vidro de 0°,152 de
diametro, a mil e quinhentos reis cada uná;
Fecho cremou° para porta e janella com cas-
tanha, preço de cada um, das seguintes
ihensões: de 1 21,5 a 0'2 ,014, a mil reis cada
Um; e de 3°,0 a 0°,018, a mil e oitocentos
i'.1s; Fecho de ferro pedrez ceni castanha, a
cento e vinte e cinco reis Cada um decímetro;
Fecho de ferro de botão de virar de mais de
0°,15 até 0%25, a quinhentos reis cada um;

. Fecho de ferro de bot1O, preço de cada uM,
•- • •. 
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um; Fouce polida do porto, dos seguintes nu-
meros, preço de cada uma : numero seis, mil
duzentos e cincoenta réis, e numero nove,
niil quinhentos e cincoenta réis ; Fecho cre-
mone para porta e janella com castanha,
preço de cada uni, das s•guintes dimettsões:
de a 0n',01-1, mil e trezentos réis; e de
2,5 a 0,010, mil quinhentos e quareiea réis;
Facão de matto 1G", a tres mil e quinhentos
réis viela um; Grampo para tela de aratn.1
galvanizado, a mil setecentos e quarenta
réi , cada um kile; Goivete, com doze ferros,
francez, a nove mil réis cada um; Limpadas
de cobr..! para soldar, numeras um e duos, a
tres 11111 trezentos o noventa reis cada uma
m A et,ata da aço rem cabo, do Porto, preen de
cada um dos seguintes intinems: numero
tie,.e, mil e sekeentos réis ; e numero ires,
mil e coritrocentns réis; Plaina de volta nu-
mero cento e trez a , am e r,eana, a oito mil e
quinhentos réis cada uma ; Raspilha para
terneiro, de 0,490x0,060, ingleza, a tres
m i t e quinhentos réis cada uma ; Raspilha
de volta de x 0,360, ingleza, a tres
mil e quitili antes réis cada uma ; Serra de
engenho de 2",42x0,20x0m .00'k marca
\V ime Grea yes, a trinta e nove mil réis cada
uma ; Serrote de ponta de 0°,30:;, americano,
lamina de 12"-16"-- . 18" a quatro mil réis
cada um ; Trena de aço de Chestermans,
preço de cada uma, dos seguintes compri-
mentos : de 2m ,00, tres mil e quinhentos reis:

rim ,00, seis mil e novecentos reis; de
10,00, quatorze mil réis ; de 20,00, vinte e
cinco mil réis ; e de 1;0 !",00, sessenta mil reis;

Condições-Todos os artigos serão de supe-
rior qualidade e entregues neste departa-
mento por conta dos coutractantes.

O prazo para a entrega dos artigos será de
oito dias, a contar da data da entrega do pe-
dido, extrahido por esta divisão, ao respectivo
fornecedor, podendo o Sr. Coronel Chefe deste
Departamento prorogar esse prazo, a seu juizo,
dentro do anuo, desde que o contractante justi-
fique essa necessidade.Os contractantes se obri-
gam a fornecer. pelos mesmos preços e nestas
mesmas corida;ões, os artigos discriminados no
pr- sente termo a qualquer cstabelecimento do
Ministerio da Guerra. O presente contracto s'a
entrará em execução depois de approvado este
termo pelo Senhor ministro da Guerra, con-
forme o disposto no aviso numero cento e
vinte e quatro, de seis de junho de mil nove-
centos e onze. O pagamento será effectuado
no Thesouro Nacional á vista das respectivas
contas devida.ineute processadas. Sujeitara-se
os contractantes á multas e mais condições e
penas do regulamento da exibida Intendencia,
Geral da Guerra. ainda ein vigor, na especie,
neste Departamento. E para clareza e constar
mandou o Senhor Coronel Chefe deste Depar-
tamento lavrar o presente termo de contracto,
que assigna com os respectivos contractantes.
E eu, o tenente-coronelalanoelFerreira Neves
Junior, chefe da Quarta Divisão, o subscrevi.
Sobre quatro estampilhas do Thesouro Nacio-
nal, no valor de seis mil e sdiseentos rés,
correspondentes a onze folhas do livro em que
está laviado o termo de contracta, acham-se
a data de vinte e oito de março de mil nove-
centos e doze e a asswiatura Coronel Uno de
Oliveira Bamos; e mais abaixo: pp. Marido

ar.crincgib

No termo do contracto celebrado pelo De-
partamento da Administração da Secretaria
da Guerra com J. Santos 6/ Comp., publicado

á . pag. 3::)1 do Diario Officia/ de 3 do corrente,
onde se ti' dou.: helicons contrabaixos etii.
fá e em mi b, a ei , e cada um, leia-se: dons
helicens centrabaixos ein fá e em mi b, a

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SEÇÃO

Erpe,liente de 3 de abril de 1912

Dirielu-se officio a Manoel Gonçalves e ou-
tros, exportadores de madeira do parto de São
Mathens, Estado do Espirito Santo, em res-
posta á reelamívão sobre falta de navios para
transporte do mesmo material, que a falta de
que se trata é devida a urna ailluencia me-
mentanea de cargas e ao facto de que o Lloyd
Brazileiro só dispõe de um pequeno vapor para
a Ilidia que faz o serviço claquelle porto, sendo
que a Companhia S. João da Barra a Campos,
que tainbein faz transportes daquela praça,
não é subvencionada pelo Governo (officio
n. 29).

Directoria Geral de Obra Publicas
Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1912

Companhia Federal de Fundição e Turino
Lima.-Compareçam á 2 secção desta Di-
rectoria Geral.

Directoria Geral dos Correios
Requerimento despachado

Dia 3 de abril dr 1912

Augusto Cunha, ajudante da agencia postal
de Caxias, no Estado do Maranhão, pedindo
GO dias de licença, em prorogação, para tra-
tamento de sua saude.-Concedo na férma
da lei.

•n••n•n

• SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTI

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1912

Sociedade de Auxilies Mutuos Montepio da
Familia, pedindo para certificar quaes os no-
mes e residetrias dos destinatarios a quem
foram entregues os avisos que expediu.-
Indeferido. A correspondoncia ordinaria não
deixa vestigios na repartição para que se
possa attender ao que e requerido. Si, porém,
se trata de correspondencia registrada, deve
a requerente juntar os respectivos certifi
cados.

Jayme Antonio de Oliveira, pedindo re-
admissão no logar de praticante de 42a classe.
- Já se achando prescriptos os concursos
feitos pelo requerente, mantenho o despacho
anterior.

e Comerei)

pelos seus procuradores Moura &Wilson, bra'
zileiros, agentes de privilegios, domiciliados -
nesta Capital, garantia provisoria, pelo prazia
de tres annos, contados do 20 de fevereiro
'iraxim passado, sobre a propriedade da
invenção de ,.um systerna de direcção lateral
para a locomoeão aerea» e de «um system&
de propulsor-turbina-motor».

-Por outra .1a niesma data foi igualmente
concedida a Elisiario Castanho, brasileiro, ha.

tatnbem dcan:ciliado na capital do
E-eado de S. Paulo e representado pelos
sobreditos acentes de privilegias Moura & Wil-
son, garantia provisoria, pelo prazo de troa
[timos, contalos de 27 de fevereiro proximo
passado, sobre a propriedade da invenção de
(cum novo motor a explosivo».

110(01, rimentos despachada. -F
Dia 29 de março de 1912

I.eclerc & C.°, como procnradoree dd
William Price Abell e Ilarold Bedford Perry,
pedinda privilegio de invenção para « aperfei-
çoamento em fornos de incineração de lixo»:
- D2ferido. Com pareçam nesta directoria
geral, afim de receberem guia para pagameii-*
to do sello e da primeira annuidade da pad-§
tente.

Os como procuradores de José Mar-
aclima Urgellés, pedindo privilegio de invenção
café» «umamachinc. e methodo para despolparé» _ nem.

Os mesmos, como procuradores de Julins
Oscar Drews, pedindo privilegio de invenção
para 'um armaram para britar nozes e ume"
lhantes«. - Idem.

Os mesmos, como procuradores de The Millà
Equipment Company, Limited, cessionaria de

Pierrepent \Vise, pedindo privilegio
de invenção para «aperfeiçoamento em equi-
pamentos militares ou que a enes dizem re-
speito. - Idem.

Os mesmos, como procuradores da Ifuebnere
Bleistein Patents Company, pedindo privilegie
de invenção para 'aperfeiçoamento em rege-
(adores de ajustamento». - Idem.

Os mesmos, como procuradores da General
Electric Company, cessionaria de lloward Ro-
blin Connell, pedindo privilegio de invençã:e
para «aperfeiçoamentos na fabricação de aço
de silício em folha».-- ideia.

Os mesmos, como procuradores de mbeit.
Leroy Thomas, cessionario de Harry Johnsen •
Dean e John Ralph Demi, pedindo privilegiq.
de invenção para «aperfeiçoamentos em bar-
batanas metallicas para espartilhos».-Idem,

Os mesmos, como procuradores de Anton
Walk, pedindo privilegio do invenção pau."
«aperfeiçoamentos em diamante do vidra-
ceiro..-Idem.

Vaseoncellos Saraiva & Comp., pedindo pri-
vilegio de invenção para a «nova applicaçao
de uni miuerio, denominado Pd indigena, para
concreto de asphaltos e como substancia re'e
fractaria,:. -Idem.

Buschmann & Comp., como procuradores de
Manoel da Silva Gonçalves, pedindo privilegio
de invenção para «um n novo tecido destinado
a pannos para limpar machinas, moveis, etc..
- Idem.

Os mesmos, como procuradores de Jorge
Fuchs, pedindo privilegio de invenção para
«um novo modo de fabricar boquilhas aperfei-
çoadas para cigarros».- Submetta-se a de
vença° a exame prévio.

Os mesmos, como procuradores do mestre-
Jorge Fuchs, pedindo garantia provisoria para
a invenção de «um novo systezna de fabricar
cigarros continuos simultaneamente com bdt.
quilhas».- Deferido. Compareçam nesta clki
rectoria geral, afim de receberem guia para,
pagamento do sello da portaria.

Leclerc & C°, como procuradores de reg:a',
lhaber (St Comp., pedindo privilegio para eek:
melhoramentos introduzidos na invenção dij

110v0 4ISCO para machina fallatIVitna pffi&

Teixei
&

ra, Eliseu Linh
in

ares Souza; pp. João Ra- Ministerio da Agricultura , Industriamus Comp., Clodoiro Lopes; pp. Oscar
Taves & Comp., Luiz Veiga; Borlido Maia &
Comp.; Alberto de Almeida & Come.; pp. de
Vivaldi dt Comp., Jo.sé Lopes da Costa; Goa-
çalves Castro & Comp. e Fontes Garcia &
Comp. Con fere .-No impedimento do chefe,
Jpanuim Alariano de Olic,eira, l° ornejai.

Pieecteria Geral de Industrie
e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 29 de março ultimo foi con-
cedida a Alberto Bailar, portuguez, e Fran-
cisco 1. da Gama lintior, brazileiro, ambos
guarda-livros, domiciliados em S. Paulo, capi-
tal do Estado do mesmo nome, e reprentados
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Vilegiada pela carta-patente n. 6.936, de 28
fevereiro proximo passado.- Deferido.

Almeida, Baptista te Comp., pedindo que,
por equidade, lhes seja permittido pagar as
annuidades devidas pela carta-patente nu-
mero 5.865.-/dem.

Antonio .Alves 13oaventura, compositor de
1" classe da typographia da Directoria do
Servieo de Estatistica, pedindo rectificação do
seu nome no titulo pelo qual foi nomeado
para atiltelle cargo.-- Idem.

---
SEGUNDA sEcçÃo

Requer/men/o despachado

Dia 3 de abril de 1012
.7.ambell1 Si C°, pedindo solução definitiva

para a iiuida sus-tada pela Junta Commer-
ciai desta Capital relativamente ao sello nue
pagaram lia Recebedoria (10 Thesouro Na-
cional.-Dirijam-se a Ministerio da Fazenda,
ao qual compete resolver o assumpto.

Directoria G3ral de Agricultura
PRINIEutt SECÇÃO

Por portarias de 20 de março de 1912
foram nomeados

Josá Baptista. ajudante. da Inspecieria do
17° •Lstrieto Es (I I.) Rio Grande do Sul)
do Ser :0 de Inspecção e D2feSil Agricolas,
para exei :eer, interinamente, o cargo de ins-
pector da mesma inspeeteria, emquanto durar
O impedimento do serrentitario effectivn Eu-
elydes t t lin i ra, que, se acha em comuns-ao
estranha a este mini:tete°

Julio Azainbuja, para exercer, interina-
mente o cargo de ajudaiite da Inspectoria do
17" distrieto - Estado de Rio Grande do Sul) do
Serviço de 1101-tecção e Defesa Agricolas, em-
quanto durar o iinpedinenito do serventuario
effectivo Jo Baptista.

-Por outra de 25 de março de 1912, toi
nomeall,) o pharmaceutiro Jesá Placido Ciou-
ealves Moreira, para o cargo de auxiliar de
f?.. a classe da Inspectoria do 12° districto (fron-
teira com a Republica Argentina, sede
Urnguayana)do Serviço de Veterinaria.

• -Por outra de 27 de marco do corrente
anno, tei nomeado o Dr. Emifio Machado Pe-
reira, para o cargo de corr(ezpondente do
Jardim Botanico em Juiz de Fera, no Estado
de Minas Crraes,

-Por outras de 28 de março ultimo,. foram
nomeados

Octavio Angrense Pires, para o cargo de
professor da e ,eole do inicie° colonial Viscon-
de de Maná, no Estado do Rio de Janeiro

Octaviano Maia, para o cargo de ajudante
proWssor da escola do ilude° colonial Vis-

conde de Mauá, no Estado do Rio de Janeiro
Esperidiao do Queiroz, para o cargo de vete-

rinario da Inspectoria do 1° districto (Estado
do Amazonas e Pará, sede: Belém) do Ser-
i/iço de Vetcrina.ria
• Carlos Braconnot, para o cargo de mestre
tio lactieinios
- Leandro Pereira da Cunha, escrevente do
Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes na Inspectoria
do Maranhão, para exPrcer, em commissão, o
carito de auxiliar, extrantimerario, da mes-
ma inspcctoria, percebendo a gratificação
blensal de 4008000

Miguel dos Santos, para o cargo de mestre
de 'acudidos

Pedro José Pinto, prra exercer, em com-
Missão, o cargo de inspector do Serviço de
Protecção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes, no Estado do Maranhão
' Candeio da Silva Santos, para exercer, in-
teerinameute, o cargo de escrevente do Ser-

,fit:41 de Protecção aos índios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes na Inspectoria do
Maranhão, enquanto durar o impedimento do

OFFICIAT

serventuari0 effectivo Leandro Pereira da
Cunha

João de Aragão Mendes, para o cargo de
auxiliar, extratiumerario, da Inspectoria do
Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Naciouttes, no Estado el?
Marimbe°, percebendo a gratificação niensa`
de 3005000

l'araguasti de S. para o cargo
de e• erevelite da commissão fundadora do
Centre .VNeleohl Sabino Vieira, no Estado da
lia lima  . peécebendo a gratilieaçãe mensal de
200Swite
- l'or nutra do Mesma data, foi exone-

rado, a pedido, Manoel Jati-mm de Mello, do
cargo de e screvente do Centro Agrieola Sa-
lina) Vieira, no Estado da Bailia.

- -	 outra de igual d, a. roteou couce-
dides ao Dr. José Nlar alio(Li Cindia Filho,
ajndante do Laberaiorto ulit Physielogia
gola I e Ensaie de Seeneites de Jardim Bota-
na-o, seis nie,:es de	 sumi n enenninitus,
contados a partir de 1 de mamo de 1912.

- Poy d!paclio de 23 de inane; ultimo, foi
rectificada a portaria que iiinnyou José Sa-
turnino Beilreetes de Brito, para n cargo de
prieeeser aeibulante ml peopaerandla ro-
operação, para o de i . rafeseir ambulante.

CAMARA DOS DEPUTADOS
Actas das eleições procedidas a 30 de ja-

neiro doste anno, recebidas na Seerat:tria
da Gamara dos Deputados, de 18 a 30 de

PARAI1111.1 DO NW1TE

Couce 09--l a, 2° e 3' secõ.-s.

Arauá •2" ser :ão.
Campos -1' e	 cções.
Cap. Ila-2" secção.
Estancia-1" seeçao.
Ca rará--1" s .cção.
l'acattiba-P e 2 secções.
Propriá-3. e 4' seeçõe.s.
11,osario-1' secção.

PARÁ

DISTRICTO INICO

Gurupá-5° secção.

PIAUllY

DISTRICTO CSICO

2' e 3' e'çõet1,.
Itetobidas até 3 de abril

RAMA

1° DISTRICT°

Sant'Anna do Cate - 1', 2', 3a, 6a, !ia e 6`
secções, todas em duplicata.

2° DISTRICT°

Cayrá - 3` secção.
Areia -- I", 2°, 3', 4" e tia secções, todas em

quadruplicatas.
3' DISTRICT°

Sento Sé - Em duplicata : i a secção; em
triplicata: 2' secção.

Curuc,a - 4' secção.

PIAUllY

DLSTRICTO UNICO

Corrente- 1', 2' e 3` secções.

Abril de 1912

CEARA'

1° DISTRICT°

-	 23., 3' e 4' secções.

MARANHÃO

DISTRICT() UNICO

llosario - 3' seecão.
S. Luiz - 2' seveão.
Viainia - 1" e •" serões.
A‘itry	 2' e 3'
Pena l\ a -- 1' e 2' ,,.cções.
Imperatriz --- 1", 2', 3" e 6a Seeeinn.
Alto Partialtylet	 2' e

Seeretaria, 3 de marra d! n. 1912. -- Rodolphe
Custodio li ii a, ir.e:ter.

•n•n•n••n•••n•••nn•••n•••nn.,

TRIBUNAL DE CJWAS
Ordens da pagamento

OrdnII .... (In plgá(lInuto cobre a: (p l an..; pro-
feri (' tk . ,:párlli) d.! rogklro ( . ni 3 da e wrente (,)
Sr. Dr. pre,itlente I it'S11' ri bié I 1 I

Minislerio da Viaão e li!u*: 	 liti;Wicas
A vi,zos

N. 1.000, de 29 lie inar,i) proximo lii ido,
pagamento de 1003 a Maninho Cosmr da
eilveira	 E:dr).	 ;

N. 1.017. 1.01N e 1.020, de 1 tu 2 de eer
rent idem de 2:100S, 6005 e 6:euesieel a
diveree fettecionarie: desta Secretaria de
Estad 1, de gralificayi..s.

-Nlinkterio cla Agrictill ura, Incluse-ia e
commensi, -

N. 1.10l, de 22 de março ultimo, paga-
men t„ de eitoS a Raul !bato Baptista, de gra-
titice)

N	 2,	 idem deide de 5:0005 a Manoel
a:u

Gonçalves Correa, a titule de premie
N.:. 752, 91. u,	 990, 1.109, 1.289, 1.311

e 1.352, de 6, 18, 22, 21. e 28 de marco, idem
de 600S. IO:i$, 300$ e 3011$ a di-
versos, de vencimentas,

Ns. 82s e 95o, de 9 e 18 de março proximo
findo, idem de 50S, em cada um, ao porteiro
do Serviço Geologico e Mineralogico Brazil,
como auxilio de aluguel de casa;

N. 1.102, de 22, idem de 0735 a Leuzinger
S: Comp. e mirro, de fornecimentos

N. 1.301, de 27, idem de 33:6488120 a Os-
waldo Batons Lima, de trabalhos em proveito
do servir() do recenseamento

N. 1.201. , idem, idem de 3 ..950$ a Firmino
Tatnandaré de Toledo Junior, de vencimentos
e transporte, por distribuição de credito á.
Delegacia Fiscal em S. Paulo.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
- Avisos:

N. 1.625, de 30 de março ultimo, paga.
mento de 5:230S, da folha do pessoal teclutico
das obras do ministe.rio, no mez findo

N. 1.626, idem, idem de 1:0505, da folha
das (liarias vencidas pelos serventes do Insti-
tuto Nacional de Musica

Ns. 1.100 e 1.571, de 6 e 28 de março pro-
ximo lindo, idem de 16:1675269 e 20:7015233
a diversos, de fornecimentos

N. 1.113, de 7, idem de 375$ ao Dr. Gabriel
Martins dos Santos Vianna, como adeanta-
mento

N. 1.627, de 30, idem de 9006, da folha
dos serventes da Secretaria do Estado deste
roinisterio, relativa a março ultimo

N. 1.628, idem, idem de 155$, idem dos
cinco correios da referida secretaria, idem

N. 1.629, idem, idem de 1505 ao porteitee
como auxilio de aluguel de casa.
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De ordem do Exila:). Sr. desembargador

presidente faço publico que, de Chnformida e
com a ultima parte do § 3, do art. 14 • ti'
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 191 Y
são convocadas as ires camaras desta cale
para, reunidas em sessão especial no dia 6 dE• '
corrente mez á 1 hora da tarde, tomarei
conhecimento dos rela.tor'ws apresentada
sobre Os pedidos dos candidatos ao cargo de
juiz de direito da ti' Vara Criminal e procg;
derem de accerdo com o § 40 do citado artigti.

Secretaria da Certe de Appellação do Dise
tricto Federal, 2 de abril de 1912.— O secre-
tario, Evaristo da Veiga Gonzaga. 	 *) .

Côrte de Appellaçao

EDITAL

—Nlinirerio da razenda:
Requerimentos:
De Ernestino 'Francisco do Nascimento, pa-

zamento de 333S332, de vencimentos; 	 •
De Carlos Pinto de Almeida, idem de

1347so, em restitulçao.

Requerimentos despachados ide Souza Ba-
ptista aSr•Comp.. (3), pedindo registro de contas
.de :forneciment.os pelos saldos das verbas
respectivas..—A . divida só Ode ser paga como
de exercido findo; requeiram ao Ministerio da
Fazenda.

DIARIO DOS TRIBUNAIS

Supremo	 Federal

9a SESSÃO EXTRAORDINARTA EM 3 DE A13111.1

DE 1912

Presideneia do Sr. ministro llorminio llo .Espi-
rito Santo— Procurador geral da Republica,
o Sr. ministro 3Itiniz BalTC10

A's 11 heras e moia da manhã abriu-se a
* ses,ão, achando-se presentes os Srs. ministros

de Almeida, Manoel Murtinha, André
Epitacio Pessoa, Oliveira. Ribeiro,

Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Manoel
Godofre.lo Cunha, Leoni Ramos e Oli-

veira Figueiredo.
D , ixoa de comparecer, com causa parti-

cipada, o Sr. miltistro Pedro Lessa.
Foi lida e approaada a acta da sessão ante-

rior c despachado todo o expediente sobre a

Por propos t a do Sr. ministro Godofredo
Camba, unanimemente approvada por este
etrreitio Tribuna!, O Sr. presidenvt mandou
in .owir na acta una voto de profundo pesar
pio: NUA:investes do notava juriseensulto
Dr. A 101110 Coelho Bodri gnes e do ilustre

Pr. Joaquim X.a‘inr da Silveira Ju-
iii e, tiLIM faie!U no elevado posto de presi-
dee; e do Instituto da Ordim dos Advogados
Drazileiros.

JULGAMENTO

lia!,eas-crpus

N. 3.1:;1 — fli. Grande do Sul — Relator,
o Sr. inio,tro, Cavaleatiti; recopt.entc,
'olUiiI'o lis, ree:n . rido, o juiz federal da

—NO2.aii-se provimento ao recurso,
(ItttOi .1 111111

N. ::.;;;e, -- Pará — Relatnr, o Sr. ministro
ii,ir ‘elo	 pacieutes, pr,t. nas-vau/uh

de Siutt p ira Mondes e João AI es de
lii' a M , ndes.—Não se conheceu do p elido
por ii;to sr caso de liabeas-cL,rptis, unanime-
iii •Iit...

N. 3.157 — S. Paulo — Relatei., o Sr. mi-
nistro all;veira Figu-iredo; impetrante e pa-
i:holt», Antonio Audraile do Nascimento.

o hubwts-corptis para pedirem
itif . riliaões ao pr,s.tlente da Relação de São

para a se.,:são de 10 do currmte, una-
nime. Anne.

N. 3. l'34 — Piatthy — lielator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; impetrante, bacharel
João Alves dos Santos Lima ; paciente, João
Neves de Souza.— Negou-se O /utbe,cs-carnut
solicitado, unanimemente.

N. 3.152 — Parahyba Relator, o Sr. mi-
nistro alanoul Espinola; recorrente, o juiz f-
deral da Secçtto da l'arahyba; recorrida e pa-
ciente-capitão Joaquim Gomes de Araujo.—
Deu-se provimento ao recurso, para annullar
a decisão recorrida, unanimemente.

N. 3.156—Piatihy—Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; iinpetrante e paciente, alatlias
Okympio, administrador tlos Correios do Pi-

eT.kr,1,1

auhy.—Converteu-se cm diligencia o julga-
mento, para pedirem-se informações ao j liz
federal, para o dia 10 do corrente, unanime-
mente.

N. 3.158—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida; paciente, Tito
Paiva Martins. —Não se tomou conhecimento
da petição, que, sendo originaria, escapa á
competencia do Tribunal, unanimemente.

N. 3.-160—Minas . Geraes—Hulator, o Sr. mi-
nistro André Caválcanti; recorrente, Casemiro
Dias Rosa; recorrido, o juiz federal da 2' Vara
ide UnizideiFora.—Confirmou-se a decisão re-
corrida, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 2 horas e moia da
tarde.

O stib-secretario, Edmundo da 'Veiga.

,Audiencia em 2 de abril de 1912

EMA IiihiAANAII10, 9. O EXMO. SR . IlLSISTRO ANDRE

CAVALCANTI

Aberta a audiencia, foram publicados os
seguintes feitos

tIppellação oriminaes

N. 463 — District° Federal — Appellante,
Caseiniro José Bastos ; appellada, a Justiça
Federal.—Negou-se provimento á appellação.

N. 504 — District° Federal — Appellantes,
Nelson Veiga e outro ; appellada, a Justiça
Federal.— Confirmou-se a sentença appel-
leda.

N. 506 — Minas Geraes—Appellante, Fran-
klin B elfort de Oliveira ; appellada, a Justiça
Federal.— Confirmou-se a sentença appel-
leda.

N. 509 — Districto 'Federal — Appellante,
Augusto Cezar Gonçalves Ozorio ; appellada,
a Justiça Federal.—Negou-so provimento á
app:nia(:ão.

Rec«rsos extraordinarios
I N. 618 — Parattyba do Norte — Recor-

rentes, Antonio Furtado da Moita e sua mu-
lher : recorrido, o tenente-coronel José Rufi-
lia de Sairia Ratigel.—Não se tomou conheci-
mento do recurso.

N. 620 — Rio de Janeiro — Recorrente,
Dr. Joaquim Luiz Soares ; recorrida, a Pre-
feitura Nlimicipal de Nalieroy.—Conheceu-se
do recurso e negou-se provimento.

Appellações eiveis

N. 1.361 — Capital Federal — Appellante,
a União Federal ; appellado, o alferes José
Athatiazio da Cruz.— Desprezaram-se os em-
bargos.

N. 1.481 — Capital Federal — Appellante,
a União Federal ; a.ppellado, o bacharel An-
tonio Egyilio de Barros Campello.— Despre-
zaram-se os embargos.

N. 1.553 Bahia — Appellante, o Mosteiro
de S. Beeto da Bebia ; appellados, a Fazenda
Nacional e outros.— Desprezaram-se os em-
bargos.

N. 2.102 — Capital Federal — Appellante,
o engenheiro naval Herculano Alfredo de
Sampaio ; appellada, a União Federal.—
Dee-ae provimento á appellação para refor-
mar-se a sentença appellada.

Recisei!3 criminaes

N. 1.374 — Capital Federal — Peticionario,
Ore;tes de Salvo Castro.— Negou-se provi-
mento ao recurso.

N. 1.421 — Minas Geraes — Peticionario,
Basilio de Souza Ferreira.— Deu-se provi-

• mento ao recurso.

Requerime.ntos
Em seguida compareceu o advogado Dr. José

Manoel Lobo e por parto de Berthold° Kellner

•.J
Abril de '012 A409

e Conipanhia Mac Hardy, nosantos de agga,Xn0
de petição n.1-179, de S. Panlo,requerou qüe,
sob pregão e penas da lei. ficasse Time Huntley
alfg, Company, Ltd, intimada para aciencia do
despacho do meritis amo Sr. .ministro relatO,
indeferindo o requerimento em que ofrerMia.
embargos ao accordão, que negou provimento
ao recurso de aggravo, por não serem
siveis no .caso ditos embargos_ ..e Deferido
apregoada, não compareceu.— O sul-secr0-
lado, Edmundo da Veiga.	 .19

1

S3SSãO da Terceira Csmara em 9 de abril
do 1912

Presidencia interina do Sr. desembargado
Nestor Meira.—Secrclario, Dr. Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadora
M. Carijó e Dirige de Andrade.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULC tMENTOS

Habeas-corpus

N. 14—Relator o Sr. desembargador, Diogo
de Andrade ; impetrante, Alberto Beanmont,
em favor do paciente Francisco José Sil-
veira .—Julgou-se prejudicado o pedido em
vista da informação do Dr. juiz de direito 'da
2a Vara Criminal.

N. 21—Relator, o Sr. desembargador Moura
Carijó : impetrante, Ary Fialho, em favor do
paciente Severino Mendonça.—Ne.o se td-
mau o final conheciineive do pedido em vista
da incompetencia da justiea local para resol-
ver O caso.

N. 22—Relator, o Sr. desembargador Moura
Carijó impetrante, Joaquim de Assam-
pção.-2Julgou-sc prejudicado em vista da
informação do juiz da 5" Vara Criminal.

N. 23—Relator, o Sr. de eambargador Moura
Carijó ; impetrante, Antonio Teixeira Pires
Junior, em favor do paciente Hans Eltze.—
julgou-se prejudicado em virtude da infor-
mação do Dr. chefe de policia.	 .

N. 26—Relator, o Sr. desembargador Moura
Carijó ; paciente, Djalina Alexandrino Lopes
Danias.ceno.— Negou-se a ordem requerida
visto estar o supplicante pronunciado.

N. 27 — Relator, o Sr. desembargador
Dioge de Andrade ; paei2,nte, José Antonio
Pimenta.—Não se tomou conhecimento por ser
o caso da competencia da juiz de direito.

N. 28—Relator, o Si'. desembargador Moura
Carijó ; paciente, José Ferreira da Silva.
— Não se tomou conhecimento por não cab6r
mia hypothese habeas-corpus.

N. 29—Belator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrade ; paciente, Joaquim Gomes da
Silva.—Não se tornea cmheconento por nlê •
caber lia bypothese o recurso impetrado.

N. 30—Relator, o Sr .desembargador Moura
Carijó ; paciente, N'irgilio da Silva.—Co.



'Ui 0 Qinnta-ze1f5 R MAMO OFF2I?iS

Inf MESA

Crimes sanitarios

Ns. 895, 1.003 e 1.010.

EDITAES

juizo do Direito da Quarta
Vara Civel

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da 4" Vara Civel desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber a quem interessar possa, que as
audiencias de seu juizo terão togar ás terças
e sextas-feiras de cada semana, á 1 hora da
tarde, na sala das audiencias do Forum, á rua
dos Invalidos it. 152. Eu, Antonio de Souza
Co21 n 10, escrivão interino, o escrevi.—Eliezer
Gerson Tavares.

--

Juizo de Direito da Sexta
Vara Civel

Fallencia de Leimann Vaslanski Si comp.

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Lei-
mann Vaslauski & Comp. que, de ordem do
Exmo. Sr. juiz do feito, a requerimento do
syndico, foi designado o dia 12 do corrente, á
1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira ti.152,
antiga dos Invalidos, para ter togar a pri-
meira assembléa.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1912.-0 es-
crivão, João de Souza Pinto Junior.

Peituda de Miguel Simão & A. Tabet

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Mi-
guel Simão & A. Tabet, que, de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a requerimento
dos syndicos foi designado o dia 26 do corren-
te, á 1 hora da tarde á rua Menezes Vieira
n. 152, antiga dos Invalidos, para ter logar a
primeira assembléa.

Rio, 3 de abril de 1912.-0 escrivão, João
de Souza Pinto Junior.

guizo da Terceira Pretoria
Civel

O Dr. Carlos Robillard de Marigny, juiz 20
supplente em exercido da 3^ Pretoria C:vc1:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delle tiverem noticia que as audiencias
deste juizo terão logar ás terças e sextas fei-
ras ao meio-dia, á praça da Republica n. 24.
E para que chegue ao conhecimento de quem
possa interessar, passou-se o presente para
ser publicado e affixado na fôrma da lei. Rio,
3 de abril de 1912. E eu Alberto Voledo Ban-
de.ra de Mello, escrivão, o subscrevi.— Carlos
Bobinara de Marigny.

Juizo da Sexta Protoria
Civel

Editaes de casamento

O official do registro civil de casamentos da
6' Pretoria Cível (S. Christovão):

Faz saber que estão se proceraando nesta
oretoria as habilitacões para casamentu de

2éu-se a ordem pedida para que o Dr. chefe
dc Policia, fazendo apresentar o paciente aa
primeira sess5.o, forneça os necessarios esda-
recimentosos motivos e a legalidade da prisão
do requereate.

N. 31—Relator, o Sr. desembargador Dinga
de Andrade ; paciente, Gemino Valem im
Quaresma.—Não se tz,a • ti conhecimeis:o por
não estar d avidamente instruido.

N. 32—Relator, o Stada_embargador Moura
Carijó ; paciente, Urbano Aralha° Marques.
— Não sa toinou conhecimento por não estar
devidanatte instruido.

N. 3:3- -D alator, o Sr. desembargador Noz()
de Andra	 ; pacienta, Caril José Manstir,
cio (1;1 inana cOmmercial Salomão Jo r i', Man-
sur & Irmão. —Concedeue a ordem pe
atim de que o Dr. juiz de direito da
5' Vara rivel, fazendo apresentar o requerente
na primeira sio, forniaat os necessarios es-
clarecimentos..

N. ai—ilalator, o Stade: ,embargador Moura
Carijó ; paciente, Pedro landeira de Carvalho
Filho. —Concedeu-se a ordem pedida a:i:n de
que o Dr. juiz da 2a Vara Criminal, fazendo
apaaaadar o pacialite na primeira sessão, in-
forme .atl•re os motivos e legalidade da prisão
do requerente.

N. 3:1—Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrade ; paciente, João Manoel.—Nao se
tomou conhecimento por não estar devida-
mente iastruido.

N. 3a—Relator, o Sr.desembargador Moura
Carijó; pacientes, João Francisco Telles e Julio
balaria dos S'antos.—Não se tomou con;a:ci-
men:. ) por não estar devidamente instruido.

N. 3; — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrade; paciente, Salomão José
Mansur. — Concedeu-se a ordem requerida
afim de que o Dr. juiz da 54 Vara Civel for-
nece es neee:ssarios esclarecimentos ,obre o
constrangimento que diz estar soffrendo o
paciente.

N. :38 — Relator, o Sr; desembargador
Moura Car'jó ; impetrante, Benjamin de Ma-

ei3 favor dos pacientes Ja ..é I.opes
Dias Sanclu2.; e Manoel Lopes Dias Saudita:. —
Não se tomou conhecimento por não estar de-
vida alente instruido.

N. a) — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrade ; paciente, Dr. Francisco

:ro de Moura Escobar. — Não se tomou
couilacimento por não caber na hypothese o
recurso impetrado.

Recursos crimes

71. — Ao Sr. desembargador Moura Ca-
rijó.

N. 5 — Ao Sr. desembargador Gear°
&abra.

N. 6 — Ao Sr. desembargador Moura Ca-
rijó.

NOVO SORTEIO

Recursos crimes

4.101. — Ao Sr. desembargador Cieero
Seabra.

N. 108 — Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

N. 110 — Ao Sr. desembargador Diogo de
Andrade.

N.	 — Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

N. 312 — Ao Sr. desembargador Cicere
&abra.

PASSAGENs

Appellações crimes

Ns. 91n e 959. — Ao Sr. desembargador
Moura Carijó.

N. 9a1. — Ao Sr. desembar gador Diogo de
Andrada.

Jacintho Thomé Filho co:n Izaura de Jesus
Kes ; Antonio Figueiredo do Amaral com
Adelia de Jesus ; Antonio Luiz Costa Campos
com astrogilda de Carvalho Menezes ; João
dos Santos Gerido com Francisca Martins
Dias; Miguel Gomes da Cruz com Irene Murat
Galbraa; Antonio 'az Tosta com Rosalina
Albino Venerando; Paulo Demoro com Maria
José Teixeira; Antonio Ozorio com Carmen de
Oliveira Guimarães; João Augusto Ferreira
da Costa com Luiza Gomes de Azevedo; Ame-
rico Ilodrigues de Mattos com Zilda Jardim;
José Joaquim Soares com Clara Vaz Pinto do
Atnaral. Quem souber de algum impedimento
accuse-o.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912.-0 0111..
cial, Cleto Jose de Freitas.

Juizo da, Setinia F'retoria

De praça para vendae arrematação de um pre•
dt'o c terreno sitos á rua Dr. Bulhões
(rstação do Engenho de Dentro), penhorado
ao fullecido Manoel Joé Comes de Araujo,
por D. Guio:nar Bodrigu2s da Silva, no
executivo hypothecario que contendem • ;
com o prazo dc 20 dias, na fôrma ab..ixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso d e Mello,
juiz da 7' Preteria Civel, Distrieto Federal;
ele.:

Paz saber que por este juizo e cartorio
escrivão que este subscr.a. e, si promoveran:
aos termos de um eaecutivo hypothecario, em
que é executado Manoel José Gomes dr Araujo
fenecido, e exequente D. Guicnitar Rodrigues
da Silva,que requereu a expedição dos re-
spectivo; editaes de praça. Em virtude do re-
querido, mandei passar o presente edital do
praça cote o prazo de 20 dias, e, no dia 26 de
abril do corrente anuo, após a audiencia dc
estylo, que terá logar ao meio dia nesta pre-
toria, á rua Coronel Rangel n. '78 (Campinho),
o ornejai do juizo, servindo de porteiro dos
auditiracia trará a publico pregão para ser
arrematado por quem mais dér, e maior
lance otTerecer acima da avaliação, o im-
movei constante da avaliação do teór seguiu.
vinte: Avaliarão —Os abaixo assignado.
avaliadores nomeados e compromissados
pel Exin. Sr. Dr. juiz da 13' Pretoria, pan
avaliarem os bens penhorados ao fallecido
Manoel José Gomes de Araujo no executivo
hypotheeario que lhe move D. Guiomar Ro-
drigues da Silva, e em cumprimento do man-
dado junto, procederam a dita avaliação palo
modo seguinte: Predio tarreo a rua Dr. Bu-
Imas ti. 228 rioderno, na Estação do En-
genho de Dentro, na freguezia de Inha.tuna,
feitio de chalet, com tras janeltas de frente e
entrada ao lado por onde tem uma porta e
janella, portadas de madeira, medindo de
frente 5,90 por 6,30 de fundos, construcçao
de frontal de tijolo, dividido em duas salas e
dous quartos, tudo forrado e assoalhado. Se
gue-se um puchado que mede 8,m50 de cont.
primento por 3%50 de largura, construido
em 

b
"Tende parte de madeira e parte de fron-

tal de tijolo, coberto em grande parte de
zinco e pequena parte de telhas francezasi
dividido em uma sala dous quartos e cozinha.
lia mais uma dependencia de madeira e co-
berta de zipeo que mede 13 metros de Com-
primento por 2",30 do largo, dividida em uni
quarto, banheiro e latrina. Em continuação
uma outra depende,ncia de construcçãa
de madeira e coberta de zinco, que mede
"80 do comprimento por 4a,20 de largura,
devidida em uma sala e cozinha. Este predio
está afastado da rua e está construido em um
terreuo que mede 11 metros de frente por



Quinia-feira 4	 DIARIO OMCIAL
	

Abril /le' {912 Z41"

65 metros de fundo, com jardim e grade de
sarrafos de madeira na frente, confrontando
nos lados e fundos com quem de direito.
Avaliam o predio. dependencias e respectivo
terreno em 5:000e000. Rio, 31 do janeiro de
1912.--Manoe/ Francisço dos Santos Bocha
Leão.—Leie Teixeira Bittencourt Sobrinho.
(Estava legalmente sellada).E para que a no-
ticia chegue ao conhecimento do todos a
quem interessar pessa, mandei passar o pre-
sente edital e mais dons de igual teme que
serão allixadoe na fórma da lei, :e publicados
pela impreieet. Rio de Janeiro, 2 de abril de
1912. Eu José Pirmino de Abreu, escrevente
jnramentado,o escrevi. Eu Henrique Ferreira
de A ranjo, escrivão,o subscrevi .—Jouquira
bei to	 idoso de Mello.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

RENDA DO DIA 3 DE ABRIL DE 1912

Ordinaria 	
	

23:6555054

Consumo:
Fumo 	  11:4155000
Bebidas 	  23:1675800
Phosphoros 	  24:0005000
Calçado 	
	

3:5575500
Perfumarias 	
	

5515000
E. pharmaceu-

ticas 	
	

8905100
Vinagre 	
	

5215600
Chapeos 	  3:1905000
Tecidos	 8:9765000
Registro 	
	

1:5605000
----------

Extraordinaria. 	
Deposito 	
!tenda com applicação espa-

cial 	
	

8389050

102:8195801
Renda de 1 a 2 de abril de

10 1 	

Em igual periodo de 1911....

MARCAS REGISTRADAS
N. ,r.srra

Bordeaux & Comp. estabelecidos nesta
praça á rua da Gambi)a n. 112, com fabrica
de manteiga, apresentam a marca supra,
consistente de uma eircumferencia tendo ao
centro a figura de uma joven, com um tou-
cado de fitas pendentes e blusa, de mangas
arregaçadas, levando aos .labios uma das
mãos e tendo lia outra uma lata eorn o le-
treiro .Soberana.» Na parte superior .em sen-
tido curvilineo, leenese as palavras «Sobe-
rana » — Marca registrada. .Nas laterae.s —
Manteiga Mineira e infrascriptas — Bordeaux
& Com p.—Industria Nacional e- Rio do laneiro.
A referida marca poderá variar em cores e
dimensões e será usada estampada, piutada,
em rotules ou por outra qualquer fárma,.nas
latas, embrolhos ou qualquer vasPhame que
contiver a referida manteiga de sua .fabriea-
ção. Inutilizava uma estampilha de 300 reis:
—Rio de Janeiro, 30 de março de 1012.—flor-
acata (St Comp.

Apresentada na secretaria da „Imita. Com-
'marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
30 de março de 1012.— Isidoro. Campos, diro-

. ctor.-	 . .
: Registrada sob n. 7.873, por despacho da

Junta Cominarei:á em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 65600 réis de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de abril de
1912. — Isidoro Campos, director. ( Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Commer-
cial.)

EDITAES E AVISOS
31inisterio da G-uerra

Nona Região de Inspecção Permanente

SERVIÇO DE ENGENHARIA

De ordem do Sr. general de divisão inspe-
ctor permanente, faço publico ,que no dia 13
do corrente, ao meio dia, na secção de enge-
nharia, serão recebidas e abertas propostas
para illuminação electrica do quartel do 1°
regimento de cavallaria, á rua Coronel Fi-
gueira de Mello, em S. Christovão, sob as se-
guintes condições:

1. • As obras serão executadas de accdrdo
com o orçamento.

2. • Os materiaes empregados serão do pri-
meira qualidade e previamente examinados
pelo engenheiro que fiscalizar a obra.

3. • O contractante deverá iniciar as obras
dentro de cinco dias contados da data da
approvação do contracto pelo Ministerio da
Guerra.

4. a Não serão acceitas propostas por preço
superior ao do orçamento.

S. a Cada proposta deverá ser acompanhada
do conhecimento do deposito na Contabili-
dade da Guerra da quantia de 2005 para ga-
rantia do contracto, deposito este que o pro-
ponente perderá em favor da União caso
deixe de assignar o termo de contracto no
prazo de cinco dias da data da notificação.
O proponente apresentará tambem docu-
mento do pagamento do imposto de industria
e profissão.

6.° O proponente apresentará documento
que provo a sua idoneidade, caso não seja
conhecido dos membros da commissão de con-
currencia.

7. • concurrencia versará apenas sobre o
preço total dos trabalhos a executar.

8.° Para.ser assi,gnado o contracto, o con-
curren te preferido depositará na Contabilidade
da Guerra, para garantia da boa execução
da obra, 5 O/ 	 valor do contracto.

9. 4 O Governo reserva-se o direito de jul-
gar livremente sobre a idoneidade dos propo-
nentes e poderá annullar a presente concur-
rencia si achar inacceitaveis os preços pedidos
na proposta, sem que fique aos proponentes
o direito de fazer qualquer reclamação.

10. No caso de absoluta *igualdade entre
duas propostas com o direito a melhor clas-
sificação, será preferida aquella 'cujo autor
apreemtar melhores condições de idoneidade,
a juizo da cominissão de concurrencia.

11 . As propostas não poderão conter sitiai:,
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerece. No se tomarão em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas un edital de concurrencia nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

12. Todas as informações relativas aosara-
balhos a executar serão fornecidas aos inter-
essados no quartel-general da 9' região, na
Snr,,ãO de engenharia, onde poderá tambem
ser examinada a planta das installaçóes a
se fazerem.

Rio de. Jainero, 2 de abril d 1912. — Mar. -
ciam) dc Oliceira e Avila, major, chefe inte-
rino do serviço de engenharia.

Ministerio da, GluOrra.

Departamento da AdminIstrage
CAMPO DE S. enalseovIO

Tendo o Governo de adquirir por compila
ou desapropriar por utilidade_publica os prl-
dios sitos a praça Marechal Deodoro ns.
e 96 e praia de S. Christovão ns. 73, 75,
e 79, são convidados os seus proprietarios
seus legitimes procuradores a apresentarei
dentro do prazo de 15 dias, a contar desra
data, propostas para a venda dos alludidol
predios, bem conto os respectivos titules de
propriedade.

Departamento da Administração da Guerra,
4 de abril de 1912. — Arcirio Gouvéa, 3° oiti-
cial.	 (.;

Ministerio da Vazenda,
CONCURSO DE 2' ENTRANC1A

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que fo-
ram deferidas as petições dos funccionarios •
abaixo enumerados pedindo inscripção para o
concurso de 2° entrancia a realizar-se nega
Capital: ,xte

Alfredo de Lima e Souza.
Alvaro Henrique Moreira de Sousa.
Americo Joaquim de Barros.
Antonio Pinto Macaliyea.
Augusto Orago Carvalhal.
Catão da Camara Pinto.
Carlos Marques.
Caetano de Lamare Garcia.
Evaristo da Veiga e Souza.
Ernesto Le Cesne.
Edgard Barros de Oliveira.
Eteis Ilanulpho Monteiro da Franca.
Fernando do Abreu.
Frederico de Figneire.lo Neiva.
Homero Campista Junior.
Henrique Guimarães Lagden.
Henrique Campos de Oliveira.
Jacintho Leopoldino da Fonseca e Silva;
João Coelho de Souza e Oliveira.
João José Alves de Barros Junior.
João Manoel Corréa da Silva.
João Tavares Dias Pessoa.
José Maria Cavalcanti dc Albuquerque.
José, da Silva Pessoa Sobrinho.
Luiz Vieira Simões.
Luiz de Souza Loureiro.
Leonel José Soares.
Leonel Gomes Netto.
Milton Barbosa Gonçalves.
Narciso Barbosa Rodrigues.
Senliorinho Gurriti Pe,ssoa.
Theopesio Ilerbster Pereira.
Vital Bezerra Cavalcanti. 	 -
Foi indeferida a petição de Godofredo Coé.e.

lho Furtado por não ter o requerente mais do'
um anuo de effectivo exercido.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, CM.
3 de abril de 1912. — Benoni da Veiga, sacro-.
tario.

Recebe:loria do Districto
dera.1

De ordem do Sr. director, pelo present0
edital, de accerdo com o despacho do Exitio..•
-Sr. ministro da' Fazenda, fica ini.imado A. 4
Rocha Lemos para que, no prazo de oito dial,'
prove não -haver utilizado o documento -de
que retirou a estampilha, depois appoeta
:conta de fls. 5, do prucesso de infracção 40
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, dè
22 de janeiro de 1-900, instaurado em 14 da
dezembro de +911, na 24 Sub-directoria
!lesmem Publica da Thesouro Nacional.

Segunda Sub-directoria, 2 de abril de 1912:
—Servindi de sub-director interino, Francieda
de Paula Osorio, 1° escripturarig._
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Alfandeoza do Itio do janeiro

idital de notificação com o prazo de 10 dias a diversas firmas commerciaes a virem satisfaz3r dividas de revisão de despachos:
como abaixo se declara

por esta repartirão, notificam- sx, a; firmas t , casas rominerciaes 011 SeiN repre:Pnlantes mhan	 mencionados a virem satisfazerts,.
dentro do prazo de I() dias its differenças	 direims a , luan('ir.) .z , verificadas em rvisã . ) de notas d (I ) ) ti j; de imputação, pelas quaes
são resp	 i't N kta da; r,) ,:peelix	 de di	 itt)	 ) p; ..)imrar 11 ,41.1.	 S:1!) p	 Si o 111:1 l' ,̀r,:ettiarent amigavel-
nrente n eiaito praz.). s. rpm a, comas rmieWila-	 11)1W1111';1	 ninna (;:t ji,j.

N1:111:110 111 NoT,I
voorLS
	 or.	 MIÁ

	
ASNO

Carlos P;1! • ' 1 , tk* C•julp . 	

11'fl::1:),,	 Comp 	
Braga Cariii•iro &
Sloper Irmãos & comi, 	
muno
cm.i

(,;1;marã...;	 c-,ny 	
Dorliolo	 ,ks
J.	 l	 la 11,,r..x
Cos1a 1;11"P-lar:1,1.: 
IltistrA
M.	 Comi, 	
Silva Dam & Comi) 	

Laporis
Antonio 1;olizalez 	

•.; Carvalli, N. Comi) 	
C4mai . 11,4 N. Comi) 	
l'AV;a
:astro á.l n lb,,bira.

Dias tiarria & Comi, 	
.roao nai . 1)0a 3tatioreirn 	
Delfim Fomes &
Villa; Roa ,: & Conip 	

Pixon & Conip 	
José :_zika	 comi) 	

Comi), 	
finito	 & Gomil 	
Dias	 la 	
João Reynaldo Coioli,iliu & Conip 	
M. Nuti..-i & Comp 	
%cilha	 & Comp 	
Idem . 	
Antonio Goni:alves liitoi & Filho 	
Anlonio 1 n raga	 Comi) 	
Idem 	
Bellitterodt & Meyer 	
Caviiium Silva 	
Collegio Aliellieta 	
Francisco Vallar(hi ;Dr.) 	
Meglie & Comp 	
Vieira Cunha & Cofflp 	
AtIolpho NVobrketi 	
Lusloza Faria &
Antonio Braga & Comp 	
Brandão & Ferreira 	
Braga Carneiro & Comp 	
llaseticlever & Comp 	
Leuzinirer & Comp 	
Ilattnier & Comp 	
Salim Saf.t.de & Irmão 	
Viuva emolut Guimari-los Comp 	
Casa Colombo
lfmenek . vr & Comp 	
Oliveira innior & Comp 	

	

ro Makson & Comp 	

	

Daniel & Frère 	
Contbanhia Edificadora 	
A.rmetii(1
CQUI0 Ç Comp 	
FEW.
Juvanon Demintro: conto 	
Crlho Barbosa iS1 "Comi, 	
Crasliley & Convi) 	
Carlos Conteville . 	
AS,elino Augusto de Nagalhães
Eilinonl Tlè:•ap 	
Viuva 1S n priano Silva isk, Comp 	
Silva lloarista 	
[ilidia 1.1111a & Conip 	
STrol 6' Fillio 	

E :. Sala 'e (k.- Comi) 	
Idem 	
I"). Monteiro & Comi) 	
Putureca	 5211tOs: 	   

TkMir4 S*.CAO dt. •liandcge. 4o fie	 Janeiro, 1 de abra dc 912.— O dure, .1 . Antonitto de Cirtnaho Aranha.
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Ministerio da, Justiea o
Nogocios Interiores

Concurrencia para construcção de um ter-
raço o concerto do estueue d .e duas salas
do Supremo Tribunal Federal
De ordem do Sr. engenheiro encarrogado

das obras desc.,. ministerio, em cumprimento
do aviso n. 1.558, de 27 do corrente, do Exulo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores,
fa:o publico (pie, no dia 11 de abril vindouro,
ás 2 horas da tarde, ne.ste escriptorio, Cr)sã
ro so lá‘las e abertas propostas para constrit-
or:10 de um terraço e concerto do estuque de
(Inas salas do Supremo Tribunal Federal, de
aevórdo com as respectivas especificai:Cies con-
tidas neste edital, mediante as seguintes con-
dirõss:

1", a questão de idoneidade dos proponentes
será julgada antes da abertura das pro-
postas;

.2°, as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não ssrão abertas

3°, a concurrencia versará SallIJI1L3 sobre o
preço da totalidade da obra

4", os proponentes deverão comparecer a
este eseriptorio no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas eus tres vias, em -en-
veloppes fechados, devidamente (latadas e
assi,rnadas, com indicação de suas residencias
e, cio enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua idonei-
dade;

5° as propostas serão feitas C9111 tinta preta,
sento sómente uma das vias estampilhada,
e nellas declarado, 52.1T1 emenda, entrelinhas
ou razuras, em algarismo e por ext enso, o
prece da totalidade da obra. Cada proposta,
assim organizada e devidameste s e llada, será
fechada cru envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá:— Proposta de F 	
(nome slo proponente);

Ga , cada proponente depositará. práviamente
mio Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este cscriptorio e que se dará só-
mente até t vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de AS em moeda corrente, .para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução esta
que reverterá ao Thesottro Nacional, si o pro-
ponente proferido se recusar assifmal-o;

ia , o proponente preferido pelo Sr. ministro,
será, em seguida, convidado por aviso inserto
no Diario Official a vir, dentro do prazo de
cinco dias, asáignar o respectivo contracto,
que ficará sem effeito,revertendo ao Tliesouro
Nacional a cauc,ão a que se refere a clausula
ds si, dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula 0' será
elevado a 1005, para garantia e fiel observan-
eia do contracto que for lavrado cum o pro-
ponente preferido, o qual não poderá ser os-
signado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;
, 9°, as propostas não .poderão conter ,inão
lima formula d e convi -ta submissão a to.!as
as clausulas dess edital e o tiaC o pro-
ponente ofTerece. Não se tomarão em consi-
deração qtraesitier °fremas de vaittagens não
previstas no edital de concurso:eia nem as
propostas que contiverem apenas offereci-
~otos do n uma reducção sobre a pradosta
mais barata;

10, as pryostas serão recobidas e abertas
dem i te des coneurreutes, ás 2 liaras da tarde
do dia acima 'indicado, e a um-cri pão
rar-se-ha ás 3 lima; da tarde tIo d a anterior;

11, a prefermcia caberá de dire.ini ao autor
da .proposaa mais bara ! a. por miei iii que seja
a uilTrrença ei rtr Vila C iftlill.!;It:r ou ia

12., o pie	 acima da qual não
seu a amena nenhuma proporta, e de 889591-i

13 • o sui aractante inie'ará os trabalhas que
eentzta.m tl Tese! . t ed tal , dentra . d o (spar()
de . 4 lgttma, depo s da assignatura.do con-
lracto, sujeitando-se á sua rescisão, com

- n
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perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

'R, o coutractante ficará sujeito á multa de
100S diarios si exceder o prazo de 45 dias
estipulado para a conclusão da obra

IS, no caso de • igualdade de condições, a
preferencia recallirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da admini-
stração

16,o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100S000

17, o contraetante receberá de uma só vez,
no The.souro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

ESPECIFICAÇOES

— Construcção do terraço

Alvenaria de tijolo para as paredes.
Vigas de cimento armado, perfil 18.
Assentamento de ladrilho ceramico.
Demolição do actual telhado.
Restauração do telhado junto.
Abertura de unia porta e reparos.
Fornecimento de uma porta igual á exis-

tente, com ferrageus e pintura.
Remoção das calhas e ditas soldas.

" 20 — Estuques:

Concertar o estuque do tecto das /valer-
closels no primeiro pavimento.

idem idem no terceiro pavimento.
Escriptorio da Obras do alinisterio da Jus-

tiça e Negosios Ditoriores, 30 do março de
1912.-0 escripturario, Loureiro illayor.

De do Sr..Dr. director geral, faço
publico que, de ora em demite, todos os navios
que .entrarem neste porto devem ancorar no
espa; . delimitado pelas ilhas das Enxadas .e
Fiscti e po.n.a da Armação, •onde deverão
aguardar a xisita sanitaria..

S creia mia da Directoria Geral de Saude
• Publica, 20 de março de 1912. — O secretario
•interino, Dr. 'aio B. cle Rezende.	 (.

.	 (;. 1	 s • 	 •
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Directoria Geral de Saude
Publica

coNcesso rasa PAU:1E11111E11TO DE DUAS VAGAS DE
ALUNINOS INTERNOS DO 110SPITAL DE S. MAMA .
VÃO

Da ordem do Sr.Dr.director geral, faço pua
blica que,dufante oito dias,estará aberta nes..
ta secretaria a inscripção para o preenchimens
to de duas vagas de alumnos internos do 110a.
pitai de S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão dia,
rigir um requerimento ao Sr. Dr. director
geral, juntando ao mesmo um documento qtre
prove haverem sido approvados nas matulas
do 43 anuo do curso medico.

O concurso constará de provas escriptas e
pratica oral e versará sobre pathologia media
ca, especialinente tropical, propedeutica.
particularmente rnicroscopia clinica.

A inscripção será encerrada no dia 8 de
abril ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 30 de março do 1912. O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saudei
Publica

Da ordem do Sr. director geral, convido 0.3
proprictarios ou arrendata.rios dos predios
abaixo assignados, ou seus legítimos procura=
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de as-
sistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser effectnada, sob as penas da lei:

Rua Papirá n. 138 (barracões), dia 10 do
corrente ás 2 horas da tarde ;

flua Itapirà n. 158 (barracões), dia iD dó
corrente ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua D. Latira de Araujo n. 159 (avenida),
dia 10 corrente ás 3 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 513, dia 10 do corrente
ás 3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saud.
Publica, 2 de abril de 1912. — O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral do Saudé
1-1'nblica

De ordem do Sr. Dr. director geral, e de
accórdo com o Sr. capitão do porto, aviso aos
commandaiites do navios a vapor e mais em-
barcações nacionaes e estrangeiras que fica
mareada, até segunda ordem, como ancora-
douro de isolamento para os atavios que te-.
nham de soffrer bonificações sanitarias, a
parte comprehendida ao norte das Feiticeiras
e ilhas de Paquetá e Boqueirão-

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 2 de abril de 1012.—Dr.. Cassio B. de
Rezende, s?cretario interino.	 L*-

Directoria Geral do Saud°
Publica

1/2 ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados que,
de ora em diante, será rigorosamente execu-
tado o art. 67 do regulamento sanitario

segundo o qual «as companhias ou proa
prietarios de navios terão obrigaçao de enviar
a repartição de bygiene terrestre, por inter-
médio da autoridade sanitaria do porto, nua
lista completa dos passageiros que desembar-
carem, onde sejam assignalados a procedên-
cia, a residencia fatura ou o destino que Ta
tomar em terra».
• Secretaria da Directoria Geral de Sau 9
Publica,.3.de abril de. 1912.— Dr. Cassio.
Rezende, secretario interino.	 • •

Incwtituto Den.jamin Conqtant

De . ordoin do Sr. director e de accordo com
o art. 168 do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.026, do 16 de novembro de 1911,
faço publico que neste instituto, das 11 horas
da manhã ás 3 da tarde, nos dias uteis, S've
acha, pelo prazo de GO dias, aborta a inseri-
pção para o provimento .da cadeira do ardil-
metica, algebra e geometria elementar.

As provas são: eScripta, oral e pratica.
O candidato, para que possa inscrever-se,de-

verá amysentar documentos em que prove ser
cidadão tu azileiro, »o gosoale seus direitos ci-
vis e políticos e folha cortada, podendo na
oevasiao de se inscrever, alam dos documentos
acima esaaciticados, apresentar outros quaes-
quer que julgar conveniease, como titulo de
idoneidade ou prova de serviços prestados ás
'caras e ao Estado.

Secretaria. do Instituto *Benjamin Constant,
G de finei ...iro .de 1912.— O escripturario-
archivi s ta, Trajano Adolpho Lopes.

»ir ect.01 i te, Geral do Sande
Pablica
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13rigstdit Palie iai 1 do DisCrivto
F'cilern I

cAR RENEFICENTE

coniorinidade com o que dispõo. o art.
d. 032 (In regulamenri da Brig.:ida, pr(o
aos contrioninles da vaixit benilicente
c,orporat . ão (pie perderão o direito ás mairi-
cuias si não satisfizerem,	 herdriros,
a.s contribuições atras,ulas, até o dia :ui
agosto do roi:volite anini. a saber:

Ex-seguirlo sargento .Stitottio Esteve; de
Freitas.'

Cabcb: (1( ezquadra:
Avelino Herculano de Souza, João Fram.;.-

co de Freitas, lzidro Teixeira Meirelle; e At,
xandre, Carneiro.

A nspe , :a ia s:
Julio corr.'.a da N'•va, Armando do M.1,2.3-

lhães Bastos, Severino . 1 0-O da norlia, hal .
no Damo =, da Costa, Jaynte de ()lisura uma e
Pedro A r,I rijo Cot.ta .

Soldados:
Alexandro José tio iii, Ilenedirto

Cardoqn, Carlos Atigaisto (lis Sils a, 12-eqiii-I
Antonio do Nascimento. tf-tinir° flibeiro, Ivo -
man !Markt. Cartloso, Ternilia no Antonio da
Silva, AntotiM José de Carvalho, Antonio lo
llollanda Cavalcante, Firtnino Paschoal de ti i-
veira, :José, Tenorio, Antenor Xavier ( I,. .‘ 1-
incida, João José do Nasci/110mo, Antonio Pe-
reira Gomes, Augusto Silvi . ira da Rosa, Frac--
Cise° Antonio 4.1e Loyola. o Firinitm Joaquim .10,
Sousa.

Contadoria, 1 de abril de 1912. —
eseripturario, Antonio lt .. rnardiiio ilt Ni/yd
Junior.

Corpo de I lonibeirost
No intuito de tornar facil a as:tilarão do

tempo que decorre do recebimento de mu
aviso de incendi° at(*) o comparecimento (10
material deste corpo no local, de hoje em
deante, todas as vezo; iole for recebido na
estação central aviso de ineendio para a zona
que lhe cabe ai tender. será accesa no me-mo
instante uma impada sermelha no alo) da
torre do edificio da Praça da Republira, apa-
gando-se no fim de cinco minutos. Fira, .issim,
facil em qualquer emereetwia verificar si já
foi ou não dado o aviso ao corpo.

Rio, 3 de abril de 1012.—Alferes Er,,esto
de Andrade, secretario.

Colonitt COnrCe4" .	 	 (1()s

notas Mos
De ordem do Sr. director, faço publivo

no dia 10 de abril do atino corrente, á; 11 1;2
horas da manhã, serão recebida; e abertas
neste o,talsdecinnutto pron , itas para o forme-
Cheta° de carne verde de N - acca, doranii• o
primeiro semestre do atino corrente, 140
ter sido aimullada pelo Sr. Dr. awri,
Policia a concurrene ia do (lia 12 de março do
corrente atino, por não consultar aos interes-
ás (lesta Moina.

AS propostas devem ser feitas em duas vias,
escriptas com tinta pre ta, sendo uma e-tam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, nellas
especificando-se sem acereschnos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo
igpoor extenso, o preço do kilog,ramma do ar-

Cada proponente caucionará na secretaria
da colouia, até a vespera do recebimento e
abertura das propostas, a quantia de tresen-
tios mil réis,em moeda corrente, para garantia
da assinatura do contracto, perdendo o di-
reito ao deposito áquelle que, sabendo-se pre-
ferido, não comparecer na data fixada para4 celebração do mesmo contracto.

Co»dições
P, o ecntractante é obrigado a depositar

no cofre da colonia, para garantia e liel

execução do contracto, a quantia de um conto
(1( 1 réis, (111P 1/011erá ser representa f la Por a Po-
hei ila divida publica federal iteonipailltaclit
de vertida° (1,1 Caixa de Amortização, sendo
a ( ` ;1111:ãO VPS1 itaida depois de titulo o prazo do
colorado

).2. , o ( .,,,,Tractante pagará o seno propor-
cional, segundo a l e i em vigor. o qual será
cobra lo tias (-nuas apresentadas á repartirão
em ti no z seratiiite ao da entrega do artigo

3', a Carne dexo ser de primeira qualidade
O po s ta no'alinoxitriiado da colonia á custa do
fornerrifor, sendo rejeitada 110 acin do re-
r, , biitiento a que não esticvr fia roitdii e,i_
011a d. , accórdo com o pare(' e . do med ir I da
eolonia:

4', O:4 pedidos para forneciovnto
f,:iro s pelo almosarifatio da roionia, rubri-
cados peto director e sisados pelo r-criptii-

•a rio
ri°, os p2(lid0s, que deverão ser feitos tios

vezes por semana, aos domineis , . terças e
(11)bn:is-feiras, serão enviados. ao rootraciante
rum dons (lias tal ires de antocodencia, sa!vo
o caso do pedido urgente, que o ronlee:,dor
,,,ra ()brigado a satisfazer (lenir) de	 horas:

O euntractante itirorrerá tias
imitias sobre o valor dos pedidos: de "..,
colando deixe de reinotter o gonero dentro
do prazo est : 11)-1(4 . Mo; de 10 °,-„, quando a de-
Mora Ila entrega do artigo exceder de 48
horas; do 21) u 	 tio caso de reincidencia

-;", lO ('aso de ser absolutamente fornecido
011 pup NOZ( má qualidade, será
o artig.o comprado a outra pissoa á custt do
contradante, por cuja conta correrá lambem
a differença gim houver entre o preço do
com pacto e ()o vigente no mercado, pelo qual
fôr o artigo adquirido ein mão particular, in-
correndo ainda o contraelante na multa de
20 °.,„ sobre a importaticia do pedido

as moitas impostas ao contractante
),'la directoria da colou ia, com recoNo para o

EXIMO. Si', 1 1 1'. chefe de Policia do District° Fe-
deral, serão deduzidas das contas inciisa^s no
acto de ser ordenado o respertivo pagamento,
que correrá pela sub-coosiguação
tavão, Medicamentos, Dietas, Calcado e Vos-
tua rio dos correccionaes», do material desta
colottia

9°, o vont ractante é obrigado a continuar o
fornecimento pelo preço do s contracto quando
expirar o respectivo prazo, até que seja con-
tractado o fornecimento de outro semestre;

10, o contracto será rescindido quando se
derem repetida; faltas communicadas ao
Exulo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e. punidas com as multas estabelc-
vidas tia clausula G°, perdendo o contractante
a importanria da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a sua procedencia.

Socrotacia da Colonia, 16 de marco de 1012.
—Indatecio Ferreira e Silva, eseéipturario.

Miai-devi° da 211arinIta
Almirantado Brazileiro

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILW ADE
CONCURSO PAnA O PREENCHIMENTO DE TRES VAGAS

DE QUARTO OFFICIAL

De ordem do Sr. presidente da mesa exa-
minadora do concurso de 4° official desta dire-
cwria geral, convido os Srs. candidatos abaixo
mencionados a cotnparecerem no dia 8 de
abril corrente, ás 11 horas da manhã, no
archivo desta repartição, afim de serem sub-
mettidos ás provas oraes de todas as materias
que constituem o presente concurso, sendo as
referidas provas publicas:

Manoel Pinto Ribeiro Espitiola.
Movsés de Almeida Albuquerque.
Francisco Camelier,
João Gomes.
Jayme Cardoso.

Eduardo da Rocha. l'assos.
C.id !tomer() de31iranda.
Alvaro Cavaleatiti de 01i eira.
Alfredo do Amaral ;tocha.
Dmjamin llooke.
tlity rtoria Geral de Contabilidade do Mini. -

ranta.1 0, 3 de abril de 1:112. -- O secretario,
Roberto Aloreira da Co.die Lima, a • olhei:C.

Minisi crio da Marinha
Superintenda de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
ANISO AOS NAVEG NTE; y. 29

Kr/ (arção provisoria da 	 boja :Rumina-
lira do lmaeo 31:issiamh, ; , no porto de Elo•
riq ua,u,dVs, ao Estado de .aitta Calharia('
1.) , ordem do Sr. contra-almirante superin-

tendente de Portos e Costa s , avi-"so aos nave-
gantes que foi extincta provisoriamente a luz
da 1)-i : a illuminativa que assiguala o banco
de Ma ssiambú no porto de horianopolis, no
Estado de Santa Catharina. Outro aviso indi-
cará sm restabelecimento.

Ser.:iluda Secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 30 de marro de 1912.—Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
da segunda secção.	 • )

M inisterio dii, Mn rinha
Superintendencia de Portos Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGENTES N. 30

Extineção da luz provisona d wn phara na
ilha de Pao a Pino. na bahia da ilha Grande,
no Estado do Rio de Janeiro
De ordem de Sr. contra-almirante superin-

tendente do Pomo; e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta a luz provisoria que
estava em experienicas um pharol na ilha
de Páo a Pino, na bailia da ilha Grande, no
Estado do lho de Janeiro.

Segunda Secção da Superintendencia de Por-
tos e Costas, 30 de março de 1912.—Rodolpho
Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe da Se-
gunda Secção.

--
Ministerio da Marinha

Superintendencia do Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 31
Retirada provisoria da baia illuminativa do

Peixe Pão, no Estado de Alagoas
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi retirada provisoriamente a baia
ittominativa do Peixe l'áo, no porto de, Ma-
ceió, no Estado de Alagoas. Novo aviso Indi-
cará sua reposição.

Segunda Secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 1 de abril de 1912.—Rodo(-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
da Segunda Secção. • )

Minisierio da Marinha
Deposito Naval

SERÃO DE FARDAMENTO

•De ordem do Sr. capitão de corveta, dire-
ctor', previno as senhoras costureiras matri-
culadas na terceira categoria, de ns. 1 a 90,
de que serão distribuidas costuras para manu-
facturar, de meio dia ás 4 horas da tarde,
sabbado, 6 do corrente inez.

Secção de Fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 4 de abril de 1012.— Pelo
commissario enearregadõ, o fiel, Feliz Ro-
drigites.	 (.
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Ministorio dft Viação o Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

EDITAL DE GONGURRENGIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E

BARRA DE PARANAGUÁ
De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de

abril de 1912, á l hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostas para a construcção das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784. , de 14 de junho de
1911, e sob az condições seguintes

1

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado o porto
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios
3. Um muro do arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
t. Os calçamentos das vias d transito internas do porto
(. As linhas ferreas internas do port.)
1. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

Estas obus: estão avaliadas em 4.731:7245000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
eluida, dada em certificado da Commisão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
eguintes condições

1'. O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000S
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
tambein ao valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do porto.

2'. O juro será de 5 o/ ani o; em papel, e a amortização no
prazo de Go antuF, começando a ser paga ipotro annos após a reali-
zação de capital.

3'. O Governo garantirá a operação, entalindo titulas especlaes
correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titulas como ga-
rantia espevial o producto da cobrança da taxa de 2 °/. ooro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4'. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
OU estabelecimento bancario que por cila responda.

O capim' será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de GO '1,„ na data da assignatura do contracto, e a
segunda de 40 •/,, no prazo do tres annos a contar dessa data.

Iv

A concurrencia, versará sobre a importancia total da tabella d
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere •'
ell,intla III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accórdo com as quantidades de obra
especificadas.

Cada propos ta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
io Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá para os
cofres da Un i ão, caso o proponente deixe ,de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contado, da data em que pelo Mario
Officiol lhe for feita a notificação da acceitacao da sua proposta.

VI

O deposito constante da clausula procedente, será elevado a
100:000S por oceasião da assignatttra do contracto, oiti apoliees da
divida puidica federal ou em dinheiro, neste caso sem ,itiros : além
disso, de cada pagamento mensal serão descontada; 10 7, para re-
forço da caução, até que esta attinja 200:000S, que servirão como
tiarantla da fiel observancia dz.s clausulas do contracte.

Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto conta
entender, mantendo apenas as espertes de obras constantes da ta-
boita a s na importancia total approximada, devendo, para esse fim,
a cada uni dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e

com a devida antecedencia, os terrenos necessa.rios á execução dos
trabalhos, podendo fazel-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

O prazo para a terminação
IX

 das obras rontractadas será de
quatro fumos a contar da data da assignatura do contracto, incluindo
o tempo necessario ás installações, tempo este que não poderá exceder
a seis mens.

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos finrá a cargo da
cominissão que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,que, uma voz respeitados
o plano approva . lo, as especificações e domais condiçõ e s do contracto,
terá liberdade no emprego de apparellius e processos para sua
execução.

Xl

O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o Cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um repres e ntante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo eu
judiciariq brazileiros quaesqu r questões que com dl e se suscitarem
no paiz, pdendo o dito repre,eltante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pe,ssoal.

XII
T a las tv, obras e sorviços que faz :u objecto da presente contracto

federaes e por tal sujeitos aosserão considerados obras e s-rviços
mesmos nus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagenso 
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII
As propostas d everão lim:tar-se a Indicar os pre;os de unidadf•

constante; da tabella e suas sominaS parciaes, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e per extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a propaga conter condição aluina fera do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidatnente sediada será fe-
chada em enveloppe, lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta de... (ttome do proponeete).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todo; esses documenuts serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue tto dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão a'tertas todos
estes ultimos enveloppes, apartando-se delles os dOctiniento.; de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes vont as propostas de preços,
fechadas como s.,.5 acharem, em unt mesmo involucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria .

Dentro de oito dias serão publicados no Diorio Officiol os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, anutinciand0-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia reSd-
tuidas aos demais proponentes a> respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, podere
igualmente anntillar a presente concurrenCia si O preço total exceder
ao da clausula II, sem que fique aos proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma connnissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

S e rá condição essencial para ser considerado itionoo o proponente.
além da aprese ntação de quaesqner documentos que provem a sua
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação de provas de
já haver executado ou dirigido obras de vulto oa estar asso
ciado a empreza que já o tenha feito e seja responsavel pela proposta:

• Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 47 de outith:a
de 1911. — Leandro A. II. da Costa, director geral.
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IFSPNCIFICAÇÃO 0013 SERVIÇOS A CONTRACTAS.

Aterro

ri Aterro — areia ou barro, procedente da sairia da cidade,
aliando o preço referente a desmonte, CRr:. a, li . :Jsport.e, des-
atarga e nivelamento com medição feita em n massiço na barreira
'eu no aterro.

ArInazen:

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cim e nta, areia e tilava-.
'dam, com ossatura nietallica convenientelaiinte distribuida na
k)ropor( são de 2 % de secção metallica iiiira SCI•t;ã3 total
`pimento de primenra qualalade, areia limpa de agua doce e
Mandam passado em malha de 0,05 seni aa. Está incluida
no preço a escavação nacesaaria e bem assem o respaldo Gala-
lau do bleu).

b) paredes exteriores — Cimento armado cor) concreto
'de 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0.03 sem pai
e a ossatura de metal déploy n. 10 com ferras '1' de u,04 X 0,01
p( 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehande as pilastras com Oat5 de espessura
e os paineis com 0,11, sendo que apenes a volumna de farro
laz parte da armação metallica. A face int ei ior será rebocada
á liso e a exterior de accardo com o de aialio, ambas com
'argamassa de ciment e) do 1:2.

c) cimalhas — Tudo de eimer6o cirando com a dosagem
acima e ossatura metallica com-anemi a . a' eileeendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Compraliande fornecimento e
assentamento de todo o vigamento me l:dia : o da ferro fundido
ou batido, com excepção das es.saturas de cimento armado
• obedt carão as espessura.s qae sejam approvadas em data-
)11es para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco coreagailo com a espeaatira
re 0,0015 assentado com uma superpoeie'o minima de 0.15
nas juntas. sendo a fixação feita por ineio de reguas metalli-
tas gdIvanizadas parafuaadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por coata da cober-
tura.

f) portões corrediços — Ferro aalvan;sailo de 1a" com
travejamento de ferro s•fficiantatneaa . m amaçado ; o preço
ret re-se a 1m2 cie aaão de paria: c( 'maliende lambem Os
supportes e mais aaccisaorios relat,eas ai) imivimento doss
portas s . tudo as.sentedo e bem (unc. !armai a 1:elão ineluidas
nesta classe as bandeiras de ferro bi

g) calhas e co MAU:MU: , — laias() aalvanizado de 1/s"
tendo as calhas 0,50 de boeca com se« ai( trapasaidal, e os eon-
ductores 0,20 de diametro ; o pseas e e . n :»prellende mataria' e
assentamento, incluindo todos os siiaaarti s e arceesorios.

h) pintura a ()teu — Comparta sa' a pintura a deo com
tres camadas, perfeitamente lisa e la ipa.

calçamento de asplialto — Lomat::: caan 0.15 de eon-
ereto de 1:3:6 e uma cada de 0 . 1 -' asphalto em len-
çoil de systerna empregado e rec rad :eido bom no Rio de Ja-
neiro.

j ) muro de plataforma — De acearas com o desenho, tendo
á face externa rejuntada com cimenta o capean'a'ht,)
cantaria.

k) escada de cantaria — De aec .; rdo rem o desenho, com-
trehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cattakeia.

I) guindastes eleetricos internos — Charriots com os tres
movimentos, transversal, longitudinal e za.canaional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores da 3,6 e 15 casa tios ; typo geral,
aemelhantes e nunca inferior aos do parta do Rio de Janeiro.

tu) linhas internas — Bitola de (aias trilhais da aço de
12 kiloe por metro, tapo Vign•lii, com canil-a-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira d lei : comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaye CII yr:a:ores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

Caka3tcnfos

a) calçamento a macadam beturninass— camposto de
uma camada de 0,20 de macadam entnpHrodo, superT -..sta da
-outra camada de 0.10 de macadarn iii,t.nrado com betume a
quente, tambem comprimido. O terrano s a rá previamente ni-
velado e comprimido, e o maradam serinrado cru uma peneira
com malhas de 0,05, servindo o ririam' para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos eia!' p. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada (ti) areia limpa, só podendo
ser usado mai:acima de pedra muito resistente. a juiz() da
fiscalização.	 -

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se de umas
camada de 0,15 de mandam comprimido, superposta de paral-.
lelipipedos de granito das dimen:sões com-mus, devIclamente
calçados corp areia apenas o sufficiente pira enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelipipedos será° de granito resistente, com a face superior
bein regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da resularidade da sua
perficie.

Linhal forreas

a linhas ferras — Bitola de um metro. trilha-, da aro
de 25 kilos por metro, tapo Vignole. coal cante: i a: eaaoe ;se
ferro chapa para protecçao dos cais:aniladas : dormaaaiss do
madeira de lei, esaolhidos, com 1,80x0.22a:0,15, esaacadas
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforeadt;e de
250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras cora
as extremidades, apoiadas pos (tormentas e seis parafusos.
O preço camprehende todo o serviço de assentamento. nive-
lamento e. lastraniento de macadarta com o minium) de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo tapo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos fadas de aço-manganez,
dormentes aspeciaes abrangendo toda a laagura da abava. con-
tra-trilhos. tirantes, maromba e demais acceseorios incluindo
nivelamenlo e lastramento com mandam.

e) chapas duplas — Em tudo idant iras 15 da cima, lendo
porém unia ailida para cada lado da linha principal, com o
inumo ponto de partida.

Edificio da a(iministrar:tio

o) Cmalações — Comprehande a asem:aças,
a alvenaria de pe,ira e. argamassa de cimento de 1:2. cem
rejuntanainto na paate acima do uivei do solo ; as espassuras
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores — Espee s ura 0,35 para a pareda
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primara e arganua ai de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pfritura a olia) e na externa o mesmo
reboco com a oraamen(ação do desaire

c) paredes divisorias — Espessura 0.14. alvenaria da tf-,
jolo igual á antecedente, tendo arabas as faces rehocaUaS a
cal liso.

d) soalho -- Compreherde lambem fie liara tos, de ma-
deira da lai eaim as dimensõos nece asarias a uma carga ite
400 kilo3 aor miara quadrado ; latinas de madeira dr . lei da 1 'á."
com as jantas de macias e fernea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Camarata:rola jaaallas ou portas
de madeira de lei de 1 las", abrindo pai-ri fora, e vi aezianas ema
va:eacas da masma madeira, abrindo aara (10111 r-' ata' as
enasanieadas e com todas as ferrager. da metal reeietente.
Medição pelo vão comaleto.

1) cobertura -- Gomar: flanela todo o vigaracMo do ma-
deira de lei e pinho nacional creasolado. com cobertura da
telhas cheias davidamente amarradas. deaendo resiat ir a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado a supapiacie seva
contada era projecção horizmilal, e o vigamento em seus
lhes 

dela-
sleuua)sdeiN..	 rcra obedecer a todas as regras dessa especi„) de c"". 

0') fórro — Pinho nacional apparalliada de com Jim_
tas seecas e tapa-juntas de Lisos e coma guarnição e beiraaa
em toda volta.

h rimalhas — Do aceórdo com o desenhe quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e eonductores — De ferro galvanizado de 11,16"
com as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de diametio, respe-
ctivamente.

k) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto de
1:3 :G com respaldo de cimento impermeavel.

/) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:8:6 e
ladrilho s do cem-arnica de primeira qualidade forn)ando dese-
nhos e assentados em cimento.

Muro de cimento armado

a) excavação — Conforme o perfil do terreno e sua qua-
lidade a juizo da fiscalisação ; prece, nomorehende qualquer
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
Nação necessaria.

b) fundação — De accArdo com o desenho, contada até
á cóla de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras
no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de
1 :2:4, com macadamfino e limpo, e a ossatura metallica na
proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.

e) elevação — De aécórdo com o desenho, a contar da
cóta 0,50 para cima senlo o concreto armado e:'.1 tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será ::orado com
frisos e o interior a liso, c.:-abos com argamassa de cimento
'de 1:2.

Po;ité
a estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 com

macadarn de 0,03 e armação rnetallica na proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 1: ilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogratnmetros sem fenda
nem desaprutno. .

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metaPica em relação á secção total, devendo resistix prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
areArdo com o desenho approvado, ficando a ossatura : ente-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO À CONTRACTAR
•••••

"e
Discriminação

•
Quantidade Preço Parciaes Tola es

--ATED110

a) Aterro 	 m. 3 163.005 25200 358:6003000 358:G005000

2--ARUAZENS

n) Alleurces de concreto 	
Paredes exteriorer 	

m.3
m. 2

1.800
5.000

705000
255000

126:0005000
125:0005000

c)
.d)
e)

Cimalhas 	
Armação motallica 	 • 	
Cobertura de zinco 	
Portões corrediçoi 	

m. 2
ton.
111.2
In. 2

2000.
1.300

2.000
600

4.05000
3105000

55000
405000

80:0005000
403:0003000
115:11003000
25:0013000

U)
li)

Calhas e conductoras 	
Pintura a oleo 	

	 	 In. 1
m.2

5.000
42.000

205000
25500

100:0005000
30.0005000

i)
.7)

1 )

Calcameino a aspliallo 	
Min :o de plataforma 	

iFseada de cantara	 comp:eta 	

	 	 m.2
In.	 1
unid.

25.000
1.500

20

205000
505000

5005000

500:004000
75:0003000
10:0003000

Guindastes elertricos inter 	 	 unid. 32 g:0005000 256;0005000
In) Linhas inter. o	 acce:sorloi 	 • • 	 m. 1 3.000 205000 60:000M0 1.904:505:M0.

3- c	 1ME(TOS

.a)
-45)

Maradam bitinninimo 	
Porallelipipedo	  	 	

In. 2
m.

18.000
9.400

95020
115000

162: 3605000
103:4005000 2u5:7uuà,)

4--LIAMAS FEIMEAS

a)
.5)

Linhas ferreis 	
Chaves 1:5 singelas

m. 1
unid.

7.500 375400
1:000 U2,02

230:500$000
20: 9005000

ha) Chaves 1:5 duplas 	  	 unid. 12 1:1;g25900 18:9953000 319:49i5o0e

5--EDIPICIO	 DA ADMINISTDAÇA0

ci) Fundações de padra 	 tu. 3 312 425000 14: 3005000
Parodes exteriore s 	 11.2 1.031 365000 37:2241000

c) Paredes (h% isori aS. 	 In. 2 (.069 133000 13 : 897som
(1) Soalho de mado:ra de lti 	 m. 2 720 455000 o :8005000
e) Porias o 	 	 In. 2_lanchas 	 440 505000 22:0003000
f) . •Cobertura (:omP1ela 	 m. 2 1.400 205000 28:0003000
g) Forre d-	 pinho 	

C 	
	 	 m. 2
	 	 m. 2

1.400
225

83000
505009

1	 :2001000
11:2501000

i) Pinta,. a s. oleo 	 In. 2 4.000 35000 12:00010001
Calha a e conductoreQ 	 ni. 260 125000 3:1203000

k) Impo *;.meabilização do sólo 	 m 750 75000 5:2505000
Ladri Atamento 	  rfi 640 15SEMO 9:6001000 178: 705$009

6--meno D. 	 ADDIMO

a) Excav ação para fundações
Fundações do cimento armado 	

	 	 N. 3
tu. 3

1.800
4.200

105000
s4moo

18:0005000
103:0005000

c) Muro de oleTação 	  	 Til. i 600 180 5000 108:0005000 231:0005005

7--TONTE DE CIMENTO ARMAM!

Estacas de cimento armado 	 m.1 5.343 815000 432:7835000
Superstructura 	  m 2 6.633 1575000 1.041:3811050 1.474 :1641000

Total gerar	   '	 4.131:7!45000
1

Directoria ser ai de Viação e Obras publicas, 17 de outubro de 011. —Leandé .o A. 1 . da Cota, director geral.•__
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PORNECImENTO DE 50 VáGfts \PPRTOS,DI: LOTA0

DE 20.000 MIAS CADA eu PAR n C ITOL.. D	 M

METRO, E 40 vatiõEs ADERTA D LOTAl.:;it;
30.000 KILOS CADA vri PARA BITOLA D.

DESTINADOS AOS SE,IVIt;oS DO CAES DO PORTO DO

Rio DE JANEIRO
De ordem do Sr. inspector fisderal. Lçe pu-

blico que foram jolgat-a4 icioneas os inniv,,e-
rentes Bromberg & Comp., Trajam) de
deiros de Comp., Tht 'doi Wil t5- Comp. e
Companhia Edificador t. rujas propo3t as firam
apresentadas no dia ‘..`7 de marro Cuido, pira
fornecimento dos vagoas acima inencii),..:os,
ficando convidado ., todos os coneurrcia-s a
assistirem á abertura das propostas, acto caia
terá lagar no dia 10 do maz corrento,
hora da tarde, na séde desta inspecturia
Avenida Rio Branco n. !;2.

Na me,ina occasião serão restittrido= as
documentos que serviram de prova par,' jal-
gamento da idoneidada dos concorrente..

Inspectoria Federal ,I2 Portos Rios •• Ca-
naes, Capital Federal, 3 de abril de 122. —
Luiz de Castro, secretario.

Ministerio da Viação e Obra.%
Publieu,s

INSPECTOR/A OEUAL GE NAVEGAÇÃO

Concurreneia para o serviço de naveia;(io

dos rios dos Estados do Pará e do .1 at a-
zonas do Teeritorio do Acre, e linha
marittma até o • Oyapock.

De ordem do Sr. ministro da Vi: 	 e
Obras Publicas, a Inspeetoria (l.
Navegação, em observancia do t;
no art. 33, verba 4, da lei o. 2 51
4 de janeiro de 1912, receberá pio
para o contracto do serviço de na • o . .:io
fluvial do rio Amazonas e seus t-
rios, e maritima até o Oyapoeh, ii ha 2
de maio do corrente anilo, ás 2 horas da
tarde, sob as seguintes clausulas:

A séde da empreza conlalictante será
em Belám do Pará; deverá, po; 'in, ter

gme pacouraal ohm Manam .6.muunas.

A contraetante obriga-se a manter com
regularidade as seguintes linhas de na-
veÊação a vapor e viagens redondas:

ai Com partida inicial de Belém, no
Estado do Pará:

1. Linha de Mal.:tos—Urna viagem
men s al até Manáos, no Estado do Ama-
zieta-. , com escalas pt:os portos de Bre-
ve .z, Gurupil, Porto do Moi, Prainha,
Monte Alegre, Saldarem, Alernqua,
(Ando:, Parintins, Uricurituba e Ita-
coai

Linha do Tajatzlrna iag.em
leien-al [116 Itaituba, no rio Tapajoz, coni
1. alas talos portos tio Antonio Lemos,
Garinri, Prainha, Monte Alegre, Santa-

130i111,	 U:acurili:lia e Bra-
zilia

:t. Linha de Matn:s--Unia viagem men-
sal até Manés, alia	 penis portos

Bua	 Curralinlio,
Lemos. Curiwá,

Prainha, Monte	 :santar,m, Alem-
r, ()baios, Villa J urtity, Faro e Pa-

ri:line:.
Linha do Soling",

via,aan mensal dos Malo-z,
no rio Javary, cum o. é alas pelos porto-
(li :n lan :los, Manava oure, Coda jaz, Coa ry,
Toff, caissaj.i, rindo. tVia. Tocantins,
S. Paulo de 01	 na e Tabatinga.

I.inha do	 ltidoira--l'ina viagem
loonsal até Saldo Anho ' do Rio :nln-
iieira, com esé alas	 i.ortos de IS.: d-
cura, Silves, nina-patim a, Borba, Vista
Alegre, Boca do lio Aripuaiiii, Santa

Bom 1 turo, Boca tio
Caaapanatuba, i ta •-ii das Tres Casas, Cin-
tra, llomayta,	 do S. Francisco.
11i 'Cola e laaat i 	 Javary.

ti. Linha do jurna-- -Uma viagem men-
sal at,5 Cruzeiro do Sul, no rio Jurná,
com t -.calas ;	 portos de ICilátis,
'1 f. Bocca do Jureá, Marary e S. Fe-
li

Na época da vasante, 'dto podendo o:
1VIN 05 prosoéter, a Naagem terminará

aro, s s ivel, ;Hm prejuizo da
:nb n i . nção nornial.

7. Linha da Pures-Aere—Nos eine()
1111*.:,' n das	 	 • 	 viagem	 mensal

Napury, no rio Arr 	 e outra até Selma
aii,ilareiaa,
1 n 1 • 1c5 POrtOS	 :.1:ill:lOS,

a	 Barury, Guajaratulat.
Piranhas, Arimã, 'l'anaria, Jaherii, Boei
do Tapara, Caratiii. Canotaina,

Asioma. As,tii iliba, Labren, Pra-
\ oh ricia, Sepat iny, Yetanahan e Ca-
choeira, e dalii P IO 'itniIlte com escala-
pelos portos	 ittIcns (Jus respectivo
1,s. Nos outro ,. Si,.e MeleS,
apt-aas uma	 mensal itIllIOs ex-
(reinos e cio as noa aias

Na época da vasaid,,, não podendo o3
naViOS pri• -oir, a viagoin	 terminará
no porto :In t'.:;;':(•1,
sul venção

8. Linha do O} a;:ack-18 viagens an-
rnides, co..] intervalios nunca maioros de
21 dias, ali, o ()yr,k	 e com	 ('.,Cal,;(5
p p lOA ii)11	 CliaNaa:,	 Monte-

Calna o Counani.
0. IiirPia	 1irr.bas-18 viagens an-

fi 	 coin intorviWas nunca maiores da
21 dias, rd:. Piriii r., com escalas rio: . Cul-
P i res, P;(1-;tiVO, Vigia,	 S.	 Caetano,
C iruçá,	 Maracaaan e Sa-
liaas.

em. *Voados,
Lslado

1. Lula dos AMazes—Uma viaRein
mensal 1i	 Ca-lol! ,), no rio Autaz-Assú,
ruiu est:ias; ,	 portos de Bocca dos
Aulazes, Bom Futuro,	 B, Joaquim,

Coapiranga, iapeina, Pantaleão,
tininga, S. José e Campo Alegre.

2. Linha do Rio Negro—Urna viagem
mensal até Santa Isabel, no rio Negro,.
com escalas pelos portos de Tauapeassii,
Ayrão, Moura, Carvoeiro, Barcellos, Mo-
reira e Thomar.

3. Linha do Madeira—Uma viagem
mensal até Santo Antonio. no rio Ma-
&ira, com escalas poios portos de Borba,
Vista Alegre, Bo do Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Bocea do
Carapanatuba, Boeca das Tres Casas,
Cintra, Ilumaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Bota e /Meca do Javary.

4. Linha do Jupurá -- Uma viagem
mensal até Jutuarana, no rio Japara,
com i . scalits pelos porto:- de Cadajaz, Tef-
fé, Potra do Japara, Juliara. Jurapay,
Bom k, Clorests., Roce ia. ftlame-
loca, Egualtlade e Magoar).

a. Linha do Peru—acre — Nos cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Napury, lio Rio Acro, e outra até
Sauna Madureira, no Rio Punis, com es-
calas pelos partos de .1.awkcaperil, Boca
uo Purils, Becur, Gilajaraiuba, Pira-
nhas, ltatuba, Arimaii, 'fanaria, Jubilai,
Barca do 'I'apiteá, siatiti, Canutatna,
Balla V ii a, As-ioin a , Assalytuba, La-
brea, Providenvi.1, Sopa: iny, Iluytana-
han e Cachoeira, o dahi eni de.inte com
escalas pelos portos das margens dos
respectivos rios.

rir
Fira entendido que, além das viagens.

aqui determiáadas para Cz'oia linha. na
clausula anterior, poderá a contractante
fuer outras viagens extraordinarias,
gUlidO os interees do COMIllerCio.

Além das escalas &terminadas para
cada linha, pocha sa ~rosna i a Governo,
do acc:.rdo com a c.,ritractante, estala:-
!o por outras escalas, 011 51111-
-,ituir as que ficam moncionadas, por
outras que mais t'onveninun ttO5 illieft";-
5C3 gei ae ; cointanto que no primeiro
ca s o, não /mia augmento de ele,pesa para
os cofre putili .als, e no tagaiticlo, t a ("X-
tebs;1 1 ., da linha for diminuida, haja tun't
redueção proporvional na leapectiva
subveuçãO.

IV
Da conformidade com os dados aeteries,

fica officialmenk , fixada a ext•ensão cal
miihm, para unia \ :agi•n, de eia e volta
em cada uma tias finitas e pai .a o intá
das viagens por mino, inarc,adas na clau-
sula II, a saber

A lo i ii min 13(Vm.
1. Linha no al In; •s— to Be-

Will a Manaus: 1.850 milhas
22.000a 12 N'iPgt:CM: por anuo 	

2. linha tio Tapajoz—DP 111,-
Viu a Ilaituba: 1.312 mi-
lua', a 12 -ia	 os 1)0i' atino. 15.

3. 1.nila de :nlate;:---1), ite-	
744

Win a Madéis: 1.318 milhas
a 12 viagens por anuo 	 15.825

4. Linha do Solimaos-Java,- 
ry--11e Belém a Remate dos
Males: 3.500 milhas a 12
via .z,rns por anno 	  ... 42.000

5. Linha do Madeira—De Be-
lém a Santo Au anjo: 3.1;0
milhas a 12 viagens por

34.881
do Jurea—T)0 Be-

l é m a Cruzeiro tio
6.610 millins a 12 viai:ens
por anuo 	 	 .79.630

7. Cedia do Pulais-Acre—De
a Xapery e Sentia

r: akiareira: 6.438 Tnilh;,3 a
0G61,1: Viagens por alma 	 	 '45.

El-ui--De Belém a Xapury:

	

mililas a e ine2 via-
gens por armo 	 	 27,750

Ministerio da Viação Obras
Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

CONsTRUCCAO DY DER AR1IAZEN4 EXTERNOS, COM

SOBRADO, DE VINTE grETROs POR CiNcoENTA ME-

TROS, PARI AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JA-

NEIRO

De ordem do Sr. inspector i'ederal, faço pu-
blico que foram julgados idoneos os concor-
rentes Janowitzer, Mala & Comp . C. F.
Ilargreaves & Comp., Jeaquim lactiado de
Mello e Jorna Caetano da Silva Lara, Heitor do
Mello e Lafayette 11. R. Pereira, e Leopoldo
da Cunha Filho, cuias propostas foram rece-
bidas no dia 1 do moi vigente, para a con-
strucção de dez arrnazens externos, com so-
brado, de 20 metros por he metros, para as
Obras do Porto do Itio de Janeiro, ficando
convidados todos os concurrentes a a:- isto-em
á abertura das propostas, acto que terá locar
no dia 6 do mez corrente, á 1 hora da tarde,
na séde desta inspectoria, á Avenida Rio
Branco n. 52.

Na mesma °ocasião serão restittficlas os
documentos que serviram de prova para jul-
gamento da idoneidade dos concorrentes.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes, Capital Federal, 3 de abril de 1912. —
Luiz de Castro, secretario.

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

anspectoria Federai de Portos, Rios c
Canaes
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custo e o certificado de construcção de
cada um á mosana inspectoria. Os planas

25.800 e descripção dos vapores que a ama ra-
ctante tenha de fazer conatruir aoraa pré-
viamente submettidos á approvaaão do
(3overno.

Total 	 c	 342.536

B) Inicio em Mandos

1. Unha dos Ap azes—Do
n aaiaos a Castallõ: 650 mi-
!i. a '!2 viagens por armo.	 7.800

2. latilia do Rio Negro—De
Manaus a Santa Isabel:
1.2. 	 a 12 viagens
por armo.	 15.228

3. Linha do Madeira—De
Santo Antonio: 1.3-1.0

m o lhas a 12 viagens por
aa'm 	

	
16.080

laidia do Japurá—De Ma-
(atas a Jatuarana: 1.552
milhas a 12 viagens por
anao 	

5. Linha do Puras-Acre—De
V•t n:it):, a Napury: 3.700

s	 cinco viagens; por
aniso
	

18.500
• l ,	iiielos 3 Senna

sadreira: 1310 milhas o.

cinco viagens por anuo.,	 46.550

Total 	
Ts tal geral.....a.a	 435.31a

V

emPragados nas mancio-
deveal satisfazer as se-

gai:ars caiai ;çõea
a) oa destinados .; raihr de Maues, do

Taaajaz do Madeira terão a capricabile
pais, taansportar de 200 a 500 toneladas
de carga, além do con?bustiv o l. accommo-
li • asi " s— asairo: de camara, eu
belicho.s, e a;orinaantos para 200 de pra'.

waidia meu. -	:Urras tis_ 12 milha-,
nor hora

b o, dostinado s	linha' de Pirabas.
Javary. Puras- Aexe Juriel	 Oyapaca
lerão a capacidade para 10(1 tonelada.
d. , carga, no ~Uno, aleir do combaa
1 vol. accommodações para a() passagai-
ros de calmara e no de prõa, e marcha
media faietinur da 10 milhaa por hora -

e) as destinado_ a. linha do Rio Negro.
do Janota: e d a Ap fszes terão capacida-
da para no toneladza, de carga, no mi-

comhustivel, accommoda-
Cia s para. In pasageirce c camara e 30
d a pró:, e mareta médir continua de 9
mineis por hora ;

(/) lodos o vapores serão providos d(
earnarna frigorificas para conservaç5'
dr viatualhaa, de. apparelhos para filtra-
ção de agua, de vontilação e illaminarão
eleetricas, de bau!icira e sata!arias

VI

tas vaporas deverão ger arn namoro
sufficienta para o saraico dia tiriba
com a capacidade iweeis- para satisfazer

exigencias do comme scio de todas as
c s aalas. Antos de ser encetado o servico.
sara() examinados pela Lispectoria Gerai
d o Navegnaão, que para casas fim requi-
si'ará os terlinicos de que precisar, cor -
"ando a deapeza por conta da contr.-•
afama,

, ssn (fa sarem se,citos o amainas
a contractanto entregará o documento de

VII
Os vapores deverão ter a bordo os so-

bresalentes, aprestos e material beca:asa-
rios para os serviços de atracação, carga
e descarga, para accidentes de naaegaeao
e incendi°, objectos de sela iço dos pas-
sageiros e da tripulação e numero de
pessoal marcado pelos vigentes regula-
mentoe de marinha.

VIII
A contraia ne:e obrigar-se-ha a inantar

e manias dapositos nos pontas a que a
navegação attinge, em todas as epocas
armo, para receber e acondicionar as
mercadorias que não puderem seguir
leso para os pontos mais afastados.

IX
A contractante obrigar-se-ha a não

commereiar, por sua conta ou por conta
de outrem, noa mercados servidos poiaa
linhas de navegação de que se incumbir.

X

A contractante obrigar-se-Pa a iniciar
o serviço contractado dentro do prazo do
seis mexes, contado da data da assiena-
tura do contracto, podendo esse prazo ser
prorogado até o maximo de 12 mexes
riam as novas linhas areadas, e, não o
fszendo, será o contracto rescindido, de
pleno direito, por decreto do Governo,
som dependencia de inierpellação OU ar-
ção judie d. e a caução de que trata a
cluustiL \Mil não lhe será restituida.

XI

(1s, onnres que se inutilizarem no ser-
viço .•; -a perderem por accidente serão
subsiittialos por outros que satisfaçam
as corldiçõe.. acima, dentro do prazo iria-

uno de 12 mexes. Da época do accidante
até á substituição do navio inulilizas:o ou
perdido, poderá ser o serviço feito poi
stavio tomado a frete e aeceito te•
Inspectoria Geral de Navegação

XII

Os vapore • gozares dos privileeios e
isanções di Niquelas. 'icando. poram, su-
¡eitos regulamentos de Policia, Saia-
de, Alfanalega c Capitania do Porto.

xill
Em qu a l quer tempo, durante o vaso

do contracto, o Governo ter" o direita
de comprai o: . tomar O freto compulso-
riamenta o. vapore: sontractante fi-
cando est.' obrigada a • ubstituil-o • poi
outros, nas condições exigida.. ne- , te con-
tracto, no prazo da 18 meses. oa que fo-
rem comprados, e, desde logo, o nu a fo-
rem fretados. A compra ou fretamento.
ao cases acima proa, istos, sev5o afie-
atuados mediante prévio arcôrtio sobro o
sespectivo preco. N o a aasoa de torça
maior. o Governo podara. lança .r mão do,
vapores, indelanidentementa de accardo
pravio, r.enclo posteriormente regulada o
indeu.niaação.

XIV

A s Niaelis de cada uma das linhas
serão feitas com partidas fixas; os dias

de sabida dos vapores, em cada urna das
linhas da elauatda II, a demora nos por-
tos de escala e o prazo da viagem re-
donda serão affixados em tabella or-
ganizada pela contractante, de accardo
com o fiscal junto á empraza e sujeita

approvação do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, dentro de 90 dias da datada assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-i
tar-se-lião do momento em quo os vapo-
res fundearem, quer seja em dia Md,
quer em dia feriado, entendendo-se que
o 'luzimo tenipo de demora nos portos
não é obrigatorio, deatuido as autorida-
des locaes despachar os vapores antes
da terininasão deste prazo, sempre que
seja possival, logo que esteja concluido
o serviço de carga ou descarga.

XV
Quando	 portos de Urticura e

ves, lios ma/.es da setembro a &lax•m/iro,
se torearani inaccessiveis (lesado aa-
sante dos rios, deixarão de sor. visita-
dos pelos respectivos vapores, sem pre-.
juizo da subvenção, obrigando-se, po-
rean, a contrartanta,..durante esse tempo,
a fazer o serviço de inalas, cargas e pas-
sageiros do porto de Uricurituba, que
fica proximo.

Idern--De Belém a Senna Ma-
dureira: 5.160 milhas a
cinco viagens por anno 	

8. Linha do Oyapock — De
Belam ao Oyapdak: 1.417
milhas a 18 viagens por
anno

9. Linha de Pirabas—De Be-
lém a Pirabas: 400 milhas
a 18 viagens por anno 	

26.586

7.200

XVI
A contractaate obriga-se a tranapori

tar gratuitamente em seus Vapore-z:
1°, o inspector geral e o sub-inspea

ator de navegação e os fiscaes, quando
viajarem em saia iço;

2 0, os empregados do Correio, Alfan-
dega e do Fisco E s tadual. quando segui-
rem •-ai serviço do ilas s rao vapor, não
excedendo, portiii, em cada viag.•rn, de
11111 empregado de (-acta ri•partii:ão;

3, dous funecionai :os publicus em
serviço, dest ynados pelo er:,a dos
Estados do Pará e do Arnazonas ou do
Territorio do Acre, em cada vapor O
viagem;

4^, as malas do Correio, que serão en-
treaues e recebidas nas respectivas
agencias postacs, mediante recibo, seado
que o recebimento deltas terá togar uma
hora antes da fixada para a partida do
vapor o a entreaa quando este chegar
ao porto, tambein unia hora, no maximo,
depois de ter fundeado. .a conducção das
mula: de terra para bordo e vice-versa,
ierá gTatuitatinente feita pelo contra*
tan te

5s, or dinheiros ou valores perlencen-
ies ou deatinados aos cofres Sedentes: ou
estaduaea, territoriaes do Acre ou muni-
cipaes. Na- ‘atpitates dos Estados do Pará
a do Amazonas	 e 11:1:: prefeituras do
Territorio Arre. n contractante rece-
berá e an!regará os v011.131 13 ,3 de dinhei-
ros ou valore .. por seus agentes ou ore-,
postoa. passando e recebendo quitação
nas a orlinetentas repartiçõe no inte-
rior, os coininaudantc dos vapores farão
a entrega a o recebimento a bordo, não
sendo, entretanto, quer na.• capitaes,
quer no inter i or, obrigatoria a verifi-
cação das importancias. ca ssando a res-
ponsabilidade da contratante &Rd ' , que
na oecasião da entrega. se reconhecer
charem-se intactos oa aelloa appnatos,

sein nenhum s igna' de violação,
6°, oa objectos remettidos á secretaria

•ti' Viação e Obras Publicas. ao Museu
Nacional do Para, do Ama/mais e do
Acre;

I', os objectos desatinados ás exposia
ções officiaes ou auxiliadas pelo Go-
verno Federal ou doa Estados;

8°, as sementes o mudas de plantai
destinadas aos jardins o estabelecimen.4
tos publicos;
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9•, os animaes reprodudores de raça
pura, á requisição do Governo Federal,
tlo dos Estados ou da administração do
Saara, não excedendo de dous em cada
vapor o viagein,correndo o trato pelo re-
i_	 zitanle;

10, as machinac agricolaa e adubos
chnnicos, á requisição do Governo Fe-
deral, do dos Estados ou da adminis-
tração do Acre, até duas tonelada de
pezo, em cada vapor e viagem;

11, duas toneladas de carga perten-
centos ao Governo Federal, ao doa Es-
tados ou á administração do Acre, não
incluindo os objecto, mencionado) nos
paragraphoa anteriores;

12, Md OU UOUS pratico: do Governo
que for ou forem encarregados de Ve-
rificar os oanaes.

XVII

As tarifas de fretes serão confecciona-
das com o abatimento de 15 vara io-
das as mercadorias e de 40 °,,," para os
generos alimenticios, sobre as tarifas ap-
provadas pelo Governo para a 'fie Ama-
zon Siem Navigation Company, Limi-
tei', devendo ser apresentadas á approva-
ção do Governo até 90 dias, improroga-
reis, contados da assiguatur do ia-mira-
do. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou do outros transportes por conta
do Governo Federal, Estadual ou da Ad-
ministração do Acre, serão feitos naa no-
vas tarifas os abatimentos da 15 %. As
tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as approvadas para a The
Aanizon Siem Navigation Company, Li-
Mited, devendo, para aa passagens por
conta do Governo Federal, Esiadoal ou da
Aihniniatração do Acre, haver um abati-
mento de 30 Z . As novas tarifa, serão
postas em vigor desde que sojam appro-
vadas, só podendo ser alterada. de deus
em dou); anua, pela revisão daa mesma.,
de mutuo are*rdo.

XVIII

A contractante apresentará ao .eu fis-
cal, sag-toldo os modelos que lhe forem
apresentados, a estatistica do mor imanto
de passageiros e cargas, receita e desfiara
dos vapores, quer nas linhas subvenciona-
das, quer nas linhas extra-contracto,
criminadamente e por trimestres, obri-
gando-se, neste particular, a ministrar,
cam brevidade, á Inspectorin Geral de Na-
vegação as informações e dados que lhe
forem requisitados, afim de servir de
base ao certificado que, na fórma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
de ser expedido para a isenção da direitos
adpaneiros, conferida por l p i ás ~pre-
tas de navegação; apresentará, igualmen-
te, a contraetante ,cosin a necessaria ante-
cedeocia, uma relação minuciosa dos ga-
itares e artigos, destinados ao uso e con-
sumo dos navios, passageiros e pessoal de
bordo, que tiver de importar em cada
soinestre, com aquella isencão, devendo a
relação ser organizada do &edis+) com o
consumo médio, verificado nos semestres

• anteriores, e vizada pelo fiscal junto á
contract ante.

XIX

tVs vistorias a que, pelo regulamente
das capitaniak dos perloo, estrio sujeitos
os vapores da contractante, assiati'rã o
fiscal junto á empraza, sondo o mesmo
;iscai avisado COM 2 /k horas de antece-

Além das vistorias regulamentares, fi-
cam os vaporeis da contraetante aujeitoa
áquellu que forem julgadas indiapense-
vais pote fiscal jitato 4 ernureta.

XX

Para as deapezas de fiscalização, entra-
rá a contractante para o Theaouro Nacio-
nal, por semestres adeanlados, com a
quantia de 12:000$ annualia.

XXI
Pela inobservanda das clausulas do

contracto, si não fôr provada causa de
força maior, a contractante ficará sujei-
ta ás seguintes multas:

1. • lia quantia igual á iinportancia que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contrario, que será
rescincido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2. • Je 1:000$ a 2:000S, si a viagem co-
menda não for coucluida, caso em que
não terá direito á respectiva subvenção;
si a viagem for, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a multa, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas
navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o
togar em que se tiver dado o impedi-
mento.

3. • De 100$ a 3003. por prazo de 12 ho-
ras, que exceder da hora fixada para a
sabida do vapor dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas. Esse prazo será
contado sómente quando a demora fôr
maior de ires horas.

4. 0 De 100$ a 200$, por dia de demora
na chegada dos vapores.

5. • De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega das inalas postaes ou pelo mão
acondicionameno deltas; de 500$ em caldo
de extravio.

6. • De 300$ a 500$, pela infracção ou
inobservaneia de qualquer das clausulai.
deste contrario para a qual não haja
multa especial.

As multas serão impostas pala Inspe-
toria Geral de Navegação, por proposta
do fiscal junto á empraza, com recurso
ao lalinisterio da Viação e Obras Publi-
cas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, dentro do prazo de 10 dias, a
contar do dia da imposição, ou descon-
tadas da quota de subvenção que a con-
tractante tenha de receber.

XXII

A contractante poderá receber subven-
çõea e favores dos governos dos Estados
do Pará e do Amazonas, sem prejuizo da
subvenção e favores que receba do Go-
verno Federal.

XXIII

A contractante, para garantia da
execução do contracto, depositará no
Thesouro Nacional, em moeda corrente
ou em titulos da União, a caução de
80:000$, apresentando o respectivo do-
cumento no acto da asaignatura do con-
tracto.

XXIV

peciriea(ies, o contractante receberá Uma
subvenção annual até 874:M$A88, assim

Em retribuição dos serviços acima mi-

dividida:

ena. 1.2eVfnA) Linhas com inicio

1. Linha de
Manaos	 22 :000$000

f!. Linha do
Tapai os . 15 :741$005

3. Linha de
Mautio4
	

18 :674$980

4. Linha de
Solimões -
Javary	 54:600$000

5. Linha do
Madeira . 41:860$800

6. Linha do
Juruá
	

127:488$000

7. Linha do
u r s -

Acre .... 157:785$600
8. Linha do

Oya pock . 159:516$000
9. Linha de

Pirabaa	 a3:200$000

Total ..	 640 :869$0811

D) Linhos COM
	 cm Áltandos

1. Linha dos
Autaaes .. Si :204'000

2. Linha do
Rio Negro 52 :298000

3. Linha do
Madeira . 19 :296$000

-1. Linha do
Japueá .. :1 :196$000

6. Linha do
PurOJ

56:080$000

Tola ; 	 	 233:3;0$000

Total geral 	
	

874:239$080

Os pagamentos da subvenção serão fei-
tos no Thesouro Nacional. mensalmente,
segundo o numero de milhas effactiva-
mente navegadas multiplicado pelo valor
da milha, e de ardil-do com as dis posi-
ções da clausula IV, no que respeita ás
linhas do Purús-Acre e do Junta ; para
recebel-as, a contractante dirigirá um re-
querimento ao ministro da Viação e
Obras Publicas, acompanhado dos atlas-
Lados comprobatorioa do serviço passa-
dos pelo fiscal junto á contractante, no
qual se determinará o numero de milhai;
navegadas, e visados pelo inspector ge-
ral de Mascai:cão.

XXV

De conformidade com a subvenção, es-
(ipulada na clausula anterior, para cada
linha e segundo a sua extensã.o, mareada
na clausula IV, o preço da milha navega-
da fica aasim determinado:
a) Linhas de Mannos e do Tapa-

joz 	  1$004
5) Linha de Maués 	  1$180
c) Linha do Madeira 	  1$200
d) Linha do Javary 	  1$30(
e) Linhas do Juruá e Purús-Acre 1$600
() Linha do Rio Negro 	  3$500
g) Linhas de Miura e Auttizes 	  4$001)

Linhas do Oyapoek e de Pira-
	  G$000

XXVI

A contractante apresentará, quando
iniciar o serviço, uni inappa demonstra-
tivo da distancia, ene cada linha, entre os
portos de partida e os das escalas, até os
respectivos termos, de accôrdo com o dis-
posto na clausula 11 da presente concur-
renoia.

XXVII

A contractante obriga-se a estabelecer
o trafego mutuo com as empresas de na-
vegação que servem os portos de Belém,
no Pará, e Manam no Amazonas, e bem
rim, comi as estradas de ferro que ve-
nliani ter a pertos servidos pela comi-
tractante, acautelados os interesses fis-
eaes na cenformidade do que fôr ostabe-
'caldo pelo Ministorio da Yaramila.

Os accOrdoi promovido: pela contra-
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etante serao submettidos á approveção do
Goverao antes de se tornarem definiti-
vos.

O eontracto durará pelo prazo de 10
annos, contado da data tia assignatura do
mesmo.

XXIX
Em caso de desintelligencia sobre a in-

terpretação de clausula do contracto erf-
tre o Governo e a contrartante, será a
questão submettida ao ministro da Viação
e Obras Publicas. •

Si a contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvi-
da por arbitramento, segundo as formu-
las legaes.

Fica entendido que as questões previs-
tas ou resolvidas em clausula do mon-
trabto, como as de multa, rescisão e ou-
tras, não são camprehendidas na presente
clausula.

XXX
nA concessionaria não poderá transferir

o seu contraoto seria prévia autorização do
Governo.

XXXI
r"A: èbátractante obriga-se a cumprir fi-
elmente todas os regulamentos que exis-
tem ou-vierem a existir, referentes e ap-
plicaveis ao serviço de navegação que lhe
é conoedido, e que não forem contraries,
ás presentes clausulas.

XXXII

'A concurrencia para esto serviço de na-
vegação versará sobre o valor da subven-
ção .per milha navegada, respeitados os
limites fixados para o numero do viagens
e importando, da subvenção.

O numero total de milhas corresponden-
tes ás viagens exigidas durante um anno,
é, segundo a clausula IY, de 435.318 mi-
lhas.

XXXIII

'A preferençia será dada ao concurrentr.‘,!
que pedir menor subvenção por milha na- i
que, além disso, dér provas de estar me-;
lhor preparado para iniciar, no menor'
tempo, os serviços . de navegação, antes do
prazo determinado na clausula X.

XXXIV— •

Os proponentes apresentarão provas
idoneidade: de sua capacidade em servi-.
ÇOS da mesma natureza e dos recursos;
para a execução do mesmo serviço e, bemi
'assim, o documento da caução de que;
trata a clausula seguinte.

XXXV

Como garantia da assignatura do con-,
tracto, os proponentes farão no Thebouro;
Naeional uma caução de 1.0 . :0008; em:
moeda corrente, caução essa 'que' rever...!
terá para os odres Un'ejs), caso o spro-;
ponente deixe de assignar o respectivo.
contracto, no *prazo de 10 dias, contado
da data em que pelo Diario Official lhe
fór feita a notificação da acceitação
sua proposta.	 - -

XXXVI

AS propostas serão. eseriptas por ex2
tenso, s,em rasuras, entrelinhas ou man-
das' e sem condição alguma fdra deste

declarando as proponentes . et .sub-
venção que pretenderem _pare a execução
gesse serviço de navegação, de conforme-
dade ÇOM este edital a nos termos da
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clausula XXIII, fechando-as em elee-
loppe lacrado,*Obre /o mal 'escreverão:

• Proposta de 	 • ('nome do pros.
ponente),

Reunirão a esse envelappe as provas
da sua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo enveloppe, igualmente la-
crado, que será entregue no die designado
para o recebimento das propostas-.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envelappes,
desentranhando-se delias os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas de preços.
fechados como se achatem, em um mes-
mo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o quei-
ram fazer, ficará, depositado na Inspecto-
ria Geral de Navegação, sob a guarda do
inspector geral.

Dentro de tres dias, serão publicados
pelo Diario Offirial os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto
e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo neste dia re-
stituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 2 de
abril de 1912. — Julio K6cler, inspector
geral interino.

Ministerio da Viação e Obras
Pu Watts

Repartiçio de Aguas e Obras Phiblicas

Não tendo sido apresentada nenhuma pro-
posta, na concurrencia aberta pelo edital de
6 de março corrente, para construcção da
residencia do porteiro desta repartição, nos
terrenos adstrictos ao edificio-séde da mesma,
faço publico, de ordem do Sr. Dr. director,
que, por esse motivo, está aberta nova em-
currencia, sob as bases do referido edital,
devendo os interessados apresentar suas pro-
postas até o meio' dia de 12 de abril prumo
futuro.

Secretaria da R epartição do Aguas e Obras
Publicas, 39 de março de 1912. -- F. J. da
Fonseca Braga, seéretario.

Directoria Gerai dos
Correioie

ses-rearceoara DO 'TRAFEGO POSTAL

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
5° secção da mesma sub-directoria, afim de
reclamarem, no prazo de 30 'dias, as encom-
mendits `ehégadas pelo paquete Danube, sem
endereço de residencia para os destinatarios
abaixo.:

'José de Souza Cunha, Hygino Pio Monteiro
Silva, Pendes Rodriguez Gemido, Argentina
Fernanda, Leonor de Mello, Ecile Gonçalves,
J. A. 'Esteves, Gabriel Peres, Alberto debello
Valente,Josefa de Moraes, João Medina Pidda,
Charles Vantelet; Adrien Saizem,Evan Duarte
Fontenelle; Umberto Antunes, Bertba Rocha
de Figueiredo, Alves Magalhães, R. Barros,
Albuquerque, Carroresi & Comp., Oscar Frei-
taá, liortencio Barreto, Alfredo Vaidetario
Silva, Isaltino-B: Ferreira, Fugenio Guima-
rães, Duarte, Bise, Augusto Freire, João Ray
inundo Teixeira, .José . Garcia Duarte Junior,
Macedo Soares & Comp., Ara* e 'llonvrine
de Avellar. -

Rio de Janeiare ia de . suarçõ de 1942.-
O aecretario, dnr10 Raul da Silva Castro.
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Directoria Gaeral dos
nClorasosioss

Sub-Directoria do TraTego Postai
De ordem do Sr. ub-director do Trafego

convido • os interressados a compareceeem,
dentro do prazo do 30 dias, na 5` secx;rto da
mesma sul-directoria, afim de reclamarem
as enrommendas chegadas no paquete Ten-
Mi SSOn, sem enderece de residencia para os
destina tarios abaixo:

Julia Lacornbe, J. Santos Si Comp., Charles
L. Pratt, BAlingrodt 4Sz Meyer.

Rio de Janeiro, 14 do março de 1912.— O
secretario, Angelo Rani da Silva Castro. 	 (•

Directoria Geral dos
Corro lios

&lb-Directoria de Trafego Postal

. De ordem do Sr. sn'sdireetor do Trafego
convido os interessados a 'coniparecerem, no
prazo de 30 dias, na 5 1" secção da mesma sub-
directoria, afim de reclamarem as encom-
mexidas (legadas no pa(Inete Arou, sem ende-
reço do residencia, para os destinatarios
abaixo

U. Mora, Augusta'', San Martino, Martiri
Bertini, Lafayette GemesRibeiro, S. Sampaio,
Hércules Mandori, Alipio Nunes, Abel Nanes
Cardoso e II. C. Lorrs.

Rio de Janeiro, 14 . de março de 1912.-
O secretario, Angelo -Raul da Silva Castro:

•

Repartição Geral doai
Telographos

CONCURRENCIÀ PARA O PORNECIIIENTO DE NATT.Eill
A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O MINO I)E 191:2
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço,

publico que, ás 2 horas da tarde do dia 4.4
abril palmeiam futuro, serão recebidas na iuten-
delicia desta repartição propostas, em carta
fechada e devidamente lacrada, para o forne-
cimento, durante o anno 4 , 1912, do mats,r4a1;
c,ostante dos grupos:

e) materiàes de construcçãe o para serviço
d4 linha ;

m) moveis e utonsilicá.

Directoras, ~reei .d.ols
~retos

Sub-Tiirectorta do *Tratetro /obstai.
,De -ordem do .Sr. -sob-director -do Tesafego

.00rivido os interessados .4 .comparecerem,
dentro do prazo' de 30 dias, ma 8s secção da
mesma sub-directoria, afiai de reoleaparem as
encoannetadas chegadas :pelo ecaporOsite sem
endereço de residência para os destinatarites
abaixo:

Albuquerque, Adalgita 'Cegar Ramos, Au-.
gasto Freire, Alfoedo Marques, aalice Pinto .
Carvalho, Ânsia .Januaria G. Silva, /Sugaste
Cademartori, Antônio Maria de Souza, An-
tonio Inas P..Maohado, Antonio Ribeiro, .A.
Leal, Braga, Carneire & Comp., Clara Bar-
tolo, Da -Costa, Camillo Gomes de Araujo, Ca-
millo Thadeo, Carolina Forberg Gesar
D. J. Fernandez de Araujo, boinitsgos de
Caste°, Edgard de Oliveira, Evangelina Leal
Ribeiro, Fernandes Tarrogo, Firmo Alves
Ferreira, Gualter de Freitas, Hygino Augusto
Azesealo, 116nry Grotnaaari, Ida Negri, lzolete
Carp.anetto, Juliette Valvo, J. P. Cruz, J.
Coutinho, Junqueira, João Fraucisca de Pe-
neio (vigario), José Palia da Gavéa, José
Tosta, José B. Leão, Manoel Simões de Oli-
veira, Alercedes CUSCO, Oliveira Cezumbra,
Paulino J. de Souza, Paulino Lobrs, Pedro
B. Quevedo, Sociét .:3 Industrielle e Virgiaie
hlascarent as.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1912. —
O secretario, Angelo flatil da Silva Castro (.



4422 uuiiat&-fe-ira •

	 DIARTO OFFICIAL	 Abril de 1912

As propostas de cada grupo seno aberta:
ás ta afina, reapactivamente nos dias 6 e 10 do
mu de abril, na presença dos bite.ressados
ale acus procuradorea legalmente constituidos.

A concurroncia Tersari sobre o prece da
'vaidade adoptada para cada artigo, cabendo
a preferencia, de direito . ao autor da pro-
posta mais barata, por inMinot que seja a
slitfarença entre ella e qualquer outra.

O farniaimento é do material que aein de
sei .k•Spiirido no mercado de-ta Capital du-
rante a atino de 1012,.reservando-s.• a admi-
nestrasão o direito de ailquiril-o mm,estrao-
Or. ) .

'rodes os artigos devem ser de primeira qua-
lidade. perfeitamente de accordo com as
desia	 constantes das relações imprsssas
• ianaes áa amostras existentes no 'instrua-
rio de alutoxArifado.

Os proponentes deverão exhibir no avie da
apresentação das propostas o recibo de 5o0S,
feito na thesouraria desta repartiçãa para
garantia de assignatura do contrario.

O proponente, que, Uma vez aceita a pro-
posta no todo ou em parte, se tiezar a a -sigam.,	 .	 •
o centracto, fica sem (Orem) t reatituição da
quantia depositada, a qual reverterá CID StrOr
da Fazenda Nacional.

As proposta devera° ser a prosentadas PIE
duas vias, escriptas em tinta preta, datadas,
assignadas e devidainante soltadas um pri-
111PirA via, de accórdo com a lei do silo
(decreto n. 3.56a, de 22 janeiro de lauta), H
('011 ti o pre:o por unidade, em moeda
nacional, por extenso e por algarismo.

Não serão tomadas em censideração as que
coetiverein emendas, entrelinhas ou ramtra-i,
2‘ que st' afasairein das condições do preaaita
edital, as que mencionarem artigos differaii-
tes dos designados nas relaçõaa impressas ; e,
finalmaite, as que não) e s tiverem Miadas,
salvo si os iiiteresaados etituprir,,in
ment	 '1 )OS a abertura, as preacripções da
Lei do	 citada.

Com as provas de idoneida.de que o propo-
nent e puder apres antar d evem ser entre rias
jt bit...mita:leia, em nal (911olticro fechado, p.)i•
oreit,ião da enIngn da proposta, c,4 docti-
111010S que prOr y 711 quitação do: impaste,
fe lera es e muni y ipaes para o caercicio de

ci	 proa-asa	 industria.
No ca:o de absoluta igualdade de prveo,

entra duas ou mais propostas, serão recebioias
propastas de desempate devidamente s•‘11adas
e aa-iguadas, as quaes serão noticiada- ás
propastaa primitivas.

A execuçao do contracto será garantida por
unia caução de 10 ,a do valor provavel do
fornecimento durante o atino.

A entrega do material será feita no al-
arioaarifado liare de deapezaa de trans-
porte.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1912.-0
intesidente, Carlos Leopoldo Ferreira.

CONCI:nRrNCiA PAHA ti 1,01INI:CINtENTO
C.IithoS DE PASSAGEIDOS 	 VACii.1.:8 DE
Init.ReADMIIAS Parti BITOLA DD 1,G0

De ordem da directoria, faço publico,
para solução de atirias duvidas puem,-
tas pelos coineirrentes áquelle forne-
cimento, o seguinte additament o ao
edital de 10 de fevereiro do corrente
armo. publicado no Diario Offieiat il . í,
de 2o do mesmo inez de fiveriirn, e,

bem ; , --situ qUe O encerramento da con-
curra i s ia. conforme a propogação ja

rá togar no dia 15 de abril pro-
xneo rcluro.

Additamento

Os emas,: serão construidos em pai-
néis de medo a se poder armar e dei-
urinar rapidamente.	 .

O encaixotamento e expedição serão
feito, em volumes deviciaineite acondi-
cionado., e aeompanDatios de nota de-
talhada do contendo de cada caixa.

Não se peamiitemam Inemina caixa,pe-
ças de carros do differentes series.

Para igualdade de condições entre ou
constructores nationaes e estrangeiros,
SI . addiviontirá ao preço apresentado o
de niontaaem de cada varro e que consta
( Ia	 la:	 111111eXa,	 1)0 1 1cl: io	 10.11'	 esse

ivo, Si convier wi forni cedo'', reniel -
ter os carros mutilados, saparados ape-
nas os (ruela.

1 . 1,.1a serie de carros	 será acompa-
nhada de um demo -tubo de montagem, no
qual será indicado por letra: de te-
li-rui-ia o modo da nientagien, com que
terão sido marcada s as diversas peças
dos cariara.

Cada carro deverá ser preparado para
apl . desarmado elii ires paits'is lateraes
liii maximo.

Oa estrados virão moldado.- e armados
vem oa tirantes devendo trazer o soalho
preatido.

Os lrtteks ilvVPrãO Vir Moldados com
ferragt q ls	 irei,' promplos para re-

veberein os eixo, montados.
.1a loldaa do- l'atTOS de passageiros

,erilo liii maxinio emli-is parles,
devendo os painéis de laint . rusta N'ir DO
1 •Psperl Ivo ligar-. A lona da tolda vira
len peças separada- para cada carre.
cem um pequeno excesso no compri-
mento para perniiii ir os esticamentos
ulim tilvslita quando for 00110eada.

As niobili.la Vilão desarmadas, só se
permiti indo na mesma caixa peças
ratelea.

ria encanamentoa de freio virão Cor-
talos nas dimensões exactas e com as
rosca, prompt as para receber as luvas
de juneção. De modo igual iiá o appa-
relho de illuniinação assim como o da
agita. Para cada titii desses tres appare-
Moa devera ser fornecido um demolho
detalhado com indicação dos pontos de
junco:ries, ramaes e cuja posição SCrI1
indicada HW. 	 i; nota.

As l'Seallas virão armadas prompias
para ser collocadas nos seus togares.

Todos OS furo', para parafusos deve-
rão sei fedem com irados MCDOres
de 111O" para ',mandiú . o aperlo.

Os caixillie- de vidro e as venezianas
virão armados c encaixotados separa-
damente para cada carro, devendo vir
marcadas a pun-ção em corresponden-
eia a indicação nas columnas que serão
inarcada.a de modo identico.

As pegas de louça, corno bacias, latri-
nas, deposites para agua, deverão vir
acondicionadas oeparadamente.

Para cada g rupe de cinco carros das
saries 13, 1), 1 . 1 .' ES, deverá ser forne-
cida unia peça de louça, de cada qualidade
como sobresalente.

Como sobresalentes deverão ser forne-
cidos 10 % do vidros de cada dimensão e
de eada qualiolade.

Os parafuse.; serão separados por
dimensões iguais e deverão ser forneci-
dos com uni excesso de 5 % para cada di-
mensão e cada qualidade.

As propostas poderão ser feitas para a
totalidade de (sada série ou para parte de
cada unia delias.

E' permittitia a proposta de carros de
aço, malifieando-se neste caso as espe-
cifirações disjribuidas de accÔrdo com as
exigencias das construcções destes typos.

A construeção e montagem dos carros
será fiscalizada por engenheiro incum-
bido pela estrada, devendo para esse ser-
viço entrarem os proponentes preferidos
com uma quota correspondente a 2 %
da enc,ommiaula respectiva na thesoura-
ria da lãtrasla de Ferro.

Antes de mnbarear os carros de passa-
geiros serão completamente montados
para inspecção de todas as peças que se-
rão rigorosamente inspeccionadas, fazen-
do-se funecionar os apparelhos de venti-
lação, freio, illuminação e agua.

Todas as molas serão examinadas, de-
vendo-se an í es de empregada ser sujei-
lua a pressão correspondente á que deverá
sof frer em serviço.

Para os carros de cargas proceder-
se_ba da mesma fórum em relação a um
em viola grupo de dez.

Tabela
Montagem cemplela de um

carro da série 11 	 	 1:200:S000
l til muco-rir completa de um
carro da série 1)-10 .1? 	  1 :000$000

Montagem completa de mn
carro da aérii •	800$000

Montagem completa de tun
varro da série FV-V 	 	 600$000

Montagem completa de um
carro da série 11-1i-00 	 	 400$000

Montagem completa de um
carro da série QL 	 	 400$000
A caixa do carro sendo entregue mon-

tada os preços para as peças a montar se-
rão:
Montagem da mobilia de um

carro da série 13 	  160$000
Montagem da mobilia de um

carro da série 1) 	  120$000
Montagem da mobilia de um

carro da série FF-FS	   100$000
Monta gem de um interior de

carro da série 1 .'‘' 	  2006'000
'Montagem de um trilei; de para)

Elas series B-1)-1.:F-1S-0/1	 40iS000
Montagem de um truck de carro

das séries II - E - 00 - FY -
QL-V 	  30$000

Montagem do appareltio de gaz
de um carro das series 11-1) 	 60$000

Nientagem do apparelho de gaz
de nu ir carro das séries 1-'F-

30$000
MollIAg o• 111 do apparelho de

asma de mo carro da série B 60$000
Montagem do apparellm de

freies de uni carro 	
E familt tido aos proponentes

a si a montagem nas officinas do Enge-
nho de Dentro pelos preços supra.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 30 de março
,te 1912. — O secretario, ilamiel Per-
moldes Piutteira.

n•n•••••

13.,'strtu1a de Ferro Central
13razil

De ordem da directoria, aviso a todos 03
fornecadores, que de janeiro a março do cor-
rente A11110 te1111a0 .1 feito fornecimentos á Es-
trada e que ainda não reinetteram as suas
contas mensaes á intendem.ia, que as apre-
sentein impreterivelmente áquella secção até
o dia iti do corrente, afim de que possam
ser processadas no decurso do corrente mez.

Escriptorio da contabilidade da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 2 de abril de 1912.—
0 siib-director interino, Ha M. nana da
Cunha.	 (•

Ministerio	 Aig-rietiltara°
Industrio. e Commereio

CONCEnnENCIA PARA A CONSTRI:CÇÁO EDIFIC103
DESTINADOS AO POSTO DE OBSEltrAk:ÃO E EARL-
MARIA VETETANaRlsk itE 111:1.1.0 HORIZONTE

Tinido sido amai llada. a concurrencia reali-
zada nesta secretaria de Estado a 23 de feve-
reiro ultimo, para a conatrucção de um posto

(•
• ti

.E•strada dt Ferro Central
llrazil
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.(le observação o enfermaria veterinaria ene
Ballo Horizonte, faço publico, de ordem do
Sr. ministro, que no dia 11 de abril proximo
tuttiro, ás 2 horas da tarde, serão recebála?
nesta directoria gorai propostas para a rafo-
rida obra, servindo de base para esta nova
co»currencia o edital publicado nn Diario oft.
.cia! de 9 de fevereiro 'durma sendo que, para
o der ,sito de que trata a clausula I do refe-
rido edital, os intere)sados receberão guias
nesta directoria geral até o dia 10 de abril,
.1s 2 Imas da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Cominarei°, 6 do março de 1912.-0 director-
geral, Mano 13. Carneiro.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
+Companhia Con-structora, e

llEin jurei Leira

Estatutos

CAPITULO 1

DOS FINS, SbE, CAPITAL E PRAZO DE DURAÇÃO

Art. 1. • Com a denominação de Companhia
.)onstructora e Empreiteira, fica constituida,
nesta Capital uma sociedade anonyma que
se rae:rá pelos pr:sentes estatutos e pela le-
gislação vigante.

Art. 2.° A Companhia Constructora e Em-
preitera tem per fim:

a) consruir por conta propr:a ou de ter-
ceiro;

b) ampreitar e sub-empraitar toda ordem
de serviços de construccão na Capital da Re-
publica e nos Estados dá tu ao;

c) adquirir por compra, arrendmwmto ou
aforamento, terras e predias lia Capital como
aos Estados, para o seu patrimunio ou para
eeNeoder ou explorai.;

dl manta r fabricas e, executar quaesquer
serviços publicas, por concessão que tenha
ibtido (breia imante ou adquirido;

c) tomar ampreitada de sarviços quaesquer
lua lhe convenha executar ou sub-emprei-
tar;

f) organizar omprezas, lovantar capitaes
para serviços que tenha organizado ou por
conta de tercairo;

g) colonizar e organizar serviços agrico-
las

h) executar todas As operações financeiras,
atos mercados internos ou externos, para seus
serviços oa para terceiros.

Art. 3.° O prazo para duração da compa-
nhia será de cincoenta annos, podendo ser
prorogado.

Art. 4.° O capital da companhia será de
duzentos contos de reis (200:0005) divididos
!In duas mil acções de cem mil réis cada
uma, integralizadas, podendo ser augmantado
desde que as suas necessidades o exijam.

Paragrapho unico. A Companhia Constru-
ctora e Empreiteira não terá acções que não
sejam integralizadas.

CAPITULO 11
DÁS ASSEUBLÉAS GERAES

Art. 5. • As assembléas geraes seno for-
Tiladas pelos accionistas ou seus procuradores,
representando acções nominativas ou ao por-
tador.

Paragrapho unico, As acções ao portador
serão depositadas nos cofres da companhia,
pelo menos tras dias antes da assembléa ga-
ral.

Arr. (1.° haverá urna assimbléa geral ord:-
liaria no incz de janeir.) de cada anuo, e

' tantas assembléas extraordinarias quantas a
--

directoria julgar necessariaa on que, de accik-
do com a legislação em vigor, forem convo-
cadas.

Art. 7. • As deliberações das assembléas
serão tomadas per capita; caso porém o exija
qualquer accionista, cilas serão tomadas pelo
numero de acções.

Paragrapho unico. Neste caso, cada gripo
de cinco acções repres e ntará um voto.

Art. 8.° As assembléas geraes serão pres:-
didas por um accionista accla.mado na oc,ca-
sião e este convidará dous acciOsistas para
secr,tarios.

Para grapha unico. Si não houver accônio
no nom ., acelamado, proceder-v-ha á eleçao
do presidente da reunião, que, urna vez eleito,
convidará 04 secretarios.

CAPITULO III

DÁ ADMINISTRAÇÃO

Art. 9. • A directoria será composta de
dous membros, sendo um o director presi-
dente e gerente da companhia, e outro, dire-
coe-secretario, eleitos COM estas designações
pela assembli!a. geral.

Ari_ 10. Para exercer o togar da director
é preeiso caucionar cem acções, que ficarão
em deposito até approvaçâo, pela assembléa,
de suas contas.

Art. 11. 03 directores servirão por cinco
atino:, podendo ser reeleitos.

Art. 12. No caso de impedimento prolon-
gado, renuncia ou perda de caro de qualquer
dos director:s. o outro, ouvido o cons)111 1) fis-
cal, escolherá um accionista para exercer o
cargo até a primeira assainbléa, que resol-
verá dafiaitivamente.

Art. 13. Ao director presidente compete
especialmente a assignatura de compra e
venda o de qualquer documento que importe
em °nas para a saciedade e bom re.-
pusentar o companhia em juizo e tira deite.

Art. 15. Nos impe limentos do director
presidente será seu subs;ituta o director se-
cretario, que então exercerá todas as suas
attribuiaões.

Art. 16. Os directoras serão remunerados
pela fórum que for estabeleci Iaem assem-
bléa geral.

CAPITULO IV

DO C')NSELII0 FISCAL

Art. 17. O conselho fictil será composto
de tres membros effectivos e Ires supplentas,
eleitos annualmenta pela assernbléa geral or-
dinarin. Nos seus impaalimaritos os mambros
do coas lho fiscal serão substituidoa patos sup-
plantas tia ordem da votação.

CAPITULO V
DOS LUCROS SOCIAN

Art. 18. Será considerado lucro liquido da
companhia o producto da expleraçã dos seus
negocios, depois de deduzidas todas as des-
paz' as e mais dez por cento (10 %) para fundo
de reserva.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1012.—
Francisco Atendes da Rocha.— Pedro Carlos
de Andrade.— Adelino Ferreira Bandeira.—
José Bruno Nunes.-- Annibal Porto.— Ro-
berto Nmnanton.-- Antonio Cancelli.— Ri-
cardo Pereira de Santanna e Jesuino de Oli-
veira.

Certifice que, por despacho da Junta Com-
mercial de hontem, archivaram-se nesta Re-
partição, sob o n. 3.621, os seguintes do-
cumentos referentes á Companhia Constru-
ctora e Empr-,iteira, a saber: os .seus estatu-
tos, a acta da assembléa geral da installação,
realizada em 28 de março proxima findo, a
lista nominativa dos subscriplores, com o nu-
mero de acções de cada um, uma publica fôr-

lha ao deposito da decima parte do seu capi-
tal em dinheiro e a guia do pagamento do
sello devido, feitos no Thesouro Nacionre4.

Rio de Jaueiro, 2 de abril de 1912.—Isidorc
Campos, director.

--
Companhia do Fiação o Te-

cidos S. Folix
ACTA DA ASSEMBLEA GERAI. EIVRAORDINAIIIA REA-

LIZADA RR 30 DE MARÇO DE 1912
Aos trinta dias do nvz de março do 1912,

presentes no escriptorio da companhia na rua
de S. Pedro n. 27, á uma hora da tarde, 17
acionistas representando 22 possuidores de
6.833 ac::Aes, das 9.000 acções que compõem o
capital social, codorna ) o livro d3 presença, e
de acad.. lo com as exigencias da lei, muito Mai?
que o numero legal, o director Dr. Luiz José
da Costa declarou iiistallada a sessão, indi-
cando o accionista Ur. Frane:sco Ribeiro Mi'
reira para presidir os trabalhos ; sendo este
tinatiinumi natt ., Reclamado. Tomando assanto,
o Sr. presid e rul .. convida para 1° e 2° sacra-
tarins, resp , e líain ette, os Srs. A. P. Ka:trup
e Alfredo Vali aa: .0 da silva, que acceitaram.

O Sr. presaierita convi Ia o 1° secretario a
lardeadar a lei. irra da ac!.a da ultima assem-
bléa que, sem discussão, foi unanimimente
prova ia .

Em seguida man bui proa-alar a leitura da
exposição da directoria e parecer do conse-
lho fiscal.

a Srs. accionis'a z —,-;)nro:•arv a capo:iça° que
acabInns de faz n• P"P 001 ) e pedimos para
isso a vossa appriva:ão para levai ar lea,ta
praça um e-nor,timo por (1 m l tire.: ao por-
tador sobre lava-altera dos b lis da c)mpanha',
emprestint i e t o alar de s eace itos co it.o.;
de reis (700:0)(15), a juro nriaima da 7 a, a)
anuo,	 tvan da 9 7 1 . 2, r..,g.it.avol
min i mo O : 25 atm i, tm to cada titul:, Oti va-
lor	 dazentos mil reis (2,aaa , , e podendo Sn.
" ; 2:a t a lo de s' praz', par sort e io ou
c miara na praaa, si tal cnoviar á campantlia.
Este.empa)stina, t a ra par fim resgatar o qii.t
catita, actualsweite etnitaala no valor da tre-
zentos co it is da reis af00:0e0a"; e auemanear
a pra:braça° da fabrica, pala arapiisiallu de
novos alam ?ntos mat a riaes de trabalhe, c in-
forma a justifiiaton que faz mio ,, na sins:a PA-
p4ção ácima alta ir ia, filird.) a (lir:elo-iria
autoriztala i dar em garantia du etnprestim),
os bens sociaes.

Rio de Janeiro, 30 de março de 191!. — A
directoria, Maitoe .11. Perdigão. — José
da Costa.

Srs. accionista.s. — De accórdo com a expo-
sição da directoria, quanto ao desenvolvimemto
material da nossa industria, em relação aos
lucro• provaveis de urna exploraaão industrial
mais ampla, e quanto á conveniencia de se
reduzir a taxa e typo do e iprest ; ino actual,
o conselho fiscal entende

1, que seja resgata lo o emprestiina actual;
r, que se trate da e:nissão de um novo em-

prestimo ao juro maxirno de 7 v, e typo nunca
inferior a 97 1/2, em tituloa do d izentos mil
reis (2005000)

3°, que o producto desse ompr,stiino, na im-
portancia maxima do setecentos contos de
deis (700:0005), seja applicado no resgate
acima e na compra de machinismos de fiação,
tecelagem e operações correlativas ;

V, que se dêem em hypotheca os bens já gra-
vados pelo emprestime que vae ser resgatado
e mais tudo quanto fôr adquirido com os re-
cursos da nova emissão.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1912. —
Justino Ferreira Paixão. — João de Sá Casual-
cai-ai de Albuquerque. Eduardo Coelho
Garcia — Luiz José da Cos'a -- Manoel Mar-
ques Perdigão.

O Sr. presidente de, I ara qt:e está em dis-
cussão a proposta da diroctoria cum o parecer
do conselho fi scal acima transcripto.
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Não batendo gana pedisse a palavra, o
~te declara .éneetrada a discussão,
;elido a pnoposta approvada por unanimidade
le voto.

O Presidante declara que fica a dire-
ctoria autorizada a conarahir o empresam°
de aetecenaas emitas da réis (700:000$) nos
termos da proposta:

Nilo havendo mais nada a tratar o presa
alente d.dara encerrado a sessão e convida
oa Sr. accionistas a assignarem a respectiva
acta que vaa sar lavrada.—Francisco Ribeiro
Moreira .—A. P. Kastrup.— Alfredo Volde-
taro da Silva. — Por procuraçao do Dr. Al-
iaedo Omitia Valdetaro, Alfredo Valdetaro da
Silva . —Por éo Tarres Silva (menor), Alies
Torres Vataisiro Perdigão.— R. Brown.
Victor Lezaw.—joiLoAugusto Cezar de Souza.—
6'a(frée, Gainle 4. Comp.—C. Galfree.—Victor
Azambuja.—Jusliao Ferreira da Paikto
>ionizo Luiz Mackado Guimarães.— João de

Cavalcanti de Albuquerque.—Por procura-
ção de Atina M. Fleury Cavalcanti de Albu-
querque e Maria A. Nunes Fleury, João de

Cavalcanti de Albuquerque.—Alberto An-
. tunes de Campos.—Ale.zandre T.
Rastão F. de Oliveira.— Por procuração de
Paulo Boaoytiva, Victor Azainbula.— Luiz

José da Costa.—Manoel Marques Perdigão.

Companhia de Seguros Com-
3:florejai do Pará

ESTATUTOS

TITULO I

ORGANIZAÇÃO SOCIAL

Art, 1. • A Companhia de Seguros Com-
marcial do Pará, inaugurada na cidade
de Belém, capital do Estado do Pará, onde
tem a sua séde, &intim:ia como .sociedade
anonyrna, modelada de accôrdo com o
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e
destina-se:

a 1. • A fazer seguros contra todos os
riscos de fogo, raios e suas consequen-
cias.

a 2. A tomar seguros contra todos os
riscos rnaritimos sobre mercadorias, cas-
cai, e pertenças de vapores, lanchas a va-
por e alvarengas de ferro.

Art. 2.° Será representada por troe
directores eleitos á pluralidade da votos
o por maioria relativa, em assembléa ge-
ral de accionistas: compete-lhes a admi-
nistração geral da sociedade, dentro dos
limites destes estatutos.

Art. 3.° O fundo capital da companhia
é de 600:000E, dividido em 8.000 acções
do valor de 100$ cada uma; poderá, po-
rém, ser elevado por deliberação da as-
sernbléa geral de accionistas.

Paragrapho unico. A companhia po-
derá ei I pregar o capital realizado e o
Fundo de Raserva Fixo em apolices da
divida publica, acções e bens de raiz,
desde que conserve em numeraria quan-
tia sufficiente para pagar de prompto
qualquer sinistro.

Art. 4. • O prazo da duração da socie-
dade fica prorogado por mais 34 amos,
contados do dia em que, de amarela com
o art. 79, da lei, forem archivados na
Junta Cornmercial de Belém:

a) os estatutos da companhia;
b) a lista nominativa dos accionistas,

com indicação do numero de acções e an-
isada de cada um;

c) a acta da assembléa geral dos accio-
nistas que approvarem estes estalados,
sendo esta assignada pelos membros dal
mesa, si estes assim deliberarem;

d) publicação na folha, que der o ex-
pediente do Governos dos estatutos; cem

Mai°. OÈFICAL

a decihraçÃo da data em que forem ar-
chivaclos, e dos nomes, profissões e mo-
radas dos directores.

O prazo poderá ser piaarogado, case
assam o entenda a assembléa geral dos
accionistas.

Art. 5.• Os sinistros que sobrevierem á
companhia sacão pagos pela receita ou
premias de seguros que se forem reali-
zando, e quando não cheguem, lançar-
se-ha mão do fundo subsidiario de lucros
e perdas; si este for insufficiente, passar-
se-ha ao fundo de reserva fixo, esgotado o
qual a directoria suspenderá suas ope-
rações de credito, dando em caução ' os
titulas que possuir.

1.° Não haverá dividendo ernquanto
taes operações não estiverem pagas.

Art. 6.° Si porem os prejuizos da com-
panhia abaarverem os fundos de reserva
fixo, subsidiaria e metade do capital, tt.
directoria suspenderá suas operações e
tramediatamente convocará a assembléa
geral de accionistas para resolver si cila
deve liquidar; si for resolvida a liquida-
ção, esta se fará de conformidade com as
disposições do Codigo Commercial e da
lei n. 434, de 4 de julho de 1891 (vide arte.
L. cit. ns. 152 e seguintes).

TITULO II
FUNDOS DE RE:,, ERVA E DIVIDENDOS

Art. 7.° Fica elevado a 600:00$ o actual
fundo de reserva fixo, sendo para tal fim
a este transferida a importancia de
300:000$ do fundo subsidiaria de lucros e
perdas. Só depois de absorvida a receita e
esgotado este fundo, é que poderá ser des-
falcado o fundo de reserva fixo.

Paragrapho unico. No caso de ficar des-
falcado este fundo, ser-lhe-hão consigna-
das as contribuições de que tratam os
arts. 80 e 9 0, até que novamente possa at-
tingir 4 somma fixa mareada por estes
vstatuto3.

Art. 8.° O fundo sub3idiario de lucros e
perdas, feita a transferencia ao fundo
fixo, continuará a ser formado por con-
tribuições semestraes, tiradas dos lucros
liquidas, a arbitrio da directoria; como
se deprehende do .proprio titulo, este
fundo destinar-se-ha a auxiliar as recei-
tas dos semestres, quando insuffieientes
para saldar os sinistros °acorridos.

Art. 9.° Continúa a ser mantido o fundo
de garantia de dividendos, já instituido
por iniciativa da directoria, e servirá
para, por si só ou em concurso com a re-
ceita, garantir invariavelmente uma taxa
de dividendos nunca inferior a 12 % ao
anno; esgotado, porém, este fundo, des-
appareeera a obrigação deste limite mi-
nimo.

Paragrapho unico. Para o fundo de
garantia de dividendos será levada todos
os semestres, sempre que for possivel,
uma importancia, ao arbitrio da directo-
ria, depois de preenchidas as obrigações
impostas por estes estatutos e saldadas
as contas relativas a este periodo.

Art. 10. Si o fundo de garantia de di-
videndo estiver esgotado e o saldo a di-
vidir for inferior a 3 %, ficará este cre-
ditado nesse fundo.

TITULO III
LIMITES E RESPONSABILIDADES

Art. 11. As apotices de seguros e mais
actos da companhia só seéão validos
quando assignados por dous direttores
indistinctamente; a assignatura delles
não induz responsabilidade alguma, pes-
soal, além da que teem como acbionista
e da que emanar da inexecução ou ex-
cesso de mandato como gestores da com-
aíanhia	 Rit., arte. 1138 t 190.);

Abril Cle (9(2

Art. 12. A directoria regulará ad riscos
dos segurados que tomar da fórina sea
guinte:

a 1.• Sobre seguros terrestres:
a) em predio de nlorada particular

poderá elevar a sua rasponsabilidade a
250 :000$000;

b) em predio, inclusive mercadorias
e generos sem mflammaveis, moveis
outros valores, at4 200:0008000

c) em cada predio, inclusive mercado-
rias com ,inflammaveis o materias
de facil combustão o deterioração, até
150 :0008000

d) em cada predio, inclusive merca-
dorias explosivas, estabelecimenabs com
machinas a vapor, etc. até 100:0008000;

e) em cada predio, inclusive garage
e cinematographo, até 60:0008.000 ;
f) construcções da madeira, até

50:000$000;
'j alfandega e nos armazens alfan-

degados, até 300:0008 em cada unia das
suas dependencias.

Os predios torreias situados no perí-
metro da cidade, em que a Intendencia
Municipal aão permitte reconstruir sem
levantar sobrado, não serão seguros, a
menos que o segurado concorde em re-
ceber, no caso de sinistro, , sómente a
haderanização do damno causado pela
extincção do inoendlo.

a 2." Os seguros maritimos serão raa
guiado do modo seguinte:

a) em vapores transatlanticos, para
qualquer porto da Europa, America do
Norte Sul da Republica e Manaos até
IquitOs: 300:000$ sobre mercadorias,
generos e moeda •

b) no regresso 'dos portos do interior
deste Estado, do Amazonas e Republicas
limitrophes : 500:000$ em cada vapor e
mais o olue exceder, depois de preenchi-
dos os limites das companhias re-segu-:
radoras.

Nas embarcações auxiliaras de tran-
sporte, utilizadas por exigencias da na-
vegação nas épocas de vasante, as res-
ponsabilidades podem entretanto elevar-
se a 120:000$ em cada embarcação, ntiQ
obstante a restricção do art. 13;

c) em vapores fluviaes para os portos
do interior deste Estado, do Amazonas,
Territorio Federal e Republicas limi-
trophes, até 250:0008, que poderão ser
elevados a 350:0008, si os 100:000$.
excedentes forem sobre o casco da em-
barcação e 'a 450:0008, si este ultimo,
accrescimo for sobre valores

d) nos seguros sobre cascos e perima
ças de vapores fluviaNa, lanchas a vapor,:
alvarengas de ferro e batelões de ma-
deira de convez corrido, fica a sua res-
ponsabilidade limitada a 250:0008, res-
ponsabilizando-se o proprietario por um
terço do valor do casco e pertenças, que
não poderá segurar, transferir, alienal.
ou onerar a que titulo fôr.

Fica implicitamente comprehendido
que, nas embarcações cujos cascos e per-
tenças estiverem seguros nesta compa-
nhia, o valor do casco e pertenças será
incluido no respectivo limite.

3. • São dispensados de pagar o pre-
mio de seguro terrestre no 7° anho, os
segurados que, durante seis anos conse-
cutivos, conservarem o seguro nesta com-
panhia, sem o menor sinistro, e por quan-.
tia sempre igual.

Esta disposição é 'extensiva aos segu-.
ros de cascos.

4:° A companhia pod,erá acceitar
taansferencia de seguros feitos em outra
companhia, garantindo ao* segurado'
bonus que lhe competir pela annuidade já
decorrida.

Art. 1.3. A companhia não tomará se-.
guros de meroadanas em navios de veta,
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barcos de convez corrido, alvarengas e,
batelões a reboque, e lanchas a vapor,
sinão em condições especialissimas, a ar-
bitrio da directoria; em todo o caso, a
responsabilidade assumida nunca exce-
derá. a 50:000$ em lancha ou navio de

: vela; 30:000$ nas embarcacrrea a rebo-
que; e 10:000$ em barcos de convez cor-
rido,. comprehendida neste limite a res-
ponsabilidade que tiver assumido sobre
o casco.

'TITULO IV

DOS ACCIONISTAS

Art. 14. E' accionista quem possuir
qualquer numero de ccções.

- Art. 15. O accionista tem direito de
exigir da directoria qualquer esclareci-
mento relativo á marcha dos -negocio:: da
companhia.

• .Art. 16. O accionista tem direito de
fazer parte da assemblée geral, propor
e discutir, mas não terá voto nem direito
a ser votado, sem possuir pelo menos
cinco acções, 30 dias antes de qualquer
eleição.

Art. 17. O voto é em escrutinio se-
creto; cada cinco acções um voto, sendo
20 o maior numero de votos que pode ter
4) accionista, seja qual fôr o numero de
acções que possúa.

Art. 18. 0.accionista ausente pode ser
representado .por um procurador, lam-
bem accionista. 	 saiba ler e escrever,
e com poderes..es.peciaes o necessarios,

• podendo o mesmo procurador represen-
tar mais de um accionista, menos por
substabelecimento de procuração, com-
tanto que, sommados estes votos com os
que possuir em seu nome, não lhe dê mais

' de 40 vot6s. -
Art. 19. Acham-se no mesmo caso os

representantes legaes, que indepenclem de
procuração, como o tutor e o curador peto
tuterlado e curatellado, o pae pelo filho,
o marido pela mulher;• os bancos e outras
sociedades anonymas .serão representadas

• por um dos seus directores.
• Art. 20. O accionista que tiver repre-

sentante legal será representado por este
em todos os seus direitos, menos o de ser
votado; e não terá o representante legal
direito a votar si os seus representados
o não tiverem cada um de per si.

TITULO V
TRANSFERENCIA DE AEÇ5ES

Art. 21. As acções desta comPaabia se:.
Tão nominativas, e a propriedade poderá
provar-se pela. sua inscripção nos livros.
da companhia.

Paragrapho unico. A sua .transferencia
realizar-se-ha por termo assignado em li-
vro proprio para esse fim estabelecido,
firmado 'pelo comprador e.vendedor, ou

• seus legitimos procuraderes,.com.pd.eres
• especiaes, authentjçado com as .assignas.

turas de dous dirWores; ,estes assina.:
• rão igualinente titule, q00 ficará.ein,

poder do cessionanie,.de Pftele, qouetará a
transacção- offectoada , nornero. de,
acções averbadas em seu nome.

TITULO VI
ADMINISTRAÇÃO

Directoria e cOnselho fiscal

• Art. 22. A companhia será sideriná-
• irada por troa directores e um •00RSelk0 •
• fiscal tambem de -tres -membros,

na reunião ordinaala- de nssembléa fewd;
dentre- os que possuirem cinco ou mais

• aOções; deVendo o func,cionario eleito
- para a di-cectoria OftliCiOnÕr 50 anões dus

rente o seu rnendate.
-	 2,3.. Cada-director Vencerá 6:000$

i!.1.i5113110ffliktp e mai.s una terço de 6 se-.

bce ts lucros liquidas; e cada membro do
conselho- fiscal 1:200$, tambem annual-
mente. -- •

Art. 21. Nos dias 36 de junho e 31 de
dezembro de cada anno procederá a dire-
ctoria ao balanço geral, o qual será apre-
sentado ao conselho fiscal; e este, em 10
dias prefixos, fará as conferencias, para o.
que lhe serão franqueados os livros que
exigirafirn de confeacionar o parecera:ide
será publicado com o balanço geral e
conta de lucros e perdas relativos a cada
um desses periodos de administração:

Art. 25. A directoria, de accôrdo com
as prescripções da lei citada, art. 143 e
paragraphos, marcará dia para a sessão
ordinaria da aseembléa geral, e nella
apreseotará o seu relatorio sobre os ne-
gocios da companhia, acompanhado dos
pareceres do conselho fiscal, submetten-
de-os á approvação, bem como o inven-
tario, contas e balanços.

Art. 26. O conselho fiscal dará parecer
sobre es oegocios da companhia, tendo
por base balanço, contas e o inventario,
sendo nulla a approvação das contas pela
assembléa geral, si não fôr precedida do
parecer dou fiscaes.

Art. 27. O director ou membro do
conselho fiscal, impedido ou ausente por
mais de 20 dias, é obrigado a communicar
por escripto. ou em sessão á directoria,
que chamará para stibstituil-o, pela or-
dem da votação, o supplente, que ven-
cerá o ordenado e a commissão cor-
respondente ao tempo Mn que estiver em
exercicio.

I.° Nos impedimentos menores de
30 dias farão o serviço os dous funceio:-
nados restantes, caso em que as reso-
luções serão por votos conformes.

2.° Si e impedimento exceder de seis
mezes, fica considerado vago o logar, as-
sumindo o exesaioio effectivo o aupplente
convocado.

Art. 28. 'No caso de resignação ou
morte será immediatamente chamado o
supplente mais votado, e exgotada a lista
dos supplentes será, com andiencia do
conselho fiscal, convidado um' accionista
em condições de elegibilidade para preen-
cher a vaga, pertencendo a commissão e
o ordenado ao substituto pelo tempo que
durar t substituição.

Art. 29. A directoria fará regula-
mentos necessarioa, admilitirá e demittirá
os empregados, a quem marcará ordenado
e gratificações.
.. Art. 30. Compete igualmente á dire-

-otoria . firmar com as companhias conge-
•neres-eontractos de reseguros para os ge-
nerbs procedentes do interior deste Es-
tado o do Amazonas, cobertos por apolices
permanentes, para os casos em que o va-
lor dos mesmos seja excedente dos limi-
tes marcados por estes estatutos.
- Art.. 31, A directoria poderá estabele-
-oer agencias no interior deste Estado ou
•fora delle, precedendo approvaeão do
•.;onselho fiscal.
• Art. 32. Estes agentes perceberão urna
•commissão- estipulada • pela direetoria,
-dedu.zida. dos- seguros -que -realizarem, po-
dendo um só agente accumular os doas
ramos de seguros maritimos e ter-
restres.

Paragrapho unico. As agencias reger-
se-hão por estes estatutos, instrucOes e
orriens• da directoria.
•-Art. -33. -As actas das deliberações da

•assembléa geral serão consideradas como
-preeure..eCs:se especiaes pare a ~elida da
airoectoria, para •o• que dpverão Ser logo
lançadas e assignadas para lhe servirem
de tuia.

Art. 34. E' a directoria autoritada a
c-• :-Jarada • toda s perztaa e

damnos 'até o valor do Seguro cons-tate
epotice,.	 a9pOrdo c.ota u eopslihe

fiscal, quando exceder de 15:000$, para
o que serão concedidos os poderes nacos-
sarios, e até para transigir.

Art. 35. Os sinistros serão sempre pa-
gos á vista até 50:000$, logo que seja re-
conhecida a procedencia da reclamação;
dahi para cima á vista ou a prazo, a ar-
bitrio da directoria, não podendo, porém,
o prazo exceder de seis meies.

Art. 36. Os premios de seguros até
4003 serão pagos á vista; dahi para cima
ao prazo que se convencionar, exceptua-
dos 03 seguros terrestres, que serão pagos
sempre á vista.

TITULO VII
ASSEMBLÉA GERAL

Art. 37. Constituo a assembléa geral a
reunião de accionistas .que reunam pele
menos um quarto do capital (L. oit.
art. .129); nenhuma alteração poderão,
porém, soffrer estes .estatutos, sem que
concorram accionistas que representem
deus terços do capital.

Quando se não reuna o numero de ac-
cionistas exigido na presente disposição,
far-se-ha, com intervallo mínimo de tres
dias, segunda, até terceira convocação, e
nesta, que será precedida de convites por
meio de cartas, deliberarão os que com-
parecerem (L. cit. art. 131 ti 1* e 2°).

Art. 38. A mesa da assembléa geral
compor-se-ha de um presidente, de um
vice-presidente e de dons secretarios,
annualmente eleitos; para a sua eleição
far-se-ha uma ,só lista em que se desi-
gnarão os respectivos cargos, de presi-
dente, 1° e 2° secretaries.

Art. 39. A falta do presidente será sup-
prida pelo vice-presidente, a de ambos
pelo 1• secretario e a dos tres pelo •2*;
a falta de um ou ambos seeretarios, por
accionista que obtiverem votos. para
secretaries, conforme a ordem da vo-
tação, os quaes serão considerados sup-
plentes de secretarios. •

Para estes cargos não serão eleitos os
directores, nem seus supplentes, nem
quaesquer empregados da companhia.

Art. 40. A' assembléa geral ordinaria
compete:

1.° Eleger a mesa de accórdo com "o
art. 37, til. VII.
• 1 2.* Eleger a directoria, que será de
Ires membros (vide art.. 22, tit. vr).

3.* Eleger troe supplentes da dire-
ctoria.

i 4.° Eleger o conselho fiscal de troe
accionistas que possuam cinco ou mais
acções.

O 5.° Eleger para supplentes do con-
selho fiscal tres accionistas em condições
de elegibilidade.

Art. 41. Nenhum accionista poderá ser
eleito director ou membro do conselho
fiscal nesta companhia, si exercer qual-
quer cargo identic,o em sociedade con-
genere.

Art. 42. A asembléa geral se munirá
ordinariamente todos os annos, de ja-
neiro a 15 de marco, afim de eleger os
seus corpos gerentes á tomar conheci-
mento da administração da directoriá na
exeroicio expirante, de accôrdo com os
ara-. 26 e 42; e entraordinarianante,
todas as vezes que a directoria por
maioria de seus mámbros o julgar ne-
cessario, ou quando os accionistas em
numero de sete, representado "ne: mi,
nimo um- quinto do capital social, O re-
queifam, com motiVo declarado;
qualquer oaao., será.-convocada ',por an-'-
nuncios nos jorna% com antecedenaia de
Ires a oito dias. ,

Are. 4...As dO.berefiffies	 asaantbiZ; éa
•ge.,-al Mão toadae pon maioria .abao-.

luta de.,-a)'.):, pelos soclos- que. iietia- se
ae,hau.P .. presente.

.



nia com as disposições do decreto a 434,
de 4 de julho de 1891.	 Idem de

Belém do Pará, 9 de março de 1912.-
Os directores: Adelino Antonio Ferreira, idem a pra-
commerciante, residente á travessa São 	 so fixo...
Matheus.- Manoel Soares de Almeida Idem por le-
Martins, proprietario, residente á avenida	 tras a pre-
Conselheiro Furtado n. 35.-Gil José de	 mio
Araujo, cornmerciante, residente á Es-
trada S. João n. 67.

(Registrado na Junta Commercial de
Belém do Pará em 14 de março de 1912.)

2:655:2920268

319:4993650

7.607:6623163 18.345:7900621

Depositot judiciam; 	 88 4623850
Depositantes de titulos e va-

lores 	 	 9.949:591303R
Diversas contas 	 	 21115:141338S

Banco Mercantil do Rio
de janeiro

BALANCETE EM 34 DE MARÇO DE 1912
Activo

Accionistas: entradas a rea-
lizar 	

Acçõ em caução
Agentes no Brasil

ropa. 	

Carteira:
Titulos des-

contados.. 13.456:9405080
Effeitos

receber..	 873:8978591

35.639:5820172

Rio dre Janeiro, 3 de abril de 1912. - Iodo
Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.-
M. Moras.; e Castro, contador interino.

flanco Etigpafiol dei Rio de I"
Inata

Suecur qtes do Rio de Janeiro
S. Paulo p Santos

BALANCETE EN 31 DE MARÇO DE 1912
Activo

284:7808000
80:0003000

517:0078406

14.330:8373677

e na Eu-

Caixa 	 2.106:5148341
Adiantamento em conta cor-

rente 	 R86:3805765
1,tras	 descontadas, etc 	 . 4.004:8785529
Currespondentes 	 	 . 174:1025389
Diversas contas 	 2:360:3295537

9.622:2355561

Passivo
CapRal 	 1.600.000000'
Depoitos	 a prazo fixo	 e a

premio 	 	 	 3.242.6178236
Casa	 triz e corresponden-

tes 	  1.706:73032n
Succursaes 	 1 i69.710832
Diversas contas 	 1.303 . f0s5559

-- --
9.622:2333561

Contas correntes garantidas
Valores caucionados. 	
V..1;)rw depositados 	
Diversas contas 	

	

Caixa: em moeda corrente 	

2.629 4973683
6.686:7103428
3.262:8805010
1.173:9455932
6.073:9228376

85.639:5825172

Passivo
Capital 	
Fundo de :eserva.. ... .
Deposito da directoria

Depositantes

Por contas
correntes
de ,novi-
mento... 7.163:4365541

•

5.000:0008000
60:5M274
80:0003000

Banco da Provincia do Rio Granas de. Sul

(Fundado em 1858)

Matriz : Porto Alegre. Piliaes : Pelotas, Rio Grande,Santo. Maria, Livramento, caxias,
Cachoeira, Alegrete, Uruguayana, S. Gabriel, JaguarZo e Rio de Janeiro

Capital 	
Capital realizado 	
Fundo de reserva 	

••••••n••n

10.000:000 (x)0
5.00).e) )09)00
6.1.16:‘;G7 303

liaLanCETE DÁ Caixa PIUM. NESTA PRAÇA MI 30 DE

Aceiro

'Mulas descontados
Letra: a receber 	
Caixa matriz. filiaes e correspondentes 	
Contas correntes garantidas. 	
Valores c letras caucionados e em deposito 	
Diversas contas
Caixa 	

Passivo

Contas correntes com e sem juros 	
Cheques visados
Caixa matriz, filiaes e correspondentes 	
Titules em caução em deposito 	
Diversas contas 	  	

!Lin° DE 1912

6.166:1993290
2.387:7803260

8671753810
6.104:4578 00
5.215:0548340

826:9825210
2.410:3543240

.111•111.r

23.977:8035780

7.266:6263440
95: MIMO

8.791:6228310
10.437:1283040

386:9260990

23.977:8033780

4 . '
PO*	 ..

S. E. on O. - Rio de Janeiro,
• %kr. contador.

30 de março de 1912. - Willy Schinidt, gerente. -~
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Art. 44. Na sala da asterebléa geral se
tixard, com antecedencia de oito dias, a
lista dos accionistas maiores de cinco
acções.

Art. 45. Ao presidente da mesa firs
assembléa geral compete dirigir os tra-
balhos da sessão, designando a ordem do
dia e manter a devida regularidade nas
discussões, deliberações e votações, não
permittindo nenhum accionista faltar
mais de tres vozes sobre a mesma mete-
ria, salvo sendo membro da directoria e
do conselho fiscal, que terá a palavra
para explicações que lhe forem pedidas.

Art. 46. Nas eleições para os cargos da
administração e da mesa da assembléa
geral, o presidente designará dons ac-
cionistas, dentre os presentes, para es-
crutadores, os quaes farão o apanha-
mento da votação em voz alta e do resul-
tado farão as notas precisas, que, con-
feridas pelos secretarios, serão entre-
gues ao presidente, afim de proclamar o
resultado da eleição.

Art. 47. Os dous secretarios serão in-
cumbidos de verificar o numero de ec-
cionistas presentes, contar os votos, fa-
zer a apuração, ler o expediente, redigir
as actas e fazer as communicações pre-
cisas, sendo estas assignadas pelo presi-
dente da mesa e i secretario.

TITULO VIII
DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÂO

Art. 48. Esta companhia poder-se-ha
dissolver (decreto n. 434, de 1891, ar. " )
e u):

a) pelo consenso de todos os -tccion'stas
em instrumento publico;

b)- por deliberação da assembléa geral
c) por insolvabilidade;
d) por cessação de pagamento das "_J

vidas;
e) por terminação do prazo;
f) pela reduccão dos 30CIOS 'a numero

menor de sete;
g) reconhecendo-se que a sociedade

não pode preencher o seu fim, por in-
sufficiencia do capital ou qualquer outro
motivo.

Art. 49. No caso de reducção de accio-
nistas a numero menor de sete, a com-
panhia só se considerará dissolvida si
dentro de seis mezes, a contar da data da
publicação das transferencias, não for
Preenchido numero legal (L. cit. art. 4°
e I 1*.)

Art. 50. Estando o numero de accio-
nistas reduzido a menos de sete, estes
serão .solidarlos com a directoria pelos
actos praticados, si dentro do prazo de
seis mezes não fer preenchido o numero
legal (ibidern	 2°).

Art. 51. Salvo o caso previsto á lettra d
do art. 48, a liquidação poderá ser feita
amigavelmente e regulada pelo capi-
tulo VII da lei a. 434, de 4 de junho de
1891.

•Paragrapho unico. Si ao tempo da li-
quidação não vigorar essa lei, proce-
der-se-ha de accOrdo com a que então
estiver em vigor.

Art. 52. No caso de liquidação os li-
quidantes serão eleitos em assembléa ge-
ral; regulando, neste assumpto, a votação
e o estatujdo nos arte. 17 e 18.

TITULO IX •
inePosiçage GEMES

Art. 53. Nas questões entre a compa-
nhia e o segurado ou mesma de natureza
diversa, só se recorrerá aos meios judi-
piaes quando for inefficaz o meie de ar-
bitramento.

Art. 54. Os easos omissos ou porven-
tura obscuros destes estatutos serão
ireenetiidos oa ml imr&ados da harmo-
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.94-1—Relatorio descriptivo acompanhado

de um pedido de privilegio durante. 15 annas
na Reptib iica dos Estado" Unido," do Dra.:a,
corsistindo dc um noto typo dc ofres deno-
minado (.Economia Popular,) jure ião
de Arthar Machado Lucw, cidadão brazi-
le.iro domiciliado nesta Capital.

O cofre é construido de ferro ou qualquer
metal zincado ou não e constitue a invenção
o raaeber e guardar qualquer moeda ou papel
sem que se possa retirar do mesmo a não sa
com a sua respectiva chave.

O desenho fig. 4 representa o cofre fechado
tateio na parte superior unia alça para facili-
tar o transporte e é na parte da frente de
fúria oblonga ; do lado (lettra A) tem unia
fenda que dá entrada á Moeda metal, e, na
frente, (lettra. R) ha uma fenda de maior ex-
tensão para dar entrada á moeda

O diewnho fig. 2 representa a parte interna
do cofre que tem a altura da 14 centimetros c
ares millimetros por 14 cem imetros de lal.gura;
a lattra mostra as laminas, em numero de
cinco, de metal curvado de tres centimetros de
comprimento por cinco millimetros de lar-
gura, fig. 8, que são cravadas por cima da
abertura.

A lettra iiF., indica a saliencia que entrará na
cavidade assignalada com a lettra G .  da fig. 4;
esta Aiencia tem uma abertura para receber
a lingueta da fechadura.

O desenho fig. 3 representa a parte interna
do cofre onde existe a fenda indicada pela
letiva Ai, tia fia. 1 ; a lettra oe., mostra
a colloeação da lamina da metal CUM ado
de quatro centimetros e tres millunetros
dc extnisão por dom untimetros em curva
que s.! echa cravada sobre a abertura da
entrada de moedas, afim de interceptar a
sabida das ; a lettra (.1),, indica as
lamina; em numero de tres e quatro mil-
limetrii de largura por 1 1 ./2 do espessura e
s cemainferos de comprimento (fig. 7) cra-
vai o pel 1. parte superior por sobre a lamina
indicada pLt lettra

O desenha fig. 1 :aripresenta o fundo do co-
fre visto pIa part interna e a lettra 0 (1 ,, asi-

ehadur.. c.un a cavidade para re-
her .aliencia indicada pela lettra (X» da

fig. 2 ; o desenho fig. representa o mesmo
feudo isto pela parto externa com a abertura
para cbas. e assignalada pela letiva (db.

O desenho fig. G mostra a lamina já descri-
pta qu esta cravala na abertnra da parte
lateral interna indicada pela loura Cu da
fig. 3, e o desenho fig. 7 mostra as laminas
tambim já descriptas que são cravadas na
me-nei. parte lateral indicadas pela lettra
eD, da mesma figure.

O di senho fig. 8 indica as pequena laminas
com ;.5 diineuiõu jt deseriptas e cravadas
por obre r ab..rtura existente na fig. 2 e
assignalada pela let ia “ E» e o desenho fig. 9
nie, tra a chave coo duas calmas salientes e
4 dentes que servem para a abertura to cofre.

Em resumce reinvindico, como pontos cara-
eterisiiro: da iiiv:mçae, um novo typo de co-
fre: pi ta teis com laininas cravadas por sobre
as a tu ri ia; pêla parte ititerna que, per-
mittiodo a en:r3da de moeda ou papel pelas
reso.svivas ah ?rtaras,impelerna saiu i ia pelas

quas ab.:rturas, só poilendo ser feita qual-
qu.s : ret;ra:la pela abertura do cofre com o
auxilia da sua respectiva clive.

Rio d .: Janeiro, IS de fevereiro de 1912.—
Arihur Machado Lucas.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
O que nos sustenta é apenas o alimento que

o corpo pôde digerir

E' sulficiente esta explicação, para provar o
meti _terno reconhecimento as afamadas
haus Antidyspepticas do 13r.
O. IIcinzolmann.

Suffrendo hm emente do u'..omago sem que
pudesse supportar riimento algum, nem siquer
leite, recorri a muita; notabilidades medicas,
mais tão infeliz fui que a minha enfermi-
dade continuava, até que me recommendaram
as Pil alas A ntid yspepticas do
lb-. O. Ileinzelniann, e com ale-
gria posso dizer que me curei dentro em
poucos dias.

Seria da minha parte um crime não pro-
clamar os resultados que obtive com estas pi-
lulas, por isso que muitas, pessoas as desconte:-
cera° Comtudo é um remedio seguro para as
enfermidades de estomago e intestinos.

Aceite o Dr. O. lleinzelmann o testemunho
da niinlia alta consideração.

Gustavo D. Wats.
Capitalista e negociante.

NIETO uti l • 
As verdadeiras PI-

• lulas Antidyspe-
pticas do Lr. Oscar Heinzelmann teem os
vidros embrulhados em Rolados Encarnados
sobre o Rotulo vae impressa a Marca regis-
trada composta de Tres Cobras Entrelaçadas,
formando o monogramma — O. 11.

Todas as Pilulas Antiõyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinz:1- 9”
mann que titio apresentaram
estes signaes devem ser re-
cusadas como falsitleada.

Vendem-se em todas as pharmscias e dro-
garias --- Agentes geraes : SILVA GOMES
dr COMP.—Rio de Janeiro.

ANNUNCIOS

Novissima Reforma Judiciaria
Decreto ti.  9.203, de 28 de dezembro

de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na

cional e na rua S. José ns. 82 e 8, Livraria
Cru:: Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
ageutii geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Aviso
M. J. Pereira dr Comp., syndicos da massa

Unida Miguel Simão & A. Taba, nomeados
em substituição aos destituidos Bossoul & Ir-
mãos, participam aos demais credores da ai-
ludida massa que se acham á disposição dos
interessados, todos os dias uteis, da .; 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde, á rua da Uru-
guayana ii. 22, sobrado.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1.012.-- M. J.
Pereira &Comp.

Companhia Nova Fabrica de
Fiação c Tecidobs a tia,nto
Alcixos,

Tendo o Sr. José R. Duarte por seu pro-
curador allegado o extravio da cautela

f67 de 10 acções desta companhia, outra
lhe será fornecida si, dentro do prazo de 30
dias, não houver protesto em contrario. •

Rio de Janeiro, 12 de março de 1912.—A

4oTgRa0
DA

CAPITAL FEDEM
Companhia de I.oterias

cionaes do 13razi,1

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbado.s, ás
3 horas, á rua -Visconde de Itaboraby n. 45.

DEPOIS DE AMANHÃ

A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

171 — ti'

Por 17$, em vigesimos

Sepild3-feira, 8 do corrente

215 — 73`

16:000$000
Por 15000

Sanado, 13 do corrente

AS .:1.100AS DA 'LINDE

225 — 5'

50:000$000
ror 054.00

Os pedidos de bilhetes do interior devera
ser acompanhados de mais 500 róis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NIZARETII & C., rua do Ouvidor
ri. 9.1. Caixa n. 817. Endereço telegraphiCO,

directoria.
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rallencia de Antonio .A_lbengo
Comp.

Quadro geral dos credores acImittldca
fallencia e sua classifleaçao

Credores da massa

O juizo pelas custas vencidas 	
O credor requerent. , da fallencia

pdas custas pagas 	
O advogado da massa pelos lio-

norarios contractados 	

Ut.xlores da fallencia

(Chivagapliarier)

Iazeji & Comp.'
	

5005000
L. Appellian (1( Comp. 	 	 5:03U800

272540
Iiiitd, Schlodtmann	 Comp 	 	 2:92e5.1,:5.;
Santos l‘loreira et. Comp. 	 	 6655622
Alajdelany Klialed ar Comi) 	 	 4405800
N. Khaled	 Comp 	 	 9935000
Ilaul Seitra 	 	 2:5845610
Jorge Chamo 	  2:0005000

'lio de Janeiro, 2 de abril do 1912.-0 sye-
rije°, Raul Scnra.

Fallenein do Joaquim
Portella

accórdo com a lei, o syndico da fal-
lencia acima previne aos interessados ou se
acha diariamen t e para a ttendel-os á rua
Urtiellayana ti. II, das 3 ás 5 horas.— P. p.
Alberto Beaurrionl.

Conipanlvia Nacional de
el:104 de .3

Convido os Srs. accionistas a COM parecerem
ass , mbléa geral ordinaria que terá logar

tio dia 18 do corrente, á 1 hora da tarde, tio
escriptoM da companhia, á A veitida
Brane,) ti. 46, para prestação de contas e
eleição do conselho fiscal.

Ilio de Janeiro, 3 de abril de 1912.— Jorge
Street, presidente.	 .)

Volito Zsigmondy COM p.
Soc1J(tade em commandita por acções

RUA GENERAL GAMARA N. 90

Em cumprimento ao convite feito p-ir circular
da Camara Syndical, são convidados os Srs.
possuidores de dcbenlnres nomi , ativos a vir
faz a troca dos mesnns por lindos ao mr-
tador, até 30 de julho proximo futuro.

Ilio de Janeiro, 3 de abril de 1912. — A gc-
rencia.

Companhia Macei() 'movi-ovo-
men (...4

REGTIFIGAçÃo

Na publicação da acta da segunda reuniãO
dos subscriptores de acções desta companhia,
publicada no Mario oficial de 14 de janeiro
ultimo, faltou o nome do accionista Sr. José
Cesar d Albuqu'rque, possuidor de tres ac-
ções no valor de 600$, na lista dos accionistas.
—Os dirmores, Jwio Dantas Coelho. — José
Martinho Sobrinho.—João Fagueiras Daplista.

Pullencia de George linrasik

Quadro geral dos credores d% massa fallida

de G3orge Karasik

Credores da massa
Juiz, pelos emoltimelittm.
Curador das massas fallibs, pela sua

missão.
Escrivão, pelas custas.
Syndicos, pela commissão arbitrada á

Credores ehirogr.apharios

A. Bove (9. Comp. cre.lores do fallido pela
impoetamcia de 10 notas promissorias juntas
aos amos de fallencia tia importancia total de
9:5315400.

Riu de Janeiro, 20 de março de 1912.—Botto
& Comp.

8005000

GOian

Traiano de Medeiros Comp.
ENGENHEIR OS

80, RUA GENERAL CAMARA, 30

RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e madeira.
Importadores de machinas, pontes, material fluctuante. etc.

RIO DE JANEIRO
	

"eirerr
	

BERLIM

lostallaçoes de Força e Luz EM cidades, fabricas e OdtíOS eslabelecironto3, Esh1a3 de ferro, bods eleticos, Elevadores electricos, etc.

Louvadas electricas as mais economicas

bEPOSITO	 MA.W.F.AITAIL munc-rrtreo

RU A DA ALFA._\ DEGA e-Eag%
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e-:..-5/ 	 ff -7)...k'..1..	 ...4

r.i?'3alleo dai Proyineia do lio 'T'fr dimle do ul ,...,,,,,),...,,..,..,.„.•:
i,..3.,,•,„.,,, .:,

kt,..Á	 PIT1nTD.A.D0 :E1V1 1858

Capital 	  10.000`000$000

Capital realizado 	 	 5.000:000$0 00 iltY '-",
c: i:1 I...,Fundo de reserva . . . . , .	 6.026:890$960
(:"Yi,i'l	 f? --
Cl MATRIZ: PORTO ALEGRE

I

Ç. • hl 	 [ilides — Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, livramento, Cachoeira, Uruguayana 	 lt , )
4' )

, •À ')
kr,`,J	

e Alegrete	 1-c.
r .- 41' 1	 .	 1 ,	 )

¡	
RIO DE JANEIRO

(.,-'4 -,,	 ,	 ..	 )21, :W-Ln.a., Cia., -41.11..4.-=aegin.,, 21,	 1 ... 	 1c, R n 	 (	 %-. 1

( L	 1, ‘	 '	 '	 .	 1

,..t %• 2

AGENCIAS EM: Bagé, D. Pedrito, S. Gabriel, Cacapaya, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo Fundo, 	 14-	 i
i ,...k -

Rosario, Cacequi, Ragu!, S. Sarja, Santa Victoria, Jaguarão, etc.

1	 AGENTES FINANCEIROS do TliPsouro do Estalo do Rio Grande do Sul
no Rio de Janeiro	

1c. 1

(€-',‘ 1	 r 4. '
c ft.	 Correspondente ein todos os Estados do Brazil e nas principaes pragas	 I'`v,:)2( m

s--, k4 4 
e .;;:l	 EiAmercanas e uropéas

SACCA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS 	 í,-, ^9,

L'ortug-al: Credit Franeo-l'ortugais e J. M.
Fernandes Guimarães á. Comp.

)1-.4taclos -Unidos: National Park Bank.

A	 : Banco de li Nadou', Tho
Bank of South mAeri.va e Stipt ,rviellt . & C.

: Banco Italiano d.	 ti,' Urguay, The
Briisli Bank of South	 mAerica e Supervielle
tt: C.

& 9I'vansferen..Publica e outros titules ; (..;ompra cambines; encarrega-se de Uobira aças e r.

4,.,111S de Io undos para qualquer praça do interior e exterior, etc.

.A.Ilemanha: Dreidner Bank, Lientelie Bank
e Commerz e Diseonto-Bauk.

Inglaterra : Crédt Lyonnais, Dresdnor Bank e
Erni) Erlanger dr C.

Crádit Lyouna.is e Compteir National
cl'Ecompte.

IIespanlan : Crédit Lyonnais, Madrid.
LÇ

	

	

!-1

Italia: Credito Italiano, Guova.

Emale Cartas de credito sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro ; d!..sef,ina 	 I
1•418 o notas pronaissorias; faz adiantami . ntos sob Cattiwitn. de Aponees4 da 1);, - ;,izt	 \

.A.eceita 1311:_i:POSITOS em conta corrente 	 seg.-	 les taxas:

	(á disposição)	
%	 a prazo fixo: 6 'nines 	 	 4 % r

	

C0111111 corrente de movimento 	
• »	 *	 ii 	 	 5

Conta corrente, prévio avi:o 	 	 1 %
»	 2,	 1.2	 6	 -'>)(conforme caderneta)

	

CONTAS COli H	 ILIMITAIDA.S—(1->FPOSITO

	

autorizado por deeroto ii. 7.785, de 31 de dezembro de 1903 do Governo Feder. . 	 4 1/i
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